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Até quando? 
Assiste o listado a 11111 tristíssimo 

cspectaculo, qual o «la decadencia e 
níustardamcuto da distribuição da 
justiça publica cutrc nós. 

Jlimais chegímos ;l situação es-
candalosa c prejudicial, cm que uos 
encontramos actualmciitc. 

Nuuca o governo se mostrou tâo 
calmamente descuidado das altas 
Iimcçõcs, que lhe cabem 110 caso. 
como se tem mostrado o actual go-
verno, principalmente depois que 
deixou de ser secretario da Justiça 
0 sr. dr. Cardoso de Almeida. 

Parece até que elle faz garbo de 
t."i\ar que esse importantíssimo ra-

11 dos serviços da administração 
corra d matraca e para o mais bai-
xo iv. io de descrcdito. 

)j>r-s«-ia a nossa sociedade 
cuttvu cni r e t v d o d e dissoluçüo, 
e:n que o império ''•> justiça d e v e 
dcsapparecer para dar lo.jar acçilo 
e .i supremacia do esccti . ivo, que 
tendo aunullado já o poder « ^ i s l a -
l ivo, pela subserviência e passivi 'a-
de a que o reduziu, propõe-se a 
substituir o ultimo poder, que ainda 
se conserva não ile todo a seus 
] ) Í 'S . 

Dc todos os lados brada-sc e r c -
clama-se contra os abusos , contra 
os cscandalos, contra a falta de cum-
primento de deveres de alguns ma-
gistrados c nenhum correctivo appa-
re .c , nenhuma providencia é posta 
cm pratica. 

Sc alguém mais teimoso ou in-
genuo, sc resolve a preencher func 
ções que são dc rigoroso dever do 
sr. procurador do Estado, esse al-
guém tem visto e vera os seus 
esforços nullifkados pela perniciosís-
sima complacência do Tribunal de 
Justiça, que deixa passar todos os ca-
marões pelas malhas do espirito de 
classe, ou os acoberta com o man-
to protector do compadresco c do 
empenho. 

Q u a n d o as accusações sSo tão do-
cumentadas e provadas, que a ab-
sulviçíio se torna impossível, recorre-
se :í porta larga das nullidadcs, re-
curso capcioso que tem servido para 
remover dificuldades c encobrir a 
1 ilta de estudo das questões. 

T e m o s destas columuas,por mais 
dc uma vez, reclamado a acç2o dos 
uoJcrcs competentes para o descala-
bro da justiça publica, quer 110 que 
••e refere aos homens incumbidos dc 
administral-n, quer quanto aos enor-
mes delcitos da organisaçito do seu 
sei viço. 

1 ' cmos demonstrado q u e a razão 
dc fug i rem aos tribuuacs e do mo-
vimento forense estar a extinguir-se 
por todo o Estado, é a carcstia, a 
morosidade c a iucertcsa, caracteris-
ticos principacs da distribuição da 
justiça no territorio paulista, males 
quo são c constituem a negação da 
justiça c que se succcdem desde o 
juizo dc paz ate o Tribunal Supe-
> ior. 

N ã o ha quem resista ;i morosida-
dc dos processos: u3o ha quem sc 
11..0 revolte contra a extorsão das 
custas: não lia quem se não tema 
iia versatilidade ua nossa j u r i s p r u -
dência c do desembaraço com que 
cila altera, reforma, annulln, suppri-
nic o direito cscripto c expresso. 

X à o ha quem não se sinta toma-
do dc indignação vendo magistrados, 
que negam justiça ,-is partes conso-
ante suas affciçôcs, seus odios, seus 
interesses e que sobre serem apaixo-
nados nas funeções augustas do car-
go, pouco conhecem dc seu nobre 
officio. 

Q u e m não extranha, quetn não 
sc revolta, quem não reprova o fa-
cto conicsinno, quasi geral, dc m a -
gistrados que guardam autos cm seu 
poder c retardam as sentenças por 
mc/o c ate anuos, entre os quacs 
occupa saliente logar o juiz dc d i -
reito de Ribeirão 1'rcto ? 

Q u e m ignora que o Tribunal de 
Justiça conhece estes factos, que são 
continuamente levados ao seu exa-
me, nus próprios autos etn grdo dc 
recurso, cm denuncias dircctas, em 
accusaçi'ies pela imprensa ? 

Q u e m ignora que a tudo isto o 
'l ribunal faz ouvidos de mercador: 
que a tudo isto o governo i surdo, 
c que ambos, c m tão grave assum-
pto, adoptaram a commoda theoria, 
a dissolvcntc doutrina do laisstt 
ullir, laissti faire V 

a • • 
E m meio desse concerto de ma-

les avulta em proporçfies escanda-
losas a criminosa indiffercnça com 
que o governo assiste i demolição 
e ao dcscredito do jury, facto que 
occorrc mensalmente "nesta capital, 
que i uma affronta 4 nossa civili-
« \ i o e que nos faz parecer um 
paiz baihiro, cuja engrenagem ad-
n>ÍDi*trativa funcciona pelo capricho 
t pela vontade de um senhor abso-
luto, K m m forte* laços d* uma 

organisação social, baseada no di-
reito e na justiça. 

Dezenas de rcos pedem julga 
incuto: a cadeia publica dcllcs está 
repleta c todos os mezes, em meio 
da indiffercnça fatalista do governo, 
assistimos ao tristíssimo cspectaculo 
dc não funccionar o tribunal do 
jury, no maior numero legal dos dias 
da sessão. 

Ha réos presos ha muitos mezes 
sem serem julgados ; ha réos afian-
çados cujos crimes já prescreveram, 
ou estão a prescrever. 

Não ha uma providencia, não ha 
uma medida, não ha um remedio 
que transforme esta miseranda si-
tuação ? 

Apontamos o meio de melhorar 
o funccionamcuto do jury, especial-
mente negando dispensas aos jura-

do que a verdade resplandefa trium-
phante. 

E ' para o que servem oppaslções 
njsteiuatlcas : para Íaícr sombra da boa» 
acyões de um governo bem intencionado 
e patriutico... 

E ' o requinte da mais ferrenha per-
versidade, não acliam 7 

Em tempo—o sr. Olavo Etfydio zar-

pou lioutein novamente para o Kio afim 
dc apalpar o terreno... 

* 
A Comarca dr Amparo, em editorial sob 

a epigraplie Baiulalheir» surte, a bom 
curzir, a Câmara Municipal pela escan-
dalosa patota coiuniettida com a appro 
vagão da proposta do* srs. Queiroz Tel-
*eK A Damv para o calçamento a paral-
lclepipcdus da cidade. 

Aquelle diário, salientando a uroteefio 

M A K d L I N B K R T H E I . O T — F a l l e c i d o em Parit no dia 1S da 
Março Jindo 

dos que tem empregos públicos e 
tornando effectiva a cobrança das 
multas. 

Aquella providencia depende dos 
juizes, esta do governo. Providencias 
fáceis dc serem postas cin pratica e 
que dariam immcdiato resultado. 

Responderam-nos com o projecto, 
hoje lei, autorisando a prorogar o 
jury por mais cinco dias, quando o 
mal não estava no numero dos dias 
da sessão, mas sim na falta dc com-
parecimcnto dos jurados. 

O que prevíamos, o que diziamos 
rcalisou-sc. Tudo continuou como 
d'antcs, talvez para pcior. ' 

Devemos, pois, perder as esperan-
ças dc melhorar este estado de coi-
sas ? 

Devemos afinal optar pela sup-
pressão da instituição, como opta-
mos pela demolição do immundo 
pardiciro onde cila funcciona ? 

H . 

Traças Troças 
Q u a n t a p e r v e r s i d a d e t 

Vejam só como se escreve a histo. 
ria !... 

Atuíam por ubi oa pessimistas, que 
tudo condemnau, a proclamar a quéda 
do Convênio, o mallogro do encaiporado 
empréstimo e, ao emtanto, as transac-
(Oes vão de vento em pòpa, os emissá-
rios vão e voltam, sempre esperançados, 
cada vez mais compenetrados d* que i 
neceanaria a salvação da lavoira cHife o 

fuc cmitarl..> 

O sr, Olavo Egydio, Mercúrio políti-
co, incumbido de sondar os ânimos dos 
financeiros dc cã e de lá, tem andado 
numa verdadeira dobadoira, num vac-
vem continuo, pondo em jogo os recur-
sos da sua dialectica, de modo a aplai-
nar difliculdades e remover os tropeços 
que têm embaraçado a solução do ma-
gno problema : — os 5 milhões esterli 
nos, 

8. s. conferenciou antc-honteni com o 
tíhatUm«'» paulista, versando o assumpto 
da palestra sobre o prato do dia, isto é, 
sobre as transaeções cafeciras que mo-
tivaram protestos do Centro do Com-
mercio de Café do Rio de Janeiro. 

O sr. Olavo Egydio. com a natural 
franqueza qne o caractcrisa, informou 
ao presidente do Estado que não ha 
grita nem protestes do» comu fcsa ios 
lesados pelo compadresco official. 

O Centro confia na honestidade do 
governo paulista, jámais duvidou da sua 
lealdade, nunca, em tempo algum sus-
peitou das susa relações com cn agentes 
pslacianos/ que compram e vendem café 
enchendo o bandulho á custa do The-
soiro... 

A praça do Rio,—declarou o sr. Egy-
dio—está na mais completa harmonia ; 
os commlssarios aguardam melhores dias 
e os lavradores estão conformados com 
a sorte, á espera dos cubiçados mithCes 
qne lhes trará a abnndancia e a fartu-
« . . . • " ' " J » " " 
, O Convênio, como se r t , navega' em 

mar de rasas • a oppomçio systematica 
aa saa guerrilha oom o iatmita 
• wói eva UM veaeira, evhaar 

ejnlca dispensada pelos édis aos propo-
nentes, cora gravaine para os cofres mu-
nicipucs, onde muitos mamad, í capu-
cha, assim esclarece o piocc^k da íroii-
pt que tOUUU^I^^M^j^^ájf^feMãp j)a-
quelle desgraçado município: 

« Como sabemos, a área a calçar a 
parallelepipedos 6 dc 30.500 metros qua-
dradas. 

Além disto temos mais 5.000 metros 
corridos de guias e 11.500 metros qua-
drados dc passeios. Tomando por baso 
as propostas T*l!cs ã Damy e a do sr. 
Tito Ferreira, e applicaudo sobre os ser-
viços, a fazer, os preços nellas estabele. 
cidos, veremos que entre uma c outra 
lia uma ;liffereuçadc cerca dc 60: OOOíOoü, 
que revertem em prejuízo dos cofres mu-
nicipacs. Estabeleçamos as cifras. 

A proposta Tito Ferreira dá os preços 
de 7S800 réis para o metro quadrado de 
parallelepipedos, 4S800 para o nutro cor-
rido dc guias e 5$0i)0 para o metro qua-
drado de passeios a cimento. Multipli-
cando essas cifras pelo numero de me-
tros de obras a fazer, teremos que todo 
o serviço pela proposta a que uos refe-
rimos,' montará a 366 :10<($00i), 

A proposta Teltes A Dainy estabelece 
os preços de/JSOOO, 5|000 e 5$500 para 
o serviço dc parallelqiidos, guiase pas-
seios.. . r. 

Fazendo-se a mesma operação, que 
fizemos com a primeira, o custo dc todo 
o serviço por esta ultima proposta mon-
tará a cerca dc 410 : 750$000, havendo. 

portanto, uma 4 kreafa de 50 : 550(000 
cai prsjuiao de 1 • d . Eis aqui, rápida. 
mente, a dcscría b do aeto da Gamara 
rejeltauda as M | Btas luais vautajocis, 
para < u prefCM Ba A mais lesiva e leo-
nina qua se aMl fctou. l> 

Pudera 1.. 1 M •MClso dar de conter 
aos afllbsdas. M • p r o isso que se in-
vsutou jHHelláíS v i t i m a i s , qae per-
mitte A p h n a r » A A v r e sscollia da» pro-
posta?, fad^tenll Ke de .pretos.'. . 

IC' a g ü i a - « | b u e se abrem, aos 
protegidos, as Qpj fe do tbesoiro inunici-
P«». í 

De dia para 
Ctmmereh 
mais documentos 
mantos de 

Agora trai 
to predial do 
d» ao rscebedor, 
146», foi 

O ati 

pelo 
s u M r o t qufc 

e, accraseantajÉ vcllu 
a qns aa tem «piiiiln, 
u r oa aa* mais se pr 

reve o Jornal Hu 

, vão apparecendo 
,ltificados de paga-
aiunicipaas. 
uma guia dc impos-
districto que, leva-

a indicação dc 
:ida para 1:14«$000. 
de outras -fiUCica-

vclho diário cai ioca, 
aproveitava os 

presta\ nm c os al-

fatêt aegocio para ei. Entretanto, foi 
isto quo so fez. 

A casa Theodcr Wil lo & C. tem 
comprado café cob «ua responsabili-
dade, tem dado ao café comprado o 
destino qne lhe apraz, não ficando 
ao governo a direci;âo do deposito 
desce café, do qual u casa comprado-
ra es Vi «gora querendo dispor ao fa-
tor das mim convenioneia*. $ 

K i o taado o governo obtido o em-
préstimo inicial para a excouçíio do 
Convênio, encarregou a casa Theo-
dor Wil lo & C. de fazer compra» 
de cafv, com recursos propriua delia. 

Na litusfCa embaraçosa em que se 
encontra, a casa Theodor Willo & 
C. pretendo exigir do governo, no 
que nos consta, ou a renlisaçfio do 
empreetimo ao typo pelo qual ella se 
propõo a obtel-o, ou a Hquida(ão do 
negocio pela venda do caro oiu depo-
sito, pagando o governo a differençn 
entre o prufio du compra' e da venda. 

O café foi adquirido quasi todo ti 
ratflo de 48 rakncos por aacca e estii 
neste momento u 30 francos ; terti, 
portanto, o governo de pngar n diffc-
rençu de 12 francos oin cada uma, 
dos sete milhões de Hnccufi compradas 

F I O - T J I Ò - A l S E F i a i T R O E S 

terava ^gaf irme lUe convinlia. 
Ba guias com i^atgarismo 0 alterado 

para 0 e S e cga>« algarismo l para 4> 
7 e 9. 

O si^dircctor ,(|c rendas, coucluc o 
Jamtl,trabalhou ante-hont< ni todo o dia 
para apurar a quanta monta o pre-
juízo occasioafié Meias falsificações. 

Outro tanto 4ai • sr. David Cainpista 
apurando as la4tf*t»taa que são desco-
bertos nas repartttões llscacs e... sorn-
m a d a s as provas, esclarecida a autoria 
de taes espertezas, vmmudccc a just iça , 
protegendo coiu o seu criininosu silen-
cio os falsario.s, os tratantes e os vc-
llkacos que vivem «lo prodnrto dc liabi-
lissimas tnro<iMrn's a chantagvs. 

A justiça é a principal rciponsavsi 
pela onda eresceefs dos der fa l i^ -^ -p i . 
lo eterno progretflf .«.-losque in-
festam asjKpSfroíeêestaduacs, federaes 
r municipais. 

m 
Confirmou-sc a miulia propliccia. 
O sr. João da fUlva TWIcs Kudf;c foi 

nomeado escrivãf de paz do districto úo 
Uraz, sendo pret4ri<io o sr. Octavio de 
Paula Carino, qee dcseni]Kuli.iva inte-
rinamente o rcfeti)lo cariio. aliás com 
muita honcstidadeTe competência. 

O secretario jMktw, muito antes «lo 
concurso, se havia _ coinproinettido cotn 
o sr. Ruilge,—iMtaf que tão itocc lhe 
sóa aos ouvidéy — r , cumo ]irome.-.-:t é 
divida, ctfaifírM-a »biu inais formalitl.i-

K. - cr. ' 
K' assim que" se faz justiça... aos 

amigos, conipadÀ;- e quasi parentes. 
I < a i i r c i i c c . 

Mystíficaçio 
Quando asnignaram o Convênio de 

Tuuliaté, ob K»ta<Jca contratante?, em 
troca do imp<jsto de trvs francos oiro 
por sacca, tomaram o cou>|iromis.so 
<le comprar caf>' por preço mmea in-
ferior ao mínimo est ipulado, v a 
guardai o para mi vender quando os 
preços fossem remuneradores. 

Paru desempenho dn compromisso 
arcordnram, em contrato sulctinc, ap 
provado pelo Congresso Federal, que 
a organisação e direcçào de todos os 
fervidos, da qua tratava o Convênio, 
seriam oontiailos a uma comtiii.-aüo 
de tre» membros, nomeadoe 11111 por 
Estado, soti a prceiileiiciu <ln um 
quarto membro, apenas com voto de 
desem|>ate, escuiitidu pelue trus Ks-
tadoH. 

Em virtude desse compromisso, o 
governo de H. Paulo, executor das 
deliberações, sd poderia comprar enf í 
para os Estados o nu noa autorisar 
uma terceira pe*»>a a entrar no mer-
cado com poderes discrecionarios para 

Cartas Pariziiw 

(Na sala ... ui- >• «teres, srnuurlo a p l . r » « iU»rrse;i <leile niesii.Oi 
— Ku não fisrns^ar u vnlcrisavãu do café, atir<riun á Anlarelica e 

bebo á saúde do t-inprrstiino... 

A cn«n compraJura tom empcnlmdo 
na o ernção o-i seus capitacs o o seu 
credito, cm proporções já muito con-
sideráveis. Vendo que o governo não 
a pótle auxiliar com rceuraos de ordem 
a l g u m a , porque não 0.1 posBito, nem 
os póda obter por cmpiretinio, quer 
pôr termo il aventura, para cuja con-
tinuação lhe fullecein os meio.-'. 

Para isto foi chamado a Santos o 
chefo da firma, que ven» com o pro-
posito de regularizar os ncgocio.-t com 
o governo. 

T H B B M O M B T R O . . . P O L Í T I C O 

i k Ias •ate i s . . TiÚgiçá Firstisisgs| 

nlé agora. Os sr». Thoodor Wille l 
C. receberão essa diflcrença o fi-
carão com o café depositado, do qual 
irão dispondo por «na conta. 

Nessa difticil emergência o governo 
dc Paulo nSo tem guardado 11 
compostura digna do Estado qtte re-
presenta. 

Esquecido dn quo não trata do sou 
credito pessoal, mas da dignidade (In 
Esta lo, o illustre secretario da Fa-
zenda tem-se collocailo cm posit;ão 
humilhante, já perante os credores c 
já perante os poderes federues. 

E ' deprimente da altivez paulista 
a ultitudo bupplicante cm que se 
arrasta o emissário do governo d « 
H. Paulo uom capachos dos poderosos 
da rnião. 

O embaixador do café não voe 
exigir o cumprimento da resolução 
do Congresso Federal qtte approvou 
o Convênio; ao contrario sc apresenta 
como udvogado du uma das partes 
contratante', que, por capricho, por 
vaidade, ou por incomprehcnsüo dos 
seus deveres, faltou ás clausulas do 
contrato e quer hoje indulto para 
os se tu desvios. 

Por otiv.r o «ou secretario o presi-
dente está sacrilicaixlo a dignidade 
do Kslít lo quo representa. Nu diflícil 
conjuuctura quo (lie crcaram iHrfido? 
conselheiros, abusando da sua inox-
pcriencia coinmercial, alliadu a uma 
teimosia infantil, o illustro presidente 
devia ao menot sabi r guardar a gra-
vidade, que digniliea a desgraea. 

Se realmente a meada cm que se 
c-rnmaranhou é insolnvcl o tem de 
acabar na catastrophe, prevista ptlos 
homens ex|tcriiiientadoe; conserve-»e 
o presidente na posição digna do 
capitão que vè afundar o barco; nem 
tenha exnggeros pueris dc autorida-
de irrequieta a querer impor ao Es-
tado um succcssor, para passar adian-
ta a responsabilidade do desa-tre; nem 
se colloqtte em attitude snpplieaute 
perante os poderes da Cnião. 

O papel que lho aconselha a so-
branceria paulista, que neste momen> 
to representa, é de conservar o seu 
posto com dignidade, emquanto pu-
der dominar a situação; na hora da 
cataatrophe se retiro erecto e altivo 
db~ palacio presidencial, podendo ao 

Pari:, « de Abril de M7 
A Atisf r in-Hui igr la i> a |iw e a r o -

pé»—II11111 ameaça eontinua n 
pei ei i i i f de g u e r r a — O Impar ia 

" d e Francisco José mto é « a a 
palií, é « m a salada d e poros n 
de i incioiiHlidndes—O eonipro-
miHMO eronomico auKtro-l>uug;u-
i*o c a Mirpn-hcndei i lc proposta 
da Uietn hohcniia ü coilitr d e 
p f r o l a s do Francisco José —Ms-
pectuci i lo pouco trariqti i l l lsH-
dor —O i iH-idfnte l ia iHoad — 
l 'ui KciM-i-til que não sabe guar-
dar as rouvunie i i c ias—Energ ia 
e flrniexa do governo f vaneex— 
O piili-iotisuio p io l lss ional d o 
ar. DeroulAde e a energ ia r c -
f l ee t ldn do min is t ro C lemen-
eeau O genera l l la i l l o i id pu-
nido por tci- p r o f e r i do iiiuraoos 
«-outra h Al leinaii l ia 0 pa|M>l 
sympa lh ico da França . 

• A Aimtria-H ingr ia e paz fixropia—K 
rivalidade tios húngaros o dos «um-
triacos contiuúa sendo uroa ameaça 
constnnte, perenne, para a pn* uni-
versul. 

E f f e o t i v a i n e n U : Qtte disparatada 
apglomsrS';.~to de nneionaliih.des í i -
vemas, todas procurando entredovo-
rur-KC, a do» pi»vo3 ijue liatut un o 
immcnso império austro húngaro I 
l i a ullemues uus montanhas do T y 
rol, na Alta e nu liaixn Au- l r ia , o a m 

I Sulsi.urgo ; a ISohemia, a .-aiesia * a 
Moravin s ã o - v 1» t,-.r : 
..a T(Hiiniio.4, Moveni-s, croatni « «c-r-
' i )s espalhados por varias proviueias ; 
lia rutlisnus eta Jtukovine , lia j. >la-
tos na (iulit iu ; ha slovueoa, ruiuai-
cos e magyras , na J[migri ; i ; ha ei-
,;nnfis e juiísus por tod« a parlo. 

Qusstóes constantes surgeai queti-
i l ianamente entro cs«fs «liver.-os jiovei», 
cujos interesses s« coiubatoin. Não bh 
passa dia sem qne novos in -idoutes 
não se jam assigualados, de um pwtito 
qualquer do vasto territorio. 

A Áustria o a Hungr ia s-iu aa d u a s 
grandes divisões geogri>phi'-a.s do lm-
pi-rio o entre ellas n ina uni |i«r|>c-
tuo disi ic-onlo, desde o pairo dualis-
ta de 1H(>7, que fez do rei da Á u s -
tria rei da Hungria . 

Ninguém ignora que tenaz oppoEÍ-
ção fe/. o parlauiento <le liudape.<.l« 
a tüdos 03 projoctus d a Corfia, sem-
pre í|Uo taes projectos sã ' j julgad-.vs 
desfavoráveis aos interasees partícula* 
es da Hungria . Ningunin ignora 

1 'gua'nicnto o quanto tão delicada.4 
as negociações que «a pr iwejuom, a m 
vista da renovação do compromisso 
cconomico u concluir dentro em pou-
co. E ' quo cada u m a dun psrlus d a 
monnrchia quer, nvsse lerr»ao, p e d e l 
defender • o 00 entende *»u produ-
ctos e abrir, á vontade, suas harrei 
ras sem se preorcupar com os inta-
resses do roiuo visinho. 

E a tal propósito todo o m u n d o 
discute e todo o m u n d o briga, per-
dendo u m tempo preciosa. NSo sâ 

1 os ministros austríacos e húngaro* 
estudam a questão, c o m o mesino a» 
iJietas ou Concelhos d« cada i i m a d n a 
províncias componentes d o Impér io 
dualista cão chamados u pronua i ia r -
sc, no importantíss imo o palpitante 
convonio. E , nessa espectutiva, as opi-
niões fraccionum so e suh lividnm se 
ao infinito, pequeninas e mesquinha* 
rivalidades nascem, v indo A tuna u 
próprio pacto de 1M>7. 

Foi o quo se produziu ha dias u a 
Dieta da itohemia, onde uivaram e m 
eõro lobas e cães. Os partidos da» 
duas nacionalidades, tchéque o alto» 
niã, desesperando, de facto, de che-
car a um uecórdo, decidiram & una» 
nimidado, qtie, se no resto do Impé-
rio o m e s m o conflicto de intcreMw» 
se notasse, us Par lamentos de \'»cn-
na o de l iudapcste dev iam negociar, 
não mais u m terreno de accòrdo, po-
rém, s im, u m tratado do separaçã>* 
inteira o completa dos dois pai/.tw,oU, 
melhor, dos dois grupos de paizes. 

A proposta é delicada o perigos;» 
pelas conseqüências que póda deter-
minar. 

Com ef fe i to , a união actual d a 
Áustria o d a Hungria l'ui, com rui&o, 
compsri ida a um o d i a r de pérola* 
presas por u m débil fio. f-o este sa 
partir, as pérolas dispersam-se fatal-
mente. 

Para continuar a metaphorn, hóde* 
se dizer que o tio des.se frágil col-
lar não c outro senão o imperador 
Francisco José . Ora, o velho monar-
cha está moralmente partido pela 
força dos annos. 

«Pobro fio queimado jiolo so f f r i -
mento e pela* lagrimus>, ó suscepti> 
vcl de desapparnccr dc repen r. E, 
entrotanto, em suas brigas i itestinas, 
os povos diversos do I m p e io Austm-
H ú n g a r o — i m i i u n s o mosaico mal ci-
mentado—a cuja frente tu encontra 
o ahjuebrado ancião, insurgem-!» 
nns contra os outro*, a m e a ç aido en-
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- Parti rt lioj* o Rio o «!r. 
4>'».iv<> qtte foi «'oafer«ni* 
rlnr rom o governo o'et.i-
vr«-<tinio p<ira • vttlur.MVHO Ua 
tAÍé. 

— boj»> «Io Rio o dr. 
<>Iat«) Pjry«li«». traacndo t. >u< 
jifraiKttt «obr« o emprc*tiTO#. 

— 1'itrliu koj« para o Kio O dr. ^ 
OliU.i Kicydio, cfc. 

- R«KTei»«ou ho]« do Rio 0 dr. 
Olavo Knydio, etc 

( Dm jornaet )• 

E ao bom leitor continuamente a?grid<!-t 
Ente mesmo e iofallivel murmurio : 

meií<M repetir ím legendárias palavra» f ™ d ' ° l a t ! t > 

do Tenciffe úm Paria: TohI t*t ptrèif, -OVm f h^ Uo rcgrtmm do Rio. 
hoi í VhnnutHr. 

V . 

M Á C H I N A S A P E R F E I Ç O A D A S de. 
beaeficisr ca fé—FERNANDO A R E ^ f i 
A F I L H O — R s s DirWt». 29-A—S. Pau In 

Já t mniuo **m »««< 
Ds Rio e para • Rio : a o measagtÜf 
O «mpríílim» fai«o*> a i » estrse ; 
Ossta etn visjeiia os jnros do diakeir« j 
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>, tem perceber o enorme 
( * r i | e f M es umeiç» . 

• e M i e-pect icu lo pouoo tran 
q u O U M é w para a p a i europeu. 

~ " 4e desejar que húngaros o 
dançobri brisaem, quanto un 

te», h t e m a » d e oonci l iayáo, porque 
l i á é i i i Jeeé n i o é e t e r n o o « n 
inerte féé* «laseacadear u m a tor 
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tnk Bailltutl—Ris u m dou 
faetee Ae dia, ou, raellior, um doa 
íaatee de eeman*. O caso do general 
llailleed onrhe na columniu de todo» 
o i jeraaes, proocotipa todos os parti 
doa e terá ccrtnmeiito *«u éco na 
CaeaaM, eetla dará, sem duvida, oo-
caatM • maia uma brilhante victoria 
de gevneme o qual, no caso, procedeu 
I M tacto notável o com uma 
( l ieeeMobuoluta . 

Ulo, porém, não impede que o na-
cienaliaitio, <> clericalismo, o imperia-
l isna, • realismo a todos os partidos 
retregrado* agitem «os olhou <lo pu 
l)lia<» • f antasma rieii.r jen d a l ' a 
iria IrsIiMn pelos republicanos o po-
lua «eoéalislit.-1. O próprio sr. Pau l De' 
n m l c d e , o liiniono patr iota d e p r o f i * 
tio, que eu f rancamente suppunlm 
u m sincero, perdeu u m a excel lente 
oocasi.ie de licur calado, pois quo 
aproveitou o ensejo para sal i ir a pu 
Lli in pela» roiiuiuias do» jornaes na-
cieiinlisUia <' derramar t>n'ro o sr. 
Ulenieiiceau » jacto despeitado du 
tinia bilis 11 al contida dosde eu» ul-
tima derrota eleitora!. 

O q u e mais ndmira, porém, ó que 
ataques tão violentou ^e produzam a 
propósito ilo incidente linilloud, 11111 
easo u n que, te o governo não ti-
vesse procedido da maneira com que 
precedeu, seria de desejar quo o hou-
vesse feito. KÍH O facto em duas pa-
lavras. 

H a dias o coronel Gn pp. | orten-
c?nte ao corpo do exerc i t ) do Naney, 
na fronteira al iem», u m ilof pontos 
riu que a França mais ac l ivamente 
• 'oecentra sua poteycia mil i tar , tendo 
uttiligido n e l u d e ila roform.-, despe-
dia kl- puhlie iniente de seus homens 
o de seus companheiros de a rmas e, 
ena presença d > general l la i l loud, quo 

uUtiillTÃlliltí ,i !* U '| ' " l_ . 111L ex-
primiu t>cu desgosto de de ixar n 20.* 
corpo d i exercito francez, s e m ter 
v i s t* urre! . nUir essa guerra de doi-
forra, p o r q u e tanto suspira a F r a n ç a 
par» esmnivo o oxtrangei io quo a 
l iumilhuu f quo llie subtrahiu unia 
parte de hou território, l i o coronel 
acweucentoa : I l u dois unnos acredi-
tei quo meu sonho ia eml im reahsnr-
He; infel iamento, minhas esperança» 
«lin»parain- como esperanças, que 
eram, muf iu i i s de um sonho. 

Iúihr « U m io com tanta f r a n q u e z a 
feita n un.u guerra com a Ai lemanha 
era cvi i tactemento de mau gosto; 
por ta i , feita por um officiul (pio ara-
1 a vá de ser reformado, podia pa.-sar 
ilesi eroeliida. 

Desgraçadamente tal não foi o easo, 
porque o (.onerai Unilloud.acreditnn 
ilo de teu dt-ver pronunciar uni dis-
curso de r< sposta ao coronel (irvpp, 
n ã o tez Henão nggravar a sitt iaeão, 
lüpr i l i ilidoo-e nesta) termos, quando 
te reiei iu ás nllus.ões anti-al leiuãs de 
teu ex c l u i u andado : 

«Meti c onel, o sr. lembrou-niis 
que, h i dois nnnos apenas, c m llViõ, 
cstiveiíro» muito perto da guerra. As 
inesmrii cihIi-uh ou prn lext s novos 
podem cnilouir nus na s i tuarão em 
qne, então, nós ocliavnmop. li essa 
lãis d«s<>:adii c u e r r a a r r e b e n t a r á , ne.ssn 
ilin, Formulemos votos para que o 
ííti*. regimento seja do n u m e r o dos 
q u e h ã o de contr ibuir para re.-tituir 
n pstrin as províncias perdidas.» 

Ass im falou d general em presença 
das tropas e toda a imprensa f rancesa 
reproduziu suas palavras do provoca-
(;ae. Ora, ó evidente i]Ue o fac to ten-
d a tomado a* proporções do notorie-
dade m p tomou, o governo não po-
dia l ingir i rnornnria s e n quo t-1 
isttornncia re''estfawo u m certo cunho 
do oumplioidade. U m a de ilua-,: ou 
não dizia p; iavra,—e nei-su caso pa-
receria a p p i a v o r as palavras de pio-
TocaçSi» do general l l a i l loud—, ou 
chamava-o ordem e dava , assim, 
unia publica demonstração dc suas 
intenções pacificas. 

Foi (» que fez o Ministério Clemen-
rcau, coni grando despeito dos iiacio-
í.alistas, cloricaos, realistas o todos 
,-ejtiellea ijuu contam com o emprego 
<Ia força bruta do soldado, para Hatis-
1'nçÃo de seus ideara de eleva MO dis 
cativei . O ininiMro d a Guerra tinha 
em m ã o j tres meios dc punir o com-
maudanto da fronteira do Leste : a 
dispcmibilidade, a censura publ ica ou 
a traesferoueiii do corpo. Do aceordo 
cana • presidente do conselho, o gene-
ral Pici juart contenlou-Hn com trans-
•'erír de Nanc.v para Montpollior o 
f;Mleral l lai l loud, applicando, do tal 
sorte, a m';no9 rigorosa das tros pe-
n a i . 

IVa • incidente narrado com toda 
imparcial idade. A bòa fé o o bom 
sei i .o do governo são incontestáveis. 
' 'erto os offieiaos c ie; exercitos exis-
tosn para preparar a guerra, m a s não 
a s u m a por a m o r >la guerra, u guerra 
e o » « garantia d l paz. O acto do go-
verão un > pôde ser interpretado, no 
«a»», da maneira porque o intoTpre-
Taaa o» Deroulède e companhia , isto 
(-, ca: iso um recuo da França peranto 
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a AUemaeka, qae, nem eequer, esee 
mo, teve tempo de pedir explioaçfles 
Nâo. Trata-so, apenas, de uma prova 
de loaldade. 

He a F r a n ç a consentisse que seus 
generaes falaaaem de guurra a torto 
o a direito, provocaasem, obedecendo 
á sua fantas ia , todos os povos da 
terra, recuaria, em pouco tempo, As 
épocas napoleonicaa o os conli ictos 
uão poderiam tardar. 

A estas consideraçõea aoernseonte-se 
que u m medico francez, o dr. Mau-
c h a m p , acaba de aer assassinado em 
Marrocos, onde os agentes allemães, 
— é coisa sabida o notoria,—conti-
nuara sua campanha do instipação dos 
indígenas contra a França. 

—llaz io do mais I gritam ou nacio-
nalistas ! A A i l e m a n h a provoca o a 
França rociia. 

E' falso. A França ainda não re-
cuou até hoje. Talvez seja batida, no 
caso do um conflicto,—não discuta-
mos aqui os resultados de uma luta 
hvpothotica—,mas seu papel 6 in-
discutivelmente mais digno do que o 
do sua eterna adversaria. 

Ao passo que, na A i l emanha , 6 o 
proprio imperador q u e m , de tempos 
a tempos, em bcus discursos boml asi 
ticos, arranca o sabre <le l i ismarlc, 
ameaçando céos o torra; om França , 
o governo pune o gen-ral quo ousa 
fazer u m a nllusão dirccta á guerra 
a m a n h ã . A Al iemai iha accenile cm 
Marrocos o ódio indígena contra os 
francozes, quo tem incontestaveliuen> 
te necessidade de impór u m a certa 
ordem no Impér io Marroquino, por 
causa do sua fronteira da Algeria. 
( Jue faz a F r a n ç a V A y e com prom-
ptidão o com energia contra os mar-
roquinos porque os a l lemães so escon-
d e m , apyi'i o,u]K l i , q u a n d o a l iu-
ropa inteira so romie, om conforeneia 
internacional, para ju lgar o caso de 
Marrocos, a A i l e m a n h a vê-so repro-
vada pela quasi unanimidade das 
nações. 

So o pobre Francisco J o s é , desam-
parado dc tudo o do todos, c quo 
não tem coragem de voltar as coitas 
ás f an far ronadas prussianas. 

Forque, então, abandonar ia a F r a m 
ça seu terreno o seu papel tão eym-
paihico, para enveredar poU> o ^ i n l i o 
das p r i i v o c a c õ e e n ^ > . p e d r a s , > re-

i :ctW ,,i if , poiennis-áma eondeiunaçãO,, ? 
Talvez que um dia a Uepubíica tenhff 
necessidade dos serviços do general 
l lailloud; mas, não é a cllo que com-
pete declarar c muito menos provocar 
a guerra. 

D e m e t r l o d e T o l e i l o . 

REV1STLNHA 
VoÜott lh»:»tem 

Hnroldo cio Amrrra! 
p tic n;'.o ;itx*f 
f,iii;-!<u-:i*t j .nlnin 
alv̂ us rr^iô-n <1 
afim de comparceni 
cante o trib.;aul .. 

o hr. concho 
v?iu furibiuido. 

para 

l»n: 

FEIT IÇO CONTRA O FEITICEIRO 

— Qwu v o j o ? O U i o s o i n » v a s l o o H m p o ? K oh Im»h f r a n c o s , o i r u , q u e (i;:i l e v a r a m 
— r o n v o n i c n r l a s d o T o i i v c n i o f i z e r a m coih q u e no rterrelestieiu . • • Oh r a t o s d e r a m - m a 

n a c a ! x a . Ni lo ha d i n h e i r o , m a s s o b r a c a f é . A l i i t e m a s p ü l i a s . • . 
- — Q u o d e s a n l r e « s e u » L i n s , q u e d e s a s t r e ! 

.. (UIAW.O QI-IÍ kXo r o í IMfOlfBNClAnO, M'.S r o í «OUVIDO») 

psius, o olhar dopcrapicuo plilloaopi.v, I vam do preferencia a thnologla. F/ cti-

rc/il 
rlle, «i.s nuv.H 

iriroa princii>ios, 
antbo.i tió.4, pe-

da phll<».iophia . 
Eu, frança .rute, nao nií jul,iç<» cul-

pado de crime algum para comparecer, 
como um réo, perante aquelle tribunal. 
Ora '.-.»> \ ! lijste pinlosopho tem cada itlda, 
que al»' mrtte medo a um pobre pccoa-
rlor caiao cm, ei.j > uu i t ! < * *:(o i'* não 
l^var eiw y>aciei cia a lo^ce humana. 

l 'afa rjue íu.mc tríbmt f.i s.-vcro da phi-
loboph a ? }•; depois, coiiocado tão alto 
na» buperna* regiOc» <los primeiros prin-1 
cipioa» ? , 

Ka. ŝ » de peruar em me deslocar des-
te iívva ó ifvru var.i eEBaa alturas, sinto 
verti^eti.» c (.•* catvidon me azuinam 
com .» trombetear t̂ oa tubr a dos anjos 
beiü-.iventtirado -, <jir por lá devem, de 
força, existi;* para ^'oriticação tio Priu-
cipio-Miie de tolos os out.ro.-i Princi-
pio-. 

Por e jtas e ou*r:is 6 fjtie fuj » aos phi-
lotvophcs, que pjdeni &2V uu.s j t »s 
muito .Tpreciavcitt, mas quo não deixam 
de ser também muito transcendentacs e, 
portanto, mu pouco lunáticos. 

Não pense o coneço IJaroldo qtie <lc -
Confio da profunde.sa de seus conlieci-
merttoy pliilosophicos ; muito ao invest 
dis^o, acho at^ c{iie estes não têm f i .n-

{ do. Dabi »> perigo. St;a jíbilosopliiji é 
um verdaíleiro abysrno e, por isso, não 
:.erií o ít11i*» dc meu pae que vá debru-
ça r-so incautamente «obre e»se baratliro 
inaondavel para, num momento do at-
tracção irresislivel, me lançar nelle. d* 
cabeça para baixo. O conego T farol io 
deve saber que sou chefe de tamilia, 
tenho filhos a educar, c, de mais a mai-, 
uão desejo «ainda <Ur cabo d< meus dia». 

Pó cie rir o reverendo < fungar uma 
pitada, ao ouvir taes declarações ; mas 
a verdade é cata : uão dou para philo-
üophias. 

Não digo que para meu gasto deixe 
de ter uma, porque a gente, 6 bem de 
ver, precisa conhecer esse «systeina de 
leis, deduzidas pelo espirito de cada tim 
da confrontação das causas c dos efíei-
tos dos phenontenos pliysicos e dos phe-
uomenos moraes, e destinados a fazer-
nos prever, á mais longa distancia da 
nossa compreliensão pessoal, o destino 
do homem no grêmio da sociedade e no 
seio da naturesa.n 

Claro e-.tá que tal phitosophia não ê 
a de S. Thomaz d'Aquino e que eu 
aprendi outr'ora num collegío de padres, 
dividindo-se em Psychologia, Ilógica, 
Theodicéa e Moral ; e nem tão pouco 6 o 
sccpticismo systetuatico de Descartes, o 
luetaphysismo de líobbes ou de I^eibnitz. 
o sensualismo do Spinosa, o idealismo 
de Kant c de Hegel, o pessimismo de 
Schopenhauer, o ectectismo dc Cou-
sin, etc. 

A minha ptiilosophia. 6... 
Ora não é que vou cahindo no abys-

rno do conego Ilaroldo ? 
I'arece <iue estou vendo, através de 

seus nasoculos ejfuaea aos do dr. To-

rebrilliar como o da serpente maligna 
do Paraíso quando tentou Eva. Não que 
eu seja 13va, I>eus piedoso ! 

Mas, que importa ! A minha philoso-
phia 6 aquella que substituiu o absoluto 
j e!o relativo, o romo pelo porque, o-, pre-
conceitos, as utopias e as hypotheses 
fictícias e inverificáveis pelos precon-
ceitos, utopias e hypothesey scientificas 
e verificáveis, a theocracia pela socío-
craeia, o |xider splrituo-divino pelo po-
der intellectuo-moral, o egoísmo pelo 
altruísmo, a fé lio !icia e hypoc.rita pela 
í(S scientifica, demou ;travel e veriti a-
vel, a adonição eg 'i>ta d. s santos p Ia 
idealisação e veneração abstracta dos 

j bem feitores da Humanidade, a alma so-
brenatural, fictícia e factícia pela alma 
real designando o conjunto das funcfões 
activas, intellectutics c moraes, (pie se 
elaboram nas celluias cerebraes, a im-
m vrtaliflade da alma pela immortalidade 
subjsctiva e humana, 13eus pela Huma-
nidade,. etc. 

1-iis uma nesga de minha pb.ilosophia. 
Como vê o reverendo, eu estou num 

pólo e o sr. conego está em out»*o, am-
bos tão afastados que não nos podemos 
entender de modo algum, nem mesmo 
pela influencia da telepathia. 

Agora, eu acho unia graça infinita 
na feita maneira arrogante dc sabichão 
quando elle incha de vento as boche-
chas c tem umas fiatr.lcncias de philo-
sopbia, dc bexiga t1;rologica. 

Pois 6 com essa bagagem ancestral 
que o reverendo quer comparecer coiu-
nígo perante o tribunal severo dc. phi-

losophia ? Não vô que tudo isso não 
passa de ferros velhos, de bugigangas 
de hric-ò-brac, de talcos e avellorios de 
armarinho, usado* nos tempo» antigos 
que bem lon^e vão ? Pelo amor de Deus, 
deixe-se disso. 

Cá por mim não quero vel-o mettído 
ne.sas calças pardas. O conego Ilarol-
do ainda lia de ficar sabendo que o es-
timo e. que, portanto, não desejo con-
tribuir para que incorra num caso de 
phreuopathia. Não faz mal que guarde 
1j comsigo, bem guardadinlio, todo o 
seu systetna philosophico, mas, por 
quem d ! não o mostre a*iiinguern. 

Olhe bem cjue o tribunal severo da 
philosophia tem rjrilryia e esta applaude 
ou apupa os que perante elle se apre-
sentam. 

O nine qun *ion do f tn cesso de cada 
qual está no bom senso e eu não posso 
garantir-lhe se com essa id«5a de remon-
tar ás altas regiões dos primeiros prin-
cípios, sem ter sido ainda descoberta a 
dirigibilidade dos balões, pôde o conego 
livrar-se dc uma sttrriada. 

Isto de bom senso não 6 coisa tão 
corriqueira, conto julga o reverencio. 
P rova : o conego Haroldo dirige o ,S\ 
]'an!o, orgam official do bispado. Sua 
doutrina 6 a christã. No em lauto, o co-
nego consentiu qtie no seu jornal se 
abrisse uma secção para atacar a repu-
tação alheia c na qual o proprio reve-
rendo collabora com as suas philovo-
phias para o mesmo fim, que, absoluta-
mente, tião se entende com a doutrina 
evangélica. 

Ora, se numa coisa de vulgarUsimo 
bom senso o conego se perdeu, quanto 
mais nas altas regiões dos primeiros 
princípios ! 

E o multo ide sou cti! 
A proposito de me chamar niattoirb 

; convém lembrar que os mattoide» culti-

riosí£hitoh2\a a lista apresentada por Phi-
lomncsti, no ?vro O* iloitln* literá-
rios, dos asstimptos prefeVm'.,^ nelos mnt 
foi fies. Km 235 vaUoides Phi1ónin.,v«J.í 
conta S2 que se entregaram á theologia, 
14 í s iirophecias, 30 á pbilosophia, 23 
á política, e 9 apenas & poesia. 

A* vista dessa estatística, pergunto 
eu : quem possue mais probabilidades 
de ser maitoiilef Eu ou o sr. conego? 

Pois já não 6 dc matloitle confesso e 
professo toda essa historia das altas re-
giões fios primeiros p\'inciniou do tribu-
nal severo da yiliUosophia. e fjuejandas 
tiradas d- graphomaniaco perfeito e aca-
bado ? 

Seja tudo pelo amor do . . . diabo! 
J o n o C r e s p o , 

OS RATOS 
P o r , L i : ão T o i . s t o i 

D u r a n t e o inverno de o 
conde I . c í o To l s to i dc inorou-sc um 
di;i cm Mia rcsidencia do Y a s n a i a 
iHiÜHiia, c m conij-.anlii.i de 1 'cncro-
m o , scli Uiscipulu favor i to . 

— V o c í não tem i n c J o dos ratos ? 
p e r g u n t o u subitamente T o l s t o i , so-
prando a vMa c curolando-sc nas co-
ber tas . . . \ ' o : è é um h o m e m feli;- ! 
Hu tenho um m ' d o horr íve l . . . l i 
prec isamente ouço c o m o que roer 
qua lquer coisa, pelas prox imidades . . . 

l i a m u i t o rato, aqui. . . O u t r ' o r a , 
e^te quarto era um deposito de pre-
suntos. . . < )s ganchos aiir.la cx i .tom, 
p c n d i i r a j o s ao tecto... i i ' s imples-
ment ' ; ; orque aqui fny. mais ca lor que 
n;lo pre l i ro dormir noutra peça... 
P o r é m , os ratos inquictam-me. . . l isses 
an imaes têm um quer que seja de 
s y m b j l i c a m e m e aterrador. . . 

A ' pr imeira vista, parecem gracio-
sos e gentis ; inas, seus mov in ieutos 
precipitados, sen passo inquieto, sua 
feroc idade a toda a pro\'a s\ mboli-
s a m dc maneira f lagrante o peccado 
e produzem uma impressão de le i -
ror , um espanto mesquinho que in-
ter iormente lios róe e dc que temos 

um dese jo irres ist ível de nos li-
vrar. 

I . e m b r c - m e , part icu larmente , de 
certa noite. . . Tsso passou-se lia m u i -

1 o foi durante a c a m p a n h a 
dc Sehastopo , "qu.,•..::''.> eu era o (li-
ei i l . 

A o anoitecer, o fogo de arti lharia 
tornou-se f o r m i d á v e l e nossa bateria 
inteira desdobrou todas as su.is fú-
rias. 

dedos, com «s costa», com • pelle 
inteira que ellet tinham chegado. 

N l o abri completamente os olhos, 
ma«, descerrando apenas as palpe-
liras, vi que o a l o j a m e n t o continua-
va i l luminado p e l o m e s m o coto de 
• c i a e que no c l iâo , m u i t o perto 
do sacco das prov i sões , dois enor-
me* ratos parec iam estudar u m ata-
que. 

Parec ia m e per fe i tamente que os 
malditos se c o n s e r v a v a m i m m o v c i s , 
porque tal foi a i m p r e s s l o de um 
instante e porque guardei 11a retina 
o re l l exo instantanco da scena. 

I n m e d i a t a m e n t e fechei os o lhos 
e atirei o l ivro ao c h J o , esperando 
que o barulho da qnéda os pu*esse 
em f u g a . Mas , q u a l ! senti que nâo 
f u g i a m . Dcbak lc m e voltei 11a cama 
cm todos os sentidos: os ratos eram 
imperturbáveis , es tavam roendo qual-
quer coisa, eu os ouvia per lc i tamcn-
te, c n i o hav ia meio dc a lugcu-
tal-os. 

N ; lo posso d i / c r que tivesse tido 
a imnressSo de que os scelerados 
dir ig issem seu ataqtie contra m i m , 
dc q u e principiassem jd a me mor 
_er as pernas, as costas, a cabeça. 

I .so seria m e n o s terr ível ; eu sabe-
ria, ao menos , o que quer iam de 
m i m . Ü que t o m a v a m e u terror in-
descripi ivel era que eu imaginava 
cem coisas, cada qual mais horrí-
vel . 

Sent ia -me sit iado e via a audacia 
desavergonhada de meus i n i m i g o s ; 
o peso de seu poder myster íoso so-
ore m i m quasi q u e sc tornava pal-
pavcl ; os ma ld i tos para lysavam-nie 
os braços e as peruas ; immobii isa-
v a m - m c c o m p l e t a m e n t e ; mei l^cahe! -
los t o m a v a m - m e na cabeça u m a po-
sição vertical e a pelle toda levaa-
tava-se-me em mi lhares dc pequeni-
nos g lobulos , c o m o nos acontece 
quando uma com m o ç ã o de terror 110, 
arrepia o corpo. 

l iu estava t i o absorv ido por m e u 
indi/.ivel susto q u e n l o ouvia mais 
o troar dos canhões da bateria. 

L e m b r o - m e per fe i tamente da im-
mensa alegria q u e m e penetrou quan-
do u m a bomba ve iu arrebentar bem 
perto do m e u redueto, arrancando-
m e ao m e u entorpec imento . Cio 111 
saudade r e m e m o r a v a m i n h a bateria, 
os tiros que ahi c h o v i a m , as horas 
de m e u serviço e sentia que tanto 
tardasse a c h e c a r o m o m e n t o dc 

dc 
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o o i l ic i i l d 

U m estair d.-
tro cst. :mpid 
crepitações c 
paço a fóra 1 1 
A mctra lha 
torno dos so1 

cima de suas 

on-
de 

! o era segu 
, c i i cbcndo o ar d 
Icsenrolatido pelo cs-
>rriveis fitas de f o g o . 
diia c o m o chuva c m 
ados e arrebentava por 
• - K v c o m um fra-

casso ensurdecedor . 

Ter in inandi m e u t e m p o dc scr-
1,. a a m e u 
itiçar u m no 
tinia trin ' ".'1 

ubsti-
:o no 

blin-
11,., 

viço, passei a 
luto e fu i de 
alojair.cnto. J ; 

da'.la, construi ' 1 na mura 

l istei idi-me e m m i n h a cama dc 
ca ' 1 po e comece i a l e r á luz d e 
um coto dc \ i la . 

O somtio n l o c h e g a v a , 
li c o m o d o r m i r ? O ru^ido d o s 

cauhòcs penetrava até m i n h a canta-
ra subterranca c , r. cada descarga, 
parecia q u e o tecto c os m u r o s i : m 
ruir c septi!tav-mc v ivo . N a reali-
dade isso tudo n J o passava dc s im-
ples phcnonic io d e acústica r era a 
vibrarüo do ar q u e , f azendo irru-
pção p e l p o r t a , produzia essa i m -
pressão d c dw ' b a m e n t o . 

T e n d o , p o ; r e c o n h e r i d o a causa 
do inquictadoi c í fe i to , pouco a pou-
co a ca lma v> ; u c uma v e z reani-
mado c 
a leitura 

accorrer a suost i tuir 
quarto . 

O h ! com q u e prazer imtnenso 
teria dc lxaa i r 1,1 . abr igo c substi-
tuído fosse q u e m fosse . 

P o r é m , que d i r i am m e u s camara-
das ? 

d o - m e f ó r a d c per igo , 
i : ; i p ' o u a intcrcs-.ar-

111c. 
Mas a f-.ti: 1 era g r a n d e c , s e m 

saber prec i samente como, n e m c m 
que m o m c i t o , ia a d o r m e c e n d o quan-
do, dc repente, senti, a o m e s m o 
tempo, c 'üi os o u v i d o s , com os 
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( ierro, morderia de v e r g o n h a , se 
m e visse o b r i g a d o a contestar que 
t ivera m e d o dos ratos c que fug i ra 
diante delles. 

li sentia c o m o dois outros ratos 
que m c penetravam na a lma , sob a 
íó rma da v e r g o n h a c sob a do m e 
do. 

O s dois f a n t a s m a s t r a v a v a m , den-
tro d o n i c i eu, renhida luta. 

O m e d o o ! ri ; a v a - m e a saltar d.i ca-
ma c a f u g i r , a ve rgonha pregava-
me ao leito c dizia imperiosa : 

— P i c a c d o r m e ! 
— M a s , não posso d o r m i r ! — g e -

mia cu , sob a a c ç í o do temor , lis-
tou todo c m brasa ! 

— P i c a e d o r m e ! 
l i os r a t o s , n i o os que m c hav iam 

penetrado a a l m a , porém, os verda-
deiros, Os v ivos , os que estavam no 
chão, c o n t i n u a v a m sua infernal sa-
rabanda. l iu bem os ouvia . 

Súb i to , num i m p u l s o que n i o pos 
so expl icar , sacudi para Iom»e as co-
t • < i t 
berras c , c a m i n h a n d o sobro a ponta 
e x t r e m a dos pés, c o m o soiire andas 
de borracha, corr i para tora da trin-
cheira . 

Aconteça o q u e acontecer ! N i o 
posto mais ficar neste maldito aloja-
m e n t o ! 

O céo ardia tendido por esti lhaços 
dc obti c s ; o ar, carregado de pólvo-
ra, de f u m o c dc terra humida , c a -
vada pelas b o m b a s , era i rrespirável . 
P o r toda a parte, u m ruído e n s u r -
d e c e d o r ; a cado passo, p o d i a - s e de-
parar c o m a m o r t e . 

Q u e i m p o r t a ! l i u sentia-nie l eve 
e a legre c o m o sc acabasse de escapar 
ao m a i s t e m e r o s o de todos os p e -
rigos. 

S e i , per fe i tamente , que nessa c i r -
cumstancia , c o m o c m todas as rela-
ções entre os h o m e n s , a grande cau-
sa dc todo o m a l é a ausência de 
amor . D a h i é q u e nascc o m e d o , 
po: que , no a m o r , o medo n i o existe. 
N i o o ignoro , s into m u i t o bem a 
minha imper fe i ção c trabalho com 
esforço para m e u aperfe içoamento. 

D c m c t r i n <lt_- T o l e d o . 

PIANOS o MI S I O A S - O maior sortie 
utento ii Casa líeotlioven.—H. I!?nt3, ao 

S A N T O H , H 
O ar. iuspnetor il'Alfa!i(1rKa 

clioü lioje o» anraintrii reqiierimf.nl',-.: 
4'VOO, Anctxonu A Freire: acceit-- ( 

arbitro» proposto, u destine o br. I'i. 
iiteiitcl c Pires I)',ittin;;ne)., por jm 1 , 
Kiizenda nacional; 4'>01, niestn v 
parecer o Kr. Taci;ino e Pimenta; : 
Américo Martins * Comp.: no sr. l í .n 
tlerley para submetter a amos'r i i 
missão (te Tar i fa . 49*.1, A . A. Pen! 
ilo: compareça ao sr. ct i f fe da T 
ção; 4993, Amazonaii A: Tr-ire: ao sr, 
1'Veitas para rein»lter a amostra 
missão de Tari fa; iW. i , os m-snío-: ,i 

sccção; 4ÍHS, Harljeri» Mone i 
Comp.: para o despacho vn\nrri,< 
aot-ordo com o uri. 1-s d«s prelir.i i , 
da tarifa da fscUira exibida e ,i . 
lav devidamente ,intiieiiti*ada do * 
snino In-a.til-iro, do luif ir da ori', :u , 
inercadoria, astim proced.t-se d<- < .ti:: • 
uiidadc com o parecer; 493a, < 
A Comp.: á cominissão d-; Tatif.i l , 
Commissão dc Saneamentos d • 
; i? seoção; 4998, Conin. Ivs ut t «1 • 
Ferro Doirado: iitem; >'>• *'• i ' . • 
na A Comp.: A 1* secçíio; 4'i7'. I> : 

rita A Comp.: infortr.c a 1" sc (.*io. 

H A N T O H , H 
A Coainiissão dc Tar i fa reunida em 2 

d» Maio dou parecer na» «•^uinV, ', i .-
("•es : 

N . 354, J. Pasctioal (Jomcb, p- l m ' , 
clasüifícayão. I)l'l'i . i : Matutado < 
car peta seguinte fórnis, amostra n. , 
Pildono de ferro á taxa de 7o i i 
do art. 753 por lido, amostra nnm-v. 
cordão de tiniu» não e.pei:iHcido -i "«• i 
de P' r kilo, do ait. t io, um v 
il. 3, tecidos dc madeira para t * :• -
pamentos, a taxa de lto')0 jwr k:i • 
a e . 3'l7; 

N . 3SS, t. A. de Calda» Fitti .. d- -. 
cliaram pela no a n. 233H3, d^ste 
como zareão, do art. 271, a laxa d* 1 • 
r^is por kilo. I ) -cisão: Como c!: 
de ctiUMiliocnbio, do art. 210, p i n j .; • 
a taxa dc 900 rt * por kilo; 

N . 356. Os mefino», idem, pela n ' t 
245S2, idem. Decisão: Idem; 

N . 257, Flli. Martineili «* C., . 
cliaram ]>ela nota 271i»s, deste «min, < 
obra não claj^iticada de estanh'* ' ! ' . : : 
do, do art. 701. para pagar a U u 
j#S(»0 [Kir kilo; 

N . 3S«, Flli. Martineili Sr C., d- i 
cliaram pela nota n. 27160, deste ' ; 
como alfinetes de ferro, do art. 740, ; 
taxa 11'íOO. Decisão: Mmdado cl .. I 
j)elo .sefjtiinle modo, amostra n. 1,1». m 
teria de aluniiuitim, • ad valonjn . i: , 
mercadoria de missa, nlo p\^-a.iido oi-
noH dc 12$ por K-ii >, tr.aclo l>'j .-•-• 
cobro, amostra n. 2, alliitet". <!•• ler;-., 
com cabeça de vidro, fio a" ! . 710, p.i i 
a taxa d, l.vioil jnir kilo; 

N . 359, Américo Martin. A- ( ' . . d».-
paciiãram pela ir , o. JJ.~:s'".' '. J • * 
ii'i, como otiras de ferro batido cuv •• 
nisadaa, do art. 7 7, ã taxa de f.oo : 
Deci-ãu: Como obras não cla.s.ilir i 
de l ios ,le ferro pintadas do úrt. 7 o 
para pa^ar a taxa d'- por kit" ; 

N . .100. n.irboris Mcmcsi A ( ' . , .1 
pacliaram pela nota 2.\05(í de,t. .';i 
como lã em fio para '»'tr.'is de no^i r i 
do art. 48i, á tax i d. 600 rs. p >r kil. . 
J>e' ão: Como lã em lio para lior.! tr, 
em no vi .to não tral.-r-se de í.l | i 
tecelaiji-m, ni para obras des irin^tieiro, 
do artigo citado, paia pa^ar a taxa d -
o i por kilo ; 

N . 3ol, Flli. Martineili .V C., p-dio-
:*o elassilie ição. IJe isão: Mandado rias-
ilirar peia .-eiíain' • fórmi : amo ti i , 

n. 1, sciine'a do al^ >dão, á taxa <jíi--
llie competir conforme o respeetivt, p--.., 
do art. 473. amo.t.a. n. 2, tecida t i t: * - -, 
d- algodão, ba.se de tJ X10 lios, confor-
me |.Cso i*. .spectivo do art. 47J ; 

W. 3 ,2 J .ão llriccola A C., pediu Io 
classificação. Decisão: Como tecido ' 
algodão lavrado, l»a.-.e i1e 10^ 10 li . . . 
ai't. 472, para pa^ar a taxa ipie liie e im-
pelir, conforme o peso respectivo ; 

N . .303 Wanner, despacharam ' 1 s 
nota 27.'.91, «tc.te anuo, como » r ' " • 
de algodão, do artigo ^7.», á taxada 3 
Dtcisão: Como tecido, d* atjfo lão e» i-
pado* base de 10X10 lios, para n t s r i 
ipie lhe competir, conforme o pes > r- • 
pi-ctivo ; 

N . .364, A. Trommel C., pr liu I > 
clas-ificação. I l-ci .ã ' : Conto r.ttid-..,• 
brn.. de colire, du art. 671, pAr.t i 
a taxa de 4f0'i0 por kilo. 

N . .305, Carra-.-si .St t*., peititifio c' 
siíicação. l )ec 'são: Mandado (ia.j.i:i .. 
pela seguinte lo.ttn, amostra n. 1. 
Obras impressa» dc mai* de nioe 
(f..!liiii!ta) do :nt. f,10, l ixa de 
amostra n. 2, Athiim » com cn|)i d- •• 
p - l i o , com ph'> o(jra]»!t:a», do art. ' 
á taxa de 3è':U0 p r kilo. 

N . 306. F. A. Kamos, pedindo cl .!• 
licnção. Decisão: Cooto tinta e-.in;ii .'. 
semelhante veriiÍR, não espeeificad • i 
taxa conforme a decisão anterior. 

N . 367, Prudente Xavier, despacln-
raiu pela Botn 26.430 dei. e atino, co t • 
oltr.is de ferro fmultd > simples, d.. 
757, á taxa de 300 rifis. Decisão: ( ' • . 
otira ile ferro balido liitijile.., do :. . 
citado, para p i « . i r a taxa de 4uo réis 
por ki!o. 

N . 3>8, II. Krnesto (iititiiarães ri ( ' . . 
despacharam p-Ia nota 24.-Í47, de-t -
nano, como (ptatlros iie madeira f ' 1 i t-
Imum de 15 «, , do ar . H 7 D c c i ã 
Como recitas de ma i iia, do ait. 3ii, 
para pa^ar a taxa iU 4$>l0í) por kilo. 

N . 369, João I t r i . l i a C , p-rd n-
do classificação. Deci ' i : Mandad •<•'.' -
silicar pela se^iiiut.- õVrui t : a""i. ' :"t n. 
1. tecido de al^odã . tinto, In-,.- de 
111X10 lios, do art. 472. cotif rme o • ,o 
respectivo, amostra n. 2, sct i " - t i d» al-
godão tinto, do ait. 473, para pagar a 
taxa ijtte lhe coni[ietir, conforme o re»-
pectivo peso. 
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travavam-lhe que os interer-sea do 

hr. 4e Frndèye e do sr. dc Valorsay 
craa •ppwtrt, que deviam detestar-se 
e:.í*e (ri, e que por citisequencia com 
tiM paeoi dc paciência poderia empregar 
cala u n delles contra o outro. 

avaan-lh': também que era por 
ar. de Valorsay que madame 

espionava, e que por conseguin-
te 4a*ia • marque» ter noticia, liaria 
•rait», <ta existencia dc Pascoal Férail-
teor. 

N i * tinha, porém, tempo de tirar as 
ritiatas cr>ncliis~-es do qtie descobrira. A 
sua «aícTt.-ia podia despertar suspeitas 
era •atente de Fondège, e seu marido; 
c o k m exilo do sen projecto depende-
ria «taior wt menor dextresa com 

««btras e ignorar o fogro. 

AprcsKOii-sc, portanto, a voltar para o 
quarto, desculpando-sc o melhor que 
pôde. Como porém, não sabia mentir, 
mentia mal, e a .itta perturbação tcl-a-
ia atraiçoado, se felizmente o general 
não a hot:vesse interrompido. 

—Também eu tenho que lhe pedir 
desculpa de a deixar, minha querida 
iilha; minha mulher fica a fa^er-lhc 
companhia, ipte cu tenho de preencher 
um dever sagrado... Ksperam-me para 
a cercnionia, e sem duvida jã estão im-
pacientes... E ' a primeira ver, na mi-
nha vida que deixo de ser pontual... 

O general tinha razão de sobra para 
se apressar a descer: 

Cincocnta pessoas, pelo menos, que se 
achavam reunidas nas vastas salas do 
palacio, principiavam a achar extraor-
dinário e dcscortex, que as fizessem es-
perar por semelhante modo. 

K ainda assim a curiosidade modifi-
cara um tanto a impaciência. 

Tinha-se divulgado o (,oe quer que 
fosse das mysteriosas circunstancias da 
morte do conde; e varias pessoas bpm 
informadas, contavam que fftra rouba-
da uma 5.ornma fabulosa por ama tal 
mademoi-elle Margarida, rapariga muito 
nova.. . Verdade ( que lhe não leva-

vam a mal aquelle dasvio que revelava 
umamuttier positivalc resoluta, e muitos, 
mesmo dos mais altivos, teriam de bom 
grado oecupado o lo^ar dc Valorsay, o 
qual, segundo se affirmava. ia desposar 
a formosa ladra, e os milhões que cila 
roubara. 

O mais afflicto com a demora era o 
commissario da., pompas fúnebres. 

Vestido cotn o uniforme de primeira 
classe, a meia de seda d i magra tibia, 
o manto veneziano no ltombro, e o cha-
pío debaixo do braço, procurara por to-
da a parte a família, os parentes, um 
amigo, emfini, a qaem dirigisse a phra-
sc sacramentai, que determina a parti-
da: «Quando quizrr.. . » 

Falava já de dar o sirçnal, quando o 
sr. dl Fondègc appareceu . Os amigos 
do sr. dc Chalosse que deviam pegar 
nos cordões do caixão adiantaram-se; 
d'ati a nada inoveu-se o carro fúnebre, 
seguiu-se um momento rle confusão, c 
afinal poz-se o cortejo a caminho. 

Foi extraordinário o silencio que se 
estabeleceu, e que dea o que quer que 
foi de fúnebre ao rnido do portão do 
palaeio, fechando-se pesadamente. 

— E n f i m ! . . . murmurou em tom de 
. . - • 

compunção a sra. dc Fondòge. Está tu-
do acabado ! 

Madmoiselle Margarida nâo respondeu 
senão por um gest>4e afflieção; articu-
lar uma syllaba ter-ibe-ia sido impossí-
vel, as lagrimas sufibeavatn-na. 

O que não teria ela dado para estar 
naquelle momento, para poder entre-

gai.se sem constrangimento á sua pun-
gente nfflicção. 

Infelizmente a prudência condemna-
ra-a a tttna cspecie 4e comedia si'listra. 

O cuidar da sua honra c- do «eu futu-
ro, tornava-lhe lei on^ervar uma phy-
sionomia impenetrável ás consolações 
mentirosas de uma nulher, que ella sa-
bia ser a sua mais perigosa inimiga. 

E a "gcncrala» tão poupava estas 
consolações; ninguém melhor do que 
cila sabia representar a alentada e rude 
mulher que occulta tni coração de ex-
trema sensibilidade sob o seu aspecto 
desabrido. 8é depois /1e prolongadas 
considerações sob a instabilidade das 
coisas humanas, t (jtc se atreveu a fa-
lar do assutnpto qttt transparecia na 
sua carta da vesperj. 

—Porque é preei», apesar de tudo, 
tratar do positivo, frosejfuin ella. Não 
ha dór que as mesc|iinhas e tristes rea-

lidades da vida respeitem; por Liso, mi-
nha querida filha, com quanto aclte nas 
lagrimas auurga consolação ilev.' pen-
sar no futuro.. .Como o si-, de Ch u s : 
não tem filhos, virá a justiça apodt.-ar-
-se do palácio.. . De modo que a me-
nina não p<5de permanecer aqu i . . . 

— Hera sei, minha senhora. 
—Mas pira onde ira? 
—Eu sei ! 
E a sra. de Fondt:ge levou o lenço 

ao» olho. para enxugar disfarçadanten-
te unia lagrima, e proseguiu em segui-
da, inopinadamente: 

— Eli n.*o Ilte digo senão a verdade, 
minha filha, por isso peço-lhe que :ue 
atíend i... A menina não tem senão duas 
reso!u;ões que tomar... Ou pedir a pro-
tecção de uma família respeitável, oti 
recolher-»e a um convento... 
São as únicas duas coisas que tttn a fa-
zer... 

Margarida abaixou os olhos sem dizer 
uma palavra. Deixar a «generala» ade-
antar-sc c falar muito, era o unieomrio 
que poderia ter dc lhe adivinhar o pen-
samento. 

Este ailcncio pareceu inquietar mada-
me de Fondige, que prosegttiu : 

—l^mbrfr-sc-ia acaso de affrantar ÍO-

siuha as diffieitldades da vida? Nio o 
posso acreditar... Seria rematada loucu-
ra... Mova romo i. ininha filha, formo-
sa, seduetora, soberanamente (lotada pe-
la natureza, i impossível viver n6 e li-
vre... Ainda que tivesse bastante força 
de caracter para perminecer. honesta e 
para, o mundo recusar-lhe-ia pelo me-
nos a sua estima... O mundo não crê 
nas virtudes que se guardam a si mes-
mas... Dir-me-á que são preconceitos... 
Não duvido... Mas nem por isso deixará 
de estar perdida uma ni -nina que arros-
te com a opinião publica... 

Pela exaltação da ngenerala» era fá-
cil comprvhi nder que primeiro que tudo 
e muito principalmente, o que ella temia 
era qtie Margarida usasse da s ta liber-
dade. 

—Mas, qttc liei de fazer? perguntou 
a joven. 

— Já lho disse... pode ricolltcr-se a 
um convento.,. 

—Tenho horror ao elanstro... 
— Então, bata á porta de uma famí-

lia l.snesta. 
—Indigna-me a idía de ser peaatfa a 

quem quer que seja... 
Facto significativo : madame de Fon-

d»2e não protestou, nem falou da sna 

casa; er.i demasiado soberba para i • - >. 
Já uma vc.t a offerecera ; por con-.í-^t i -
te, insistir no offereciniento seria >l-s-
pertar suspeitas. 

Contentou-se com enumerar ns r.(.- s 
que militavam em favor da» duas deu- -
minações que offerecia, repetindo 
quando em quando: 

—Resolva-se... Não espere para a '.'.-
tinta hora... 

Margarida já resolvera. Comtudo, an-
tes de sp declarar, queria convil ' :* ' t 
único amigo que lhe restava, a ed » 
juits de paz. 

Na vespera dissera Ilte elle : até a- i-
rthã". Margarida >at >a <|ite n i o est.; t 
terminada a op*raçã » app"siçio <' + 
sellos, e por is-o admirava de o r o 
rôr apparecer ainda ; esperava vel-o - ur-
gir de momento para momento. 

Por isso fugia, e com bastante habi-
lidade, dc dar uma resposta formal; i : 
que einfim appareceu um cri..'!'», u qtttl 
participou qne chegíra o juiz de p.i . 

O juiz entrou pwisadamcnte, com o 
sen s r ri so de Itrmdade nos lábios : mas 
sem afastar de madame cie Fondigo u 
olhos perspicazes, 

(Gm'tn >••*) 
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R I O , K 
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R I O , H 
O c u r r a l J'il 
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R I O , « 
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R I O , H 
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R I O , N 
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R I O , H 
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R I O H 
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O dr. Da vi d Cami 
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R I O , 8 

0 dr. Miguel Calmou vae mandar 
publicar um grando annuario do pro-
paganda do coinuiercio è da industria 
tio lirnsil. 

—Consta quo vno «er exonerado o 
cnmmandante da fortaleza da Lage, 
quo prrA substituído pelo major Par-
tilho Ilentep. 

— O e m b a r q u e do dr. Rodr igues 
«Alves esteve concorridisaimo. 

Ko cães P h a r o u x era enorme i» 
multidão de políticos, f a m í l i a s e po-
pulares que acclaruaram c o m enthu-
eíasmo o ex-presidente d a Republ ica . 

K<tiretain presentes os represen-
t a n t e do dr. Afíonso Penna, dos 
ministros deste governo e do governo 
piis«ado, do sr. barão do Rio Urnnco, 
muitos senadores e deputados, profes-
mires e a luuinos do L y e e u do Artes 
e < Iflicios. 

Acompanharam o dr. Rodr igues 
Alves uK' a bordo d iversas Innclias 
rondtuindo muitos amigos e famí-
lias. 

A bordo f . e sa . foi s a u d a d o pelo 
rominendndor Uittcncourt, direclor 
i!o L v e e u . 

Não houve sessão no S e n a d o hoje , 
p»,r falta de numero. 

o general Pinheiro M a c h a d o este-
vc presente, 

- - ( ' a m a r a : 
Foram l idas as propostas «los or 

(••ur.fntos d a receita o despesos, de 
rt:;ai;iio das for ras de terra o mar e 
n pedido de licença do sr. Paul ino 
( a rios. 

K sessão foi levantada por fa l ta 
< c numero para ns votações. 

— T e l c g r a m m w dc L o n d r e s dizem 
iiuc os l i tulos municipacs , notados a 
íj-1, subiram & l|!i! pontos, depois d o 

conhecida nnqiicila p raça a men-
'.«mi ni ijut» o prefeito genera l Pousa 

Acuiar apresentou ao Conse lho Mu-
nicipal. 

• -Foram deportados, a bordo do 
< "/o», os ladrões c desordeiros A n 

1, íiío Ferreira Rraga o A l b e r t o Mi-
ír.nda, vulgo Harliosa. 

— O preteilo enviou ao Conse lho 
Municipal a mensagem solicitando 
autorização p a r a contrahir u m em-
1 f . jt inio de dez milhões esterlinos. 

Logo que f ò r approvada a autori-
t i io, serão aliertns subscr ipçõrs nas 
[•raças do N o v a Y o r k , B e r l i m , Pari* , 
1 . mires c L i sboa . 

K I O , H 

11 automovel n. 1 1 9 , do propriedade 
('• dr Miguel Couto, em grande ve-
i i l.ido, foi d c encontro, a noite pas-
t,i l i , ao carro do dr. Miguel Calmou, 
ijui' mula so f f reu . 

o carro soí frou sérias avar ias . 
— Deu-se violento encontro do trens 

imim do.i suluKbioH, íin estação j 
i i>. f . a r a , entro as 4 e 0 horas d* 
n a Ir igada 

' ) irem S IT 0, que esperava ali o 
t I de partida o o guardn-chave, 

' i entrar o S II 1 3 , ju lgando 
1 pedida a linlui. I 

• o o choque, que foi violentinsi- j 
ii. , :i .iram feridos muitos passagei-

— . • udo grandes os pro,juízos mate-1 

— Duianto a semana passada de-1 
r i ,. rc aqtii 211 obitos o nasceram 

y . '. '•'. ) dois obitos n i ' n o s que na 
0 na anterior o ti!S nascimuiitos 

1 louve apenas u m obito d e febre 
; miirrlia. 

W I O , M 
O u> urrai Pinheiro M a c h a d o inter-

n l i por diversos cheles políticos, 
li- -;•> capitai, sobre sua att i tude rela-
ti ' : !uientc ás candidaturas A presiden-
i .i do ICstado do S. Paulo, u todos 
i' - iiideu que «O lileio f a z política 
i ii cs IJslados e não nos E s t a d o s » . 

l :cl. . ; ivaniento a S. Paulo, s. exa . 
ü • acreditar quo a C o n v e n ç ã o do 

: . Io Republ icano, orgatn legit imo 
I i i" colher o futuro presidente, 

- : i i ,"pirar se nos altos interesses 
d !'••:: do para fnier essa e-colha, 

umdo egualinento que essa es 
' .i não será motivo de divergeneias 

s io do partido, porque eniic que 
n« chefes, inclusivé o dr. Tibi 

. Ilic declararam que so submet-
ti . .i resolução da Convenção , 

k l ! ) , K 
• l mui a esta capital por incnorrs J 

ri .> n a u f r á g i o do vapor f ranccz j 
' da eompanhia «Transporta Ma 
i i • - • , oecorrido hoje na altura do j 
1 ir :i dc I l e r rera . 

•i /" il-iu f . liiu >!c Santos no dia '11 
1 c üf.utü, levando trezentos pa-sa. j 
i '<-, pela maior parte i m m i g i a n - j 

' i n :nio fii" u totalmente perdido. 
(i numero du mortos é superior a . 

m o . K 
\ 'In hurlei-, das diversas b a n c a d a s . 

V a ^ ^ f ' 'ninara reuuem-se umunhil , as 1 1 
' 'ns da m a n h ã , atiin de deliberar j 

i re as eleições da mesa c d o tender 
rai o das diversas comiuissúcs. 
l-rl o , H 
l.ntrnrain ho je neslo porto os se-

! :tiire vapores : 
de Htvnos A í tcf ; Soutos, 

I " r io Alegre; /(oi/ den, dc Pernam-
MijSSoiií, d o Pará, e Otin-la, de 

pa saciaram pelos ruas, c u m p r i m e n 
to ndo as redacções dos joroaes . 

RIO, H 
Os gatunos assaltaram esta noite a 

casa do marechal Hermes, tentando 
arrombar ae portas do fundo com 
pés ile cabra. 

PrescntidoB, fugiram, deixando os 
instrumentos. 

•A' Caixa de Conversão foram ro-
colhidos hoje ll>:278$718 e retirados 
34::il0$000. 

N a Cnixa de Conversão lo ram in-
cineradas i iontcm as notas conversí-
veis resgatadas e m Abr i l ult imo, n o 
valor de 3 .048: 1409000. 

— O sr. ministro da Industr ia op-
iirovou as novas tar i fas da «(3. 1 ' au-
o R a i l w a y * . 

—iJuas essas exportadoras vende-
ram a u m a eusaccadora vinto a vinte 
c cinco tnil saccos de café, pelo pre-
ço de õJitXX) o u proso até 31 de l)e-
íiembro, á vontade dos vendedores. 

— O general Pinheiro Machado vi-
sitou o dr. Affonso Fuma. 

— O dr. J a n s e n Muller telegru-
pliou ao dr. D a v i d Campistn, dizen-
do ter terminado a inspe ção d ' A l -
fandegu de Parnhyba, devendo re-
gressar brevemente a esta capital p o r 
motivo do moléstia. 

K I O , 8 
Consta que o general Pinheiro Ma" 

cl iado esta descontento coin o c i n d i ' 
datura do dr. Car los Peixoto á p i e -

sidencia da C a m a r a dos Deputados . 
N ã o tem fundamento o boato 

quo circulou sobre a exoneração «Io 
ireetor d o : correios d a União. 
— t ) Supremo Tribunal Fedoral con-

f i rmou a sentença do j u z federal d a 
2 . " vara , que negou o f ia/ jawwrjiwi 
impetrado a f a v o r do portuguez A i r 
toaio Corrêa quo será c x t r a d i c t a l o 
para Portugal , por cr ime do fa l iencia 
f raudulenta . 

RIO, M 
F o r a m postos c m l iberdade o c h i n i r 

co liicc.i do Laboratorio Municipal o o 
a judante Nicoláo, por estar provado 
que o único culpiido pelas f raudes é 
o chi mico Dricsler, cuj'-- |>rísão preven -

tiva jii foi requisitada pela policia. 
•—No m e s m o local em que se deu 

a ul t ima e x p orão do transf irmador 
elcctrieo da Litjhi, oecorreu l iojs novo 
accidente, do qual f o r a m v ic t imas 
dois operários inglezcs, que se l i a r i am 
esquecido do o dçur luvas para l idar 
com os apparelhos. 

R I O , N 
O governo de Minas auxi l iará os 

conctrtos d a e trada entre Petropolis 
c .Juiz de Fóra , para adaptai a uo 
trar.s.t i c.o automóveis , 

f O i i i A I , l ; Z A , H 
Ü.s a lan inos do L y r n i )iers'isteui na 

ÜV c uucçada o 1 5 de Abri l , c m 
conseqüência da uggr«ss3o s o f f r i d a 
por um collega, c m pleno recinto d a 
escola, pelo professor ue mulbcmaticu 
Cl. iudino Figueira . 

Completando hoje vinte faltas, se-
r i o suspensos todos os l ! i ? nlttmnos 
matriculados. 

Depois do a m a n h ã o delegado tís-
c.d in formará o governo da l ln ião , 
íuinucio-ainente, acerca das irregula-
r idades do lerv iço. 

I ' A H A " . H 

No fim do correnie m r z será des-
pachado de T u r i m o monumento a 
Carlos t iomes, m a n d a d o construir 
|.ela redacção da /'iiiriiniii o (pie 
será levantado na p r a . a <la Hcpuhlí-
c i , em f r r n l e no novo «'litieio em 
que voe funrc ionnr esso jornal . 

I t l S C l F I O , » 
O supei i i . tendente d a fínat H V -

trrn ntlendeu ao pedido da população 
de Pesqueiras, estabelecendo trens 
diários entro aquella cidade e esta 
capital . 

— U m a grande commissão de se-
nhoras promove u m a kermesse no 
J a r d i m <ia K e p u b p r a , para aux i l iar 
os acadêmicos na consecução do u m a 
estatua do dr. Mart ins J ú n i o r . 

— O bandido Antonio Si lv ino, ca-
pitaneando u m grupo de trinta cau-
garnirt.*, a-saltou os lo. arejos deno-
minados Cachoeira, Mandueuia e P i o 
priá, pertencentes uo munic íp io d r 
Caruaru , onde commetteram roubos c 
assassinatos. 

1 ) A I I I A , N 

O 1 0 . " batalhão pretendo realisar 
u m vaid no dia 1 3 do corrente mez. 

• y n-̂  • ft.i I li I ^ ' t f r t i J É á T t o É M U i 
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1' rra; H: Humberto, para Itrnnswick, 
»•'•"'filiam, para Ttnjahy; Industrial, 
1 ura Laguna , c Ksmernhla, para Due-
iios Aires. 

K I O , M 
K m todas as rodas políticas fazem-
comtncntnríos sobre o grando rs-

c::uda'o occorrido liontem q u a n d o 
• i discutida pela Commissão de Po-
•icres a eleição de Alpgoas. 

I c m sido muito criticado o receio 
manifestado pelos maltistas, quo ou-
%inini com ca lma os mais pesados 
insultoe. 

R I O H 

Chegou a esta capital, de regresso 
^ de sua viagem n Minas, o dr. Cus-

todio Coelho, quo confercnciou com 
o dr. l lavid Campista . 

—Fal leceu em S. J o ã o d 'El R e y o 
»d\ogado Kdubrdo Parroca. 

— C s a lumnos do Lyceu de Artes 
<• Offirios tizíram uma manifestação 
ao coinmendador Bittencourt dire-
ctr.r desse estabelecimento, por moti-
vo de seu anniversarío natalicio e 

E Z T E B I O B 

b I S I I O v t , H 
C r a n d e incêndio desttuiu na m a 

niià d« hoje u m a of i ic ina do fogos 
art i f ic ia is , 

U m a mídber qtio trabalhava na 
i imnipulnçâo du foguetes fa lUceu hor-
r i v í l m e n t e mutiiudu. 

—Itealisar-ss-á no próx imo nabba-
«I i a inauguração d o Sanatór io «Sou-
sa Martins», pa ia tuberculosos. 

1 > A R 1 / . H 
As autoridades do L a flochelln ac-

cnsarani vinte e dois moleiros por 
1 zerem fa r inha com nddicçocs frau-
dulentas tio substancias nocivas A 
saúde publica. 

—Os miiro? desta cídado amanhe-
ceram hoje cobertos de cartazes nn-
ti militaristas. 

A policia tem of fcct imdo numero-
sas prisões de indiv íduos tidos c o m o 
autores desses boletins. 

— S o b a presidencia do sr. S iegfr ied 
reuniu se hoje a com missão do coin-
tnercio exterior, que se o ocupou lon-
gamente da organização do credito 
d o commcrc io exportador. 

Í O H C M I A . H 
l leita forto temporal n a costa, sop-

pondo-se qnc tenha havido m u tos 
naufrag ios de einbarciiç-ies de pesca. 

H A J t T I A d O , H 
Fracassaram por completo as ne 

gociaçôes entaboladas pelos grupos 
(los radicaes o democratas para a 
reorgaii isação do ministério. 

Espera se tira aceordo m a i s a m p l o 
entre esses partidos, permitt indn a 
estabi l idade «lo gabinete da colligação. 

U K H M M , M 
Ilenlisou-se boje nesta capital o 

casamento da senhorita Kebara K r n p p 
segunda f i lha do f a m o s o inventor d o 
canhão K r u p p , com o d ip lomata bn 
rão W i l i n o w k y . 

ROMA, N 
O sr. Majorana, ministro da Fa 

tenda demissionário, será substituído 
pelo sr. Luxzate. 

—Estiveram brilhantíssimas as fes-
tas commemorafivn» do 4." centená-

rio de 8. Francisco, reoliiadas lion-
tem em Cosenia. 

L O N D R K H , 8 
O ministro dos Colonias abriu o 

credito de uin milhão de libras ester-
linas para • reoonstrucyão de Kin-
gstown, capital da Jamaica, lia pouco 
arrasada por um terremoto. 

P A R I Z , H 

l''alleeeu Iiontcm A noite o deputa-
do Clovis Mugues, quo ora taiubom 
apreciado poeta. 

— A policia apprehendeu, cm varias 
padarias desta capital, farinhas de 
trigo contendo substancias nocivas á 
caVidn publica. 

—Foram presos cem socialistas, si-
gnatários do um violento manifesto 
imti militarista affixadu limitem em 
diversos pontos desta capital. 

N O V A Y O R K , N 
O dr. Joaquim Nnbuco, embaíxa 

dor brasileiro, assistiu liontem á fes-
ta realisada a bordo do cruzador ar< 
geotino Sarmimte. 

A B B t M P Ç i O , d 
O ministro da Guerra pediu de' 

missão do aeu cargo. 
N O V A Y O R K , H 
Preparam-se aqui grandes festas 

para receber o duque de Abruszns, 
que vem cominandando a esquadra 
i ta l iana. 

0 presidente Hooserelt o f f c r c c r p 
lhe.á u m banquete. 

l í i J I C . - S O m A I R K S , 8 

Parece que a inda desta vez o prn-
jocto d » - a n g m r n t o da esquai lra sof 
f rerá irreductível opposição na Cr.-
mara dos Deputados. 

Sa l ie so que os mais importantes 
grupos parlamentares l igam-se para 
combater esse projecto, «pie s - r á calo-
rosamente reconna ndado pelo presi-
dente Alcorta em sua m e n s a g e m . 

M A N X I A G O , 8 
O i n t i n ú a sein solução a crise mi> 

nisterial. 
— O governo projeola contratar na 

A l l cmanha uma missão mi l i tar com 
o fim dc reorganisar o exercito. 

— O presidente Montt of fereeo hoje 
um banquete aos membros da Su-
prema Corte e a vários chefes políti-
cos. 

D U B N O M A I I 4 1 S 8 , 8 
l l o j e , a larite, reúne «e a grnndo 

coininissão que e«tit o r í a n i s a u d o ns 
festas cm honra de monsenhor l.ocu-
teili, novo in l - rnmic io apostólico. 

—Cont iuunm no m e s m o , * dc in 
transigência os grevista-., 1 r<< t>«. . n l o r i s 
deste piirtn, niaoteiido se, entretautv), 
f i l l attitude or lcir.i 

— V> o l i sase hoje, co r o toda a so-
lennida.le, » cere oo li i d * ai ieriura dl* 

j Congresso Narionul. 
<» presidente Al ort i e o m p i r e e e M , 

" i n d o ucoic|-aubado Hp- c p.-!i> sr. 
Montes y i*iç/i, n o . i - V " d " ío ier ior . 

Falleculi nesta .->• tal o antigo ne-
. .ocianti I - rei ic • i i.- *. 

1 . 1 ' . 1 % . H 
Na-- grande" re. '.". • novaes rciili-

sadas liontem cm ( loirrí lhos venceu 
0 'Vai* //íiiiVií.m, ne ('iill.iu. 

I , I f M J t > A , rt 
Chefiou a esta capital o reitor da 

Univr-rsidinli! de Coimbra , que teve 
in imedíatamenie l o n g a conlereneia 
com o sr. ..'oáo Franco, presidente do 
Conselho. 

Consia qiic a I l ó v r s i d a d e reabrirá 
«uas aulas deutro (ie poucos dias. 

—1> conselho acadêmico da Escola 
de IleUas Artes reuniu-ru, resolvendo 
Considerar o «uno perdido para os 
alumuoH e determinando que os len-
tes nubstitutos das es .-o as superiores 
percam o direito A grat i f icação do 
exercício, di s ie n data da ;révc. 

S O V A . Y d H K . H 
Chegaram hoje a Hampton Rouds 

dois cruzadores japonezeg u o cruza-
dor c h i l e n " Xrii''nn, que idi vão as-
sistir ás manobra- navaes. 

A H . 4 C M f ' V Â O . 8 
E m rodas b«'o i n f o r m a d a s assegu-

ra se que o general Ki » , ministro da 
Guerra , renunciara biovcuie/ite a sua 
pasta. 

b I M A , 8 
luatigurou-so hoje, nesta capita l , o 

Atilomorel Club, (pie se propõe a fazer 
excursões pelo interior da ttepubliea, 
nfiiu de desenvolver o g'/Sto jior esse 
novo fporl. 

V A L P A l i A I B O , H 
<» orçamento da Marinha, organi-

-lido sob u direcçno superior nava l , 
asccudv a treze milhões papel. 

r í A . N ' 1 ' I A < i O , 8 
N a estação de Coinarieo deu-se, hoje, 

1 ela :r>anhã, terrível cnoquo entre 
um trere dc passageiros o outro de 
cargas . 

So s inistro morreram dozo passa-
geiros, ficando feridos g r a v e m e n t e 
vinte. 

d o acabará esse concerto, e envide 
seus bons ofl icios p t r * que volte a 
prestar os serviços q u e prestava ao 
publico, a caixa postal_ da rua Santo 
A u t o n i o . 

O b i c h o — N a f regu fz ia da Pculia 
dc França joga-sc descaradamente o 
bicho, devido .-l to lerar : i a d o sub-
dc lcgado que permitte a ida ali de 
uni agente desta cidade para arreca-
dar o d inheiro d o s , palerm.is cjuc 
t ê m os seus palpites» c a sua queda 
pelo pernic ioso jogujuho. ] • ' obriga-
ção d o sr. chefe ua 'Segurança P u 
blica pôr cobro a essa jogatina 
decente. ' 

Ul-

Cüih oa Ü S f i t e a — E s c r e v e m - n o s : 
" S r . redactor — A vossa benefica 

iu tervcuçâo se í'm precisa n o seguiu-
te f a c t o : os nioradóres da casa n. 
1 2 da ru.i C a r l o s G o m e s p o s s a m 
tres c J e s bravios que, açulados |l;lo^ 
proprioa donos, são o terror dos que 
por ali transitam. 

N ã o passa mulher , menino ou lio 
m e m , ve l l io o u moç«,-gordo ou ma-
gro , a l to ou baixo, fltw não seja ac-
cominet t ido pela mati l l ia , e a esse 
assalto ass istem em risot.i os . . . 
in teressados ! 

Ha dias foi uma pobre v e l h a que, 
c o m u m a trouxa A " C a b e ç a , se v iu 
g r e g a para defender-se, dando, já se 
víç uni espcctaculo ridículo. Ho je fo i 
tuna ga lante criancinha, moradora 
na casa n. 2 0 da m e s m a rua , f i lha 
d o sr. Á l v a r o B a n d í f r a , gerente da 
c i s a Hat Storp, d praça A n t o n i o 
P r a d o , que foi mordida gravemente . 
U r g e u m a providencia , a f im d c não 
serem mortos ;i bala esses malva-
d o s cies..? 

P a r a o conferido da carta supra 
c h a m a m o s a attcuçào da autorida-
de competente . 

exsrcísii üM t nsiiàã 
Escrevein-nos : 
• J á que a falar dos abusos 

coaimettido» jie]»;n falhos médicos, tli^i-
iiios al^mna coi? a a respeito das parlei-
ra», cuja funcçik», d;is tn.iin dclica<1a^( 

«^uaim^nte <»a intervenção da 
H ygic »e, dc modo ji retíulari.'^ir-fte o seu 
exercício. 

Como todos fialirin, i?ãp as pre-
forit TVJ.-t, wruicra*. mV» t/j para » > 
Vem cons:i!tarl;i« wihre bj* moléstia*, ijur 
•oem apparecer no prtiod© cia peslaçáo, 
como também para a assistência aos 
partos. 

São ellas, na maioria das vezes, as 
únicas responsáveis pela íebre pucrperal, 
e outras enfennid t-ies, acconimctifctn 
as parturientes, que nclla*. confiam, e ! 
ei;»-,* i\»siiitatliis í«."o í̂ c fa/.cm esperar 
is!'-i t) :—se nrio é a morte que llies [ 
alliv-o aon sofTrimentoS) são outras t tu 
ttus moiestius iitenru.n. ás vezes t 
K'ra. , «;.o subi*: > i. m em r-r.\ • 
do*. }>'.rt< ma! :t s. por e*s.i:> . 
e ignorantes mulheres, Muitas lia qti" 
desconhecem por completo os rudimen-
to» de aseps.a, e todos os mais qiii* s 
referem íl obs> t " a , hoje tfío c r ente 
entre as qti 'ão í rmrdar-, e t ha'/ 
liL.u as para o cAcrcicio:<ui pro.*&sio '!«• 
parte ira. 

ta pequena dl^re ' ão que fizemo-, 
sobre o canq>o da <»bst« iricia soi-\*e pira 
demonstrar tão só mente como â dclcitdt 
a pro s«.;"o da p irteira, que necessitr: s- r 
fonnada, de mo;io a pjssuir os conlu- i-
tnento:. in iispen&.iveU á arte, e ser perita 
na profissão. 

Em virtude d • tão util c indispensá-
vel profissão e do fcu valor 1110 al, 
torna-se necessário que as pnr'eira.s 
tocjam conhecidas, e teuiiauí seus no c 
c^istados nos livros comp<'?lr .t«> 

Hervi^o Sanitario com o intuito de evi-
tai que exerçam illefralmenlc a profis-
são as celebres comudr 9. na celebre 
. jipres».ío de um lente conhecido. 

Relembramos um facio qu se deu 
ultimamente nesta capital, onde pulltt-
• aui iumimeros» charlatães para demons-
trar a ousadia e a tgnerancia perigosa 
dc taí^fente. 

Foi delle protagonista um celebre nè>:-
tlie) dos muitos que aqui clinicam os-
tensivamente. 

Chamado o tal, para ver uma senho-
ra em trabalho de parto e, — como este 
'osse demoiado, ministrou-lhe uma alia 
dóse de ergotina, na persim-ão de que 
e»sr medicamento o apressas ie. N ã o se 

esperar muito pelos resultados da 
adm-distração iuoppo tuna, inconscien-
te e desastrada dt» remédio. A pa tu-
riente veiu a fallecer cm conseqüência 
dr^tc erro. apesar de ter sido chamado 
um Iiabil clinico, que, por ser tarde de 
mais para salval-a, se limitou a passar 
o aUestado dc obito.» 

NOTAS & NOTÍCIAS 

rcito q u e cada u m tem dc se de-
fender de qualquer accttsaçilo. 

Q u e factos já alienou o Correio 
contra os factos que aqui temos al 
legado ? Mostre-os, se c capaz. 

* 
EXPOSIÇÃO PEHMANKNTE (lo pia-

Ujs.—Cuau 1'eutliovcn, t?. IJontu, 2U. 
• f r 

O sr . dr. presidente do l o t a d o 
assiguará, entre outros, os seguintes 
decretos, que lhe apresentou l ion-
tem o sr. secretario da 1-azenda : 

Cr»:>ndo unia collectoria de 4 . ' 
cl.i«se em Mineiros ; n o m e a n d o o 
sr. A r t h u r A m ò r auxi l iar da Rece-
, 'rdoria de Rendas da capital; exo-
nerando c n o m e a n d o alg .ms colle-
ctorcs para o interior. 

+ 
S a b b a d o p r o x i m o corre a g r a n d e 

Loter ia Federal dos 1 0 0 contos, 
prêmio esse que esperam vender os 
acreditados agentes da « C a s a I .ote-
r k a a , srs. A m a n c i o R o d r i g u e s dos 
Santos & C . 

Ab i f ica o av i so aos q u e deseja-
rem tentar, nesse dia, as boas g r a -
ças da Fortuna . 

* 
P o r abandono, foi declarado v a g o 

o locar de continuo do G y m n a s i o 
dc C a m p i n a s . 

w 
Consoante not ic iámos, ha dias, os 

operár ios da Liyltt in ic iaram i.o 1-
tem o trabalho d c co l locaç io d c 
uma l inha de bondes dupla, 11a rua 
do S e m i n á r i o , c m toda a sua ex-
tensão, partindo d o desv io , por traz 
do inercadüil io, q u e já se acha con-
cluído. 

* 
C o r r e m , ha dias, desencontradas 

versões sobre u m des fa lque super ior 

a 300 coutos, ver i f icado e m u m es-

tabelecimento baticario desta praça . 

A nossa reportagem está em c a m p o 

c procede ás necossarias i n v e s t i g a -

ções para i n f o r m a r aos lc i torc- j jo 

Ci mmercio da .nit7;cJ.cncia ou n í o 

u íssas versões correntes. 

* 
J.i nos c .tá a apiedar a triste si-

tuação d o sr. dr. W a s h i n g t o n L u u , 
a um t e m n o c h c f e de pol icia e mi-
ni 110 d a (ustiç.i. 

S . s. J e sc t i i até onde podem des-
cer os q u e st sentem chicoteados 
pela própria consciência, i . ia ls iuados 
pelas próprias virtudes. 

Cor. i ' 1 aquellc infel iz que errava 
ninl-.lito no isola inrnto da mi.i nmar-
gurad:'. • • i'i liç:':i>, vendo .itr.l/ dc si 
11 n passado sangrento c 11.1 Ircnte 11:11 
presente i n J 
gmntico, s. 
r sr 110 ap 

Na Avenida Paulista observou-se 
grande deposito dc orvalho. 

Hm a nossa observação solar, a . 1 1 1 . 
encontramos 110 disco do astro gru-
pos dc manchas , sendo dois bcllis-
sinios. 

O a g r u p a m e n t o m a i s n u m e r o s o 
de focos acha-se perto do bordo Oc-
cidental t se occultará até depois de 
amanhit, contendo, o outro g r u p o 
importaute , u m a m a n c h a g igante que 
está, c o m o aqucllc agrupamento , con-

' : fac ' tornada d c fáculas extensas.» 

•<Iloi*o Bor.icico» cura (jticiniaünras. * 
l ; o i env iada ao Inst i tuto A g r o u o -

mico d c C a m p i n a s , pelo sr. sccre 
tario d 'Agr i cu l tura , a minuta do 
contra o dc a r rendamento do 111a-
uiçobal, pertencente .111 sr. b.uüu 
Gera ldo dc Revende, para ser lavra-
do e m l i v r o especial . 

* 
O sr. secretario d 'A; ; r ic i i l tura rc-

metteu ao d o Inter ior o fac-sitnilc 
do decreto 1 4 7 } , dc 2 do corrente , 
providenciando sobre o estabeleci-
mento de c a m p o s de demonstração 
de culturas dc arroz, mi lho , fe i jão , 
f u m o c a lgodão, nos munic ípios 
atravessados pela estrada de f e r r o 
Centra l d o Brasi l , de J a c a r c h y para 
bai\o. 

O sr. presidente do l istado fez-se 
representar 110 embarque do sr. dr. 
O l a v o l i g y d i o , que part iu l iontem 
para o R i o de J a n e i r o . 

.ciso e uni fu turo em-
arrcpc!a-sc c desespe-

elli) constante a todos 
presume s e r v i r e m 

AVULSOS 
H . M A N O E I . , H 
N ã o c cxocto o te l cgramma do 

lluuirii>io, dizendo que importantes 
ía/.nruieirod accordaram « m não coll icr 
cafi 1 . 

A p e n a s uni, residente nessa capita l , 
teve c.-»sa idéa, obandonando-a por 
{alta do sol idariedade.—O Murimeuto. 

QUEIXAS ríÊCUMÃCiES 
T o m P p o l i c i a — M o r a d o r e s da rua 

C o n d e d c Sarzedas r e c l a m a m provi-
dencias contra um g r u p o de meno-
res vagabundos que c o s t u m a reu-
nir-r.c, entre^-indo-sc a o conhec ido 
j o g o d o vinte c um cm m e i o de in-
f e n n l a lgazarra . C o m p e t e á policia 
activa c cncrg ica , bem instruída e 
m e l h o r distribuída, ev i tar a continua-
ção d c semelhante a g r u p a m e n t o n o 
a l ludido local . 

( ! o m o s r . a d m i n i s t r a d o r «los 
C o r r e i o s — H x i s t i a na rua S a n t o 
A n t o n i o , entre os ns. 84 c 8 í , u m a 
caixa postal , que prestava cxccl len-
tes serviços á numerosa população 
daquel la ru.t e adjacentes. 

A pretexto dc concertar-se, foi 
ella retirada ha muitos m e z e s c até 
hoje n 3 o foi restituida a o seu l o -
gar . 

P e d i m o s ao sr. administrador dos 
Corre ios que mande verificar quan-

O Correio Paulistano reproduz 
os logares comniuns da velhíss ima 
c estropiada dialectíca dos governos 
m a l humorados contra a opposição 
aos seus actos. V o l t a m á baila os 
chavões enferrujados dessa dialcctica, 
todos os ferros vclltos das desculpas 
sem argumentos c dos a rgumentos 
s e m provas . 

N e m o c i s o de Sal lesopol is , nem 
o da menina Hrigida estão l iquida-
dos : u m c outro estão 110 d o m í n i o 
d a ; provas . O pr imeiro estamos a 
apural-o no c r ivo das indagações ri-
gorosas , 110 sccnario proprio ; o ul-
t i m o s o f f i e a tortura das delongas 
propos i tacs e d o capricho da autori-
dade q u e só dois mezes depois da 
imprensa rec lamar se lembrou d c dis-
cutil-o. 

E c m ambos a desidia cr iminosa j 
da pol icia c » sua conniveuci. i com 
os culpados estão patentes. 

Q u a n t o ao m a i s , é c l a ro ,—se a 
• propriedade está á mercê dc assaltos 

fáceis ; se fóra dos m u r o s da capi-
tal excessos se dão nüo só contra a 
propriedade, p o r é m , contra o indi-
v íduo, é porque falta dirccçào á po-
licia, i porque o chefe desta não 
tem a capacidade precisa p.ira orícu-
tal-a. 

N i n g u é m responsabil isou ainda es-
sa policia pela cxistencia dos ladrões, 
todos, porém, a condem tum pela 
sua incontestável inépcia, deixan-
do-os viver folgadamentc c livre-
mente exercerem sua profissão. 

O resto é palavraoa inútil, só 
admissível pela presumpç.tj do di-

os recursos .]ite 
.1 su.i s.ilv.i á.>. 

t ' ' a agonia do c o n d e m n n l o coin 
os suores trios da previsão supre-
ma do s u p r e m o instante. 

N ã o ha , não pode h a v e r — , c o r a -
ções m c i t n o de f e r r o — . quem se 
não com m o v a com esse dor ido c 
dolorid. estado dc a l m a tomado de 
súbito pelo ar thr i t i smo dc todas as 
faculdades , m a s . . . 

Mas só os indignos , c m tacs ins-
tantes, esquecem o que d e v e m a si 
m e s m o , p.ir.i m o v e r e m á piedade 
os f racos c t nioratos, pela e x p r e s -
são da cobardia . 

H o sr . Wash ington L u i z . appel-
lando para os J o ã o Fran . isco da 
verba necrctit, c o m o a procurar ncl-
ier. o a m p a r o que a própria cons-
ciência l i ie nc, ;a, não está longe 
desses. 

1L' c o m essa gente , cxcresccncia 
e m ebulição 11a scntina social , que 
s. s. pretende defrontar-nos ? I l ludc-
se. Coi i l iccemol-a sobe jamente e até 
ci la não desceremos, porque já não 
é pouco termos de c o n d c m n a r a 
q u e m l h e anda etn companhia . o 
c.tso : dice-me com qumt andas t dir-
le-ei »v manha» q.tr tens. 

A o CTt riü 1'aulii'tano sent imo-nos 
m o r a l m e n t e obr igados a resnostar, 
mas a e- a rccwi, ora p.iga liberal-
mente pela nrha sccreti/, p ó d : 
s. s. estar tr.tnquillo, — não respon-
d e r e m o s ; temos-Iiic, votamos- lhe pro-
f u n d o e i rreprimível a s c o ; s o m o s 
surdos a o seu vozear , não nos es-
tremecer, 1 as pcru.is ao seu foc inhar 
pelo tacão das nossas botas. 

Pague-a , sr. dr . W a s h i n g t o n f .u iz , 
pague-a ! quem não pôde sofrear os 
sakc. idorcs da propriedade deve ne-
cessar iamente f i z e r causa c o m m u m , 
andar de cama e pucar inho com os 
proxenetas da própria carne. 

S i rva- lhe de av iso o que abi fica 
c tenha por muito bem entendido 
que não sahiremos d o terreno c m 
q u e o d e v e r nos d e t é m . 

O nosso juiz aqui é o publico, c 
esse não c tão néscio que não s^iba 
separar o joio d o tr igo. 

Vapores J.ANZ—aSo vendidos po» F E R -
NANDO AH.KKM A f I I . n o , ú r r » Direi-
n, A— S 1'uulo. 

Infornifl-nos o director da C o m -
missão G c o g r a p h i c a c Geo log ica : 

«Kas u l t imas 4 8 horas, sob o re-
g i m e u d o s ventos do quadraute N . W . 
bastante intensos, mui to tem desci-
d o a nossa temperatura atmospheri -
ca, chegando hoje , pela madrugada , 
a att ingir 3",5 cent. ao rclento, e m 
o p í»to d a Avenida Paul ista . 

N o abr igo , o t h e r m o m e t r o accu-
sou a m í n i m a dc 6",2, não constan-
do a f o r m a ç ã o de geada nos arre-
dores da capital. O mesmo facto, 
porém, nâo se deu no interior, de 
onde chegam noticias da appariçSo 
d o meteoro , havendo t e l e g r a m m a s 
de geada, procedentes de S. Paulo 
dos Agudos c dc Avaré. 

O sr. dr. Rcrunrdino de C-.mipos 
confercnciou Iiontcm l o n g a m e n t e c o m 
o sr. presidente do l istado. 

* 
Acham-se na Secretar ia d o Inte-

rior as cartas dc iiaturalisaçüo de 
Freder ico I I . S a w y e r e C u r c i o G i u -
seppc. • 

O sr. A-uiaro l o n a s I- ima fo i no-
mcjd.tt servente do Hospi ta l do Iso-
lamento. 

* 
O sr. secretario d o Interior reti-

rou o pedido fe i to ao sr. secretario 
da Fazenda sobre o requer imento 
em que o pharmactut i co do I.aNo-
ratorio 1 ' i iarniaccut ico , sr. C a r l o s 
Bozzctti , solicita concessão de tuna 
liecnça, c o m todos os vencimentos , 
visto ter estado em exercíc io do car-
go. por espaço dc 12 annos, sen: 
t e r g o s a d o daqucl lc f a v o r . 

O sr. secretario d o Interior tr . inv 
| mittiu ao da Fazenda, para os dc-
; v ido . ;ii:s, a lolha de pagamento do 

pessoal e m p r e g a d o no Hospício de 
Al ienados c Colônia A " i i c ü l a . 

l ' i : H V A M 1 0 AftENS .t I II. 1 10 , ven-
d -m mui l.iuun ^vricuIuM »lo liMiellrinr ur-
!'• •'. ntiiitn ti|.' rffw.-ofld.iH. — Kua Direita, 
itt-A — I ' i i u l o . 

A professora d. Mar i 1 R o d r i g u e s 
Viai ina foi nomeada substituta clfe-
ctiva do g r u p o escolar de Sorocaba . 

O sr. J o a q u i m F c l i a n o Pcr ina foi 
nomeado porteiro do J a r d i m da I11-
fancía. 

* 
Ac!i.t-sc v a g o o logar de conti-

nuo do G y m n a s i o de C a m p i n a s . 

A professora d. M a r i a dc C a m p e s 
Gonzaga obteve autorisação para as-
signar-se d ' o r a avante Mar ia G o n -
zaga R i b e i r o . 

+ 
F'oi dispensada a sr.i. d. Deo l inda 

dc S iqueira do logar d c servente d o 
grupo escolar dc J a c a r c h y , sendo 
contratado par* substituil-a o sr. 
Luiz dos A n j o s Ga ia . 

A substituta efTcctiva do g r u p o 
escolar d c Scr tãos inho , d. Ida Sa-
d ícco, foi designada para reger u m a 
classe v a g a naqucl lc estabelecimento. 

* 
mA Saudc (ta Maliicr > cura a Iiciror" 

rli.iKia. 

O sr. secretar io d ' A g r i c u h u r a au-
torisou o c h c f e da C o m m i s s ã o de 
S a n e a m e n t o dc Santos a acccitar a 
proposta apresentada pelo sr. F r a n -
cisco A m a r o , u m a vez que o propo-
nente accrcscente 110 contrato as ciau-
sulas nccessarias á garant ia c boa 
execução d o fornec imento , por serem 
deficientes os que of lerece , c o m o se 
concluc da informação. 

'V 

Regressa hoje dc Santos o c o r o -
nel L u i z G o n z a g a de Azevedo , dire-
ctor do T h c s o i r o c que para ali s e -
guira a serv iço daquel la repartição. 

+ 
P o r acto dc l iontem obt iveram li-

cença os srs. dr . C l e m e n t e Ferre i ra , 
inspector sanitario, c J o a q u i m Le i te 
Penteado, lançador da Recebcdori . i 
d c Rendas da capital. 

O s ch imicos d o S e r v i ç o Sani tar io 
vão e x a m i n a r a agua que a C a m a r a 1 
Municipal d c S a r a p u h y env iou .10 sr. 
secretario d o Interior , a f im de v e r i -
f icarem se a m e s m a se presta para 
o consumo da população daquella 
cidade. 

• 
Para occorrcr .ís despesas das obras 

d o saneamento de Santos foi credi-
tada a quantia dc 60 contos ao pa-
gador daquel la commissão . 

• 
F o r a m h o m e m concedidas as s e -

guintes licenças : 
D c 3 0 dias ao bacharel A t h o s 

— l - S 
David Teixeira, delegado de Itnpir.-i; 
d e egual praso, ao carcereiro da ca-
de ia dc C a p i v a r y , J u v e n t i n o Antti 
n e s de Moraes ; de -50 dias, .10 sol-
d a d o da G u a r d a Cív ica , A n t o n i í 
A u g u s t o Fragata ; dc cgual t empo, 
a o cabo de esquadra, Marcioni í io da 
S i l v a L i m a , e dc 6 mezes , ao ca-
bo P e d r o Fabinuo l .cite. 

* 
O sr. secretario da Justi*» agra-

deceu ao chefe de policia d o M i r a 
n h ã o a comiminicaçào recebida >'« 
h a v e r a s s u m i d o o exercício daquel i í 
ca rgo . 

* 
O sr. secreta r io da Just iça e S e -

gurança P u b l i c a declarou a o aecre-
t a r i o da F'azenda que d e v e m ttr en-
tregues a o sr. J o a q u i m F e u t m d c * 
Pacheco , escr ivão do pr imeiro a l i -
c i o dc S a n t o s , a-, importancia-, nc-
cessarias ao custeio das dc pesas c o m 
o expediente d o Fórum daquella 
c o m a r c a , á proporção que fo rem re-
qu i s i t ada , pelo juiz de direito res-
pect ivo, c n i u inediaatc ptestaf . lo 
m e n s a l d c 1 0 0 K . 

MUSICAS • 1 ' M K O S - C e l o s - a I ftocl». 
Casa Iltictliciv»», ti. FIebW, »». 

P e l o c h e f e da Segurança Púbi ca 
f o r a m ass im despachados os TCfÇtiin-
tes rcquer in ie i i tos : 

D e Franc isco Rabuzzi - j l i a o 
d r . 2.* de legado » ; 

d c J c s u i n o Soares da S i l v a — « A>i 
sr. comnnmdante «trai da Força Pu-
blica para nttender em t e r m o s e d e 
v o l v e r » . 

O sr. secretario da J u s t i ç a , etn ol-
l ic io env iado ao administrador da 
loi i ía Correcc ional , dec la rou- Ihc ^ue 
até ser organisado o rcguimnctlto 
interno daquel la colouia, o p r o d u -
cto do trabalho dos internada-, d e \ e 
ser cscríptur.ido como renési do cs-
tihelcciivr;V.V.>C'Oitt-uK.TÍ i i i U i ü o , go-
re n , do n o m e do internado e tia 
q i u n l i a :t que íe/. j t K 

I oram l iontem conctdidas as s e -
g u i n t e . licenças a professores : 

O.- t r e mezes, r m prorogaçsio, .1 
d. M ria Candida de Barro , a 1, n ' 1 
do escolar do C a r m o ; de dt .1 
mezes a d. i rene de S a m p a i o C j -
tc l lo Branco, da cscoki da Sexta V a -
r a d a ; de quinze dias a d. L u u i 'Ta-
v a r e s de A l v a r c n g t F c n a i t d o s , da 
e cola do /..' d: t n ; l o . 

F o r a i eoncevüdo-j, po acto 
l iontem, (] . itro mezes de licença 

(|C 

1 . tabcll iáo de notas c atincxo:, i lc 
Itatiha, sr. J o ã o liaptista Parahytv i 
de ( / u n p o s . 

4. 
F o i trai . i i i ittido ao sr. procura-

d o r geral do Fs tado , aí im de infor 
m a r , a ] 'etição ilc devidamen-
te documentada , cm que o senten-
c i a d o A g o s t i n h o Pere ira da S i lva 
pede perdão do re to da peua .1 q.:u 
foi condcninado. 

P e l o sr. secretario da Just iça fe-
ra ni l iontem d c s p í c h a d o s os seguin-
tes requer: m e n t o s : 

D c I ansto Garc ia dc Ol ívc i i . t , 
p romotor publico interino de Hat.;-
tacs « A o sr. dr. juiz dc direito dr 
Bat itaes para q u e ínínrnic e d c v o l 
va» ; 

d o prcíe«sor da Co lonía CiorrcC'(> 
nal , Pedro A n t ô n i o da S i lva Piineii-
t c l — « A o sr. teneni í -crro i ie l d.rcctui 
da C o l ô n i a Correc iona l para infor-
m a r e d e v o l v e m . 

4 . 

A 
(ti-ni 
tic.if. 

« A ! 0 Ü K K T f l O V r N - S . Itrnto, 20 
o mu! v 8'<rtiniento H» piatioa e mu 

f ) í-v. fierretario (1 A^ricati-.ir.i c.xji,'-
diu liontrni u «rjíuint^ rn-cnl n* A.-» Cam.i-
ras M m n i r i : n e .laçarchy, fs. José 
dos Campos, 'J'a.il>.ití, Pin 
(lani^-iihíin^-lia, Ijuarat^n^uctá, L.oruii.1; 
tli^ ain i, Crnxciro r 'Jurliif. : 

«I.i'VanUo uo vn- v j tnn íirrii.^'nt,j « 
obje-cí'. do (l«L-.n. 1 .473, (,'• 2 , r*jrreul' 
que r do rsÈabel?:ÍMenlo du c.i.np.'H 
dc (!'•:..nn*trkção (»<- eidtii:... du .rr-iz, d., 
milho, feijão, miiio « d» '. jri> .) 
terrenos inarginaes iI:í <lc !''. i 'eutfal 
do Hrasil, d ' Jacareliy par;i l-.i».,», I-
reiioK (|uo d c \ c r i > prr p.,^!.,-, a disposi-
ção do governo pelan Cantar»., M riii.-?. 
p.i'-s, declaro v • (Mie tomYm ("va C.iiiíú. 
ra ftc pronunciar a rr«peit«., alim , 1 • s,• 
reni t >tiiadHs, (Vsiir jí, as ittil.it preci-
V.-. para a • iccuçá" datjtiellc ' n : t - ' c . 

P.ir.t mrtiorcn esclarccitnettitjo, vo. re-
tmtto, cnni esta, tini nimtrro .»(> L/iario 
Dffiricl, cm que vem pablicado o al!u* 
dido decreto.i» 

S e r i o , dentro e m breve, pr to jdos 
dos respectivos postos, por d e n e t o 
do ooverno , de accordo com a lei, 
todos os of l ic iacs nomeados , promo-
vidos c t ransfer idos na Goar<!a N .* 
c ional desta capital que, ici pt . i i* 
r ígul .unci i t . i r , nãi) se aprcsei»»a»cri 
aos respect ivos c o m mandantes muni-
dos de suas patentes, f a rdado , • 
proinptos. l is»a medida , alhts tardi.i, 
m u i t o contribuirá, n o cmtanto , par» 
a nioralisa. ão daquella milícia e n f i e 
nós, que, íorça é confessar , v.'C «on-
seguindo rehabilitar-se do despKst . -
gio c m que se encontrava nestes úl-
t imos tempos. 

+ 
C h a m a m o s a attenção dos k i w r e s 

par.t o aniiuncio que fazein na scc-
ção competente os srs. J ú l i o Anfr.-
nes d c Abreu & C . , agentes fceratJ 
das Loter ias da Capita l Fe4eael , é 
rua Dire i ta , 1% s<ibrc a iotvffct d« 
itx) contos, a extrahir-se depute d t 
a m a n h ã . 

O sr. dr. Ascanio C c r q u t M , } 
de legado , recebeu uma c ? n a mo sr* 
L r r i c o Nit la , advogado em Milão, 
solicitando a remessa de 4ots nu* 
m e r o s da llcvista da PohêM, de» 



Jk l i t i . *'.<> iBÉfeÜUtíálIlte 

u « p M , e m q u e v e m l i u e r t o o 
v o a M i r í o u s a d o pelos hdrf les, « f i m 
d e figurar n o archivo Psychiatr io de 
L o n o s o s o . 

O s r . dr. Ascauio Ccroucra fez 
h o u t c m mesmo a remessa dos cxcm 
p l a r e s pedidos. 

• 
T o m o u hontem posse de corre-

tor de fundos públicos desta praça, 
paia o qual tòra nomeado ultima-
m e n t e , o sr. Lu i z A . de Sousa. 

«Boio Boracico» cura sarua c dartlios 
* 

V o l t e a v ia j a r , p o r conte deste 
f o lha , • s r . K . L e l t u g a , q u e , lia 
p o m o s d ias , havia de i x ado esse 
eneargn. E s p e r a m o s q u e os anil 
K M < o Oommcrcio o a co lham com 
a M m i confiança com q u e o 
hon r a r am a t é aqu i . 

* 
Acompanhado das aniiuciicias das 

respectivas municipalidades o sr. 
inspcctor geral do ensino transmit-
tiu ao governo o pedido de remo-
ção de d. Aucsia Prestes, professo 
ra d o bairro dc T r e s Barras, em 
Santa Barbara do R i o Pardo, para a 
tio bairro dc SSo Sebastião, muni 
cipio dc T i e t ê . 

• f r 
Foram concedidos tres mezes dc 

licença ao sr. loaquim Le i t e P e n -
teado, lançador da Rcccbcdoria dc 
Jleudas da capital. 

+ 
F o i remctt ido ao sr. secretario 

d o Interior o requerimento da pro-
fessora d. Carolina dc Castro Mot-
ta, pedindo remoção da escola do 
bairro das Venturas, c m Silveiras, 
para a da sódc do município. 

P o r ser ho je d ia santificado o sr. 
. p r o l lente do Esta lo dispensou d j 

—tAMWfOups ̂ ; i ; « j j i j no s _ j n i b l i c o s . 
O s estabelecimentos 

Ifccharüo ao me io dia. 
N;»o fuucciouanlo os bancos, a 

<Bol$a e a Associação Coi ímiercial . 

P k r l i , d e c l a r o u q o a a U n l l o té por 
oxcopçüo e m l t t e t itulo* com couponi 
para pagamento de juro», como nos 
ciibo» daa apólices ao portador e / M 
ding-loan, com praso certo para o aeu 
resgato determinado nos decretos que 
autorizaram n emissão: 

quo o capital e juros de tacs títu-
los ( fundos publicoB) são imprescri 
ptiveisj 

Suo o capitai dos titulos das socio-
es anonymas é tombem, por suu 

vez, improaoriptivel; aue o praso por* fazer prcscre* 
iroito no recobimento do seus ju-

ros, dividendos, 6 próviamonto, cm 
regra, determinado nos estatutos eo-
ciaes; 

o que só no caso, puramente even 
tual, do falta, regulará o proso de 
cinco annos, estabelecido como prin 
cipio geral. 

• 
O sr. secretario da Justiça e da 

Segurança Publica expediu houtcm 
aos escrivães dc paz c officiacs d o 
registo civi l a seguinte circular: 

« A f i m dc ser regulada a cobran-
ça do sel lo devido, comninnico-vos 
que as certidões d o registo c iv i l se 
acham isentas do pagamento do sel-
lo do Estado ( salvo quando f o r e m 
apresentadas documentando petições 
ou processos ), segundo decidiu o 
sr. dr. secretario da Fazenda c m 
aviso n." 1 6 7 dc 1.' de Abr i l u l t i -
mo , devendo ser ex ig ido das partes 
apenas o sello federal dc ?oo róis 
por fo lha, nos termos do § !.* da 
tabella B do regulamento 11.* 3 ) 6 4 , 
dc 2 2 de Janeiro de 1 9 0 0 . 

Assim vos commuuico neste av iso 
circular que deve ser afl ixado em 
cartorio. » 

I n f o r m a m d o C h i l e q u e f o r a m tro-
c a d o s e n t r e o m i n i s t r o dos HelaçõoB 
E x t e r i o r e s e o d a B o l í v i a os p ro to-
eol lus s o b r e o p u g a m e n t o do g a r o n 
t i a s : o C h i l e p r o m e U c c e d e r ú B o l í -
v i a os c a m i n h o s d e f e r r o nll i c o n -
s t r u í d o s , c o m a g a r a n t i a do u m a ro-
d i i c ç õ o d o 1 0 "[., s o b r o os f r e t e r . E 11 

, . . —— , „ c o m p e n s a ç ã o os l i m i t e s «yj i io a l tero-
O s estabelecimentos c o m i f l M K a e a ^ , » p n ^ W ^ i r f i a r . - . A l o n o T W p r ' " -

torios e m q u e paasu a e s t r a d o 
f e r r o d o C o l l u h u a s i , f i c a n d o o B o l í v i a 
c o m a s p o v o a ç õ e s i n d í g e n a s . 

+ 
C a u s o u e x c e l l e n t c i m p r e s s ã o e m 

Pnriji o e d i ç ã o e s p e c i a l du 8 p a g i n a s 
i i l u s t r a d a s , p u b l i c a d a l i o n t e m p e l o 
Figaro o c o n s a g r a d o a o B r a s i l e a o -
s e u s p r o g r e s s o s . 

tetaaa dea prineipaa* cidade* do 
mundo.» 

Trata-se em França d e modif icar 
a forma tradicional do billinr. K m 
vez de continuar a ser rectangular o 
bilhar do futuro será elliptico. 

Para justificar e*te progresso da 
rectn para a curva, dizem os refor-
madores que o fôrma ell iptico nerA 
melhor porque : — facilitará o jogo 
dando mais ganchas de brílhantinas 
aoa parceiros; — durá ao jogo nohre 
das caramboias por takellas caracter 
mais HCientilleo; — permittirá aos do-
nos dos «Fnlõos» collocar maior nu-
mero de bilhares no mesmo espaço 
que occupam. 

• 
Ha 11111 novo peccado a dondemnar no 

confessionário e no púlpito. 
O padre Vaughan, predador lqpdrino 

muito estimado na boa sociedade luglc 
la, foi quem o descobriu:—o novo pec 
cado t o culto que certa» senhora» tini 
pelo aeu cacliorrinho, pelo aeu gatinho 
ou pela Mia avesinha favorita. Cl elo-
qüente jesuíta flagellou essa idolatria 
cin uni bcriaüo quaresmal que fez muito 
barulho cm Londres. 

Parece, porém, que as pcccadoras vi 
sadas na predica não gostaram das cen-
sura* c algumas brigaram coin o padre 
e outras dirigiram-lhe n-is»ivas nada 
piedosas. Ifma destas missivas, contou 
o próprio Vaughau, dizia assim : 

«Diz o ar. padre que eutou condemna 
da ás penas eternas porque gosto do 
meu cacliorrinho. Seja ! Prefiro ir para 
o inferno com o Mimoso a ir para o céo 
com o sr. padre». 

. , „ - - . , , . . 1 — N a barra, o mar cslev 
N a c j i r e j o do S a o I . u i z d A n l i n , c m d i a agUadissimo 

S o b a p r e s i d ê n c i a d o s r . d r . M e i -
r e l i c s R e i s , j u i z da 1 . " v a r a , s e r v i n -
d o c o m o e x a m i t i a d o r c s o s s r s . d r . 
A d a l b e r t o G a r c i a da L u z , i . " pro-
m o t o * , c C l i n i a c o d c O l i v e i r a , es-
c r i v ã o do 5." o í i i c i o , rea l i sa -se a u i a -
nl i i l , ds 9 h o r a s , o e x a m e p a r a cs- 1 
u i v i t o d e p a z c o l l i c i a l d o r e g i s t o 
c i v i l d o n o v o d i s t r i c t o d o C a m b u c y . 

A c h a m - s e i n s c r i p t o s o s srs . d r . 
J o ã o F e r r e i r a M a c h a d o , c o r o n e l S i l -
v e r i o A n t ô n i o d e M o r a e s e Á l v a r o 
D u a r t e C a r d o s o da S i l v a . 

P a r a o r e f e r i d o c a r g o será n o n , c a - o f c , . o l r o c o b e r t o ( l o c o r o f o l t : 

d o o sr . c o r o n e l S t l v e r i o A n t o n i o , s , ) o r t n ( l o p a r a 0 P í r o i J ( l c h a U o , o n d e 
d e M o r a e s , c a n d i d a t o o l l i c ia l . 1 0 c o r p 3 f o i i u h u m a d o . 

* * 
A ftocicdailr J'ropii(iumtom Í .V j C o n t o u m d e s p a c h o do L i s b o a q u e 

do JWuio c o i n i i i c m o r a r á es sa i i i en io- n m n Ja l iora tor io pyroteo l in ico , e m 
r a v e l d a t a c o m u m a s e s s ã o s o l c n u e | A l c â n t a r a , o c c o r r e u l i o n t e m t e r r í v e l 
n a n o i t e d a v é s p e r a , s e g u i d a d e u m e x p l o s ã o . 

H a n l i m 
Em data de 8. 
O vento sudeste que caliiii sobre a ci-

dade, cau-iou vários prejuízos imteriacs, 
agitando bastante o mar. 

A'h 3 lioras da tarde, a celebre lau-
cha Uin Urânio, da policia do porto, que 
se achava atracada cm frente Attuarda-
moria, quebrou as amarras, indo bater 
no vapor Canning, soffrendo uin peque-
na rjmbo na prôi. 

—A 's 11 horas da manhã, devido í 
manobra defeituosa c á forte correnteza 
da maré, a lancha d'Alf»tulega Hobrrto 
rir. Vmconcrllot, que havia ido le /ar vi 
veres a bordo do Santo, aniorido ao 
ftffJi" i 2 l j l r i 1 n " COIM c s t e v a I , o r > 

hr.tildcMseSnr^idros da casa de 111a-
cliiuas. . 

— A bordo desta «nesini i la l tc« l l i i42 r a m ''"raucisco 
recolhidos um remo e uma verga qii í , " Prauci 
meroí1 da foi te correnteza, foram encon-
trados boiando cm frente ao cae» da 
Uuardii-moria. 

— O escalei* n. 2 c uma balieira <t'Al-
fandega, ás 3 lioras da tarde, foram 
ao fundo, sendo, porím, togo postos a 
fluctuai, pelo pessoal desla repartição. 

durante o 

1 'ar iz , f o r a m l i o n t e m c e l e b r a d a s so lou 
nos e x é q u i a s p o r f i l m a d o sr. .Satur-
n i n o do C a s t r o M a i a , q u o lio d i a s s e 
s u i c i d o u . 

D e p o i s d a s e x e q u i n s a q u e ass i s t i -
r a m o m i n i s t r o e c ô n s u l do B r a s i l c 
m u i t a s p e s s o a s d a c o l o n i a b r a s i l e i r a 

b.i i lc, 110 s a l ã o iSlciiuiii/i. 

N a s e s s ã o s o l e n n e f a l a r ã o os s r s . 
d r . F e r n a n d e s C o e l h o c B e n e d i t o 
F l o r e u c i o . 

D u r a n t e o ba i le s e r á d i s t r i b u í d o 
o Vropugnailor, o r g a m d o s h o m e n s e s t a d o g r a v e , 
d e c õ r . 

U m o m u l h e r fo i r e t i r a d a d o l o c a l 
i n t e i r a m e n t e c a r b o n i s a d a ; out ras pes-
soas f u g i r a m d e s v a i r a d a 0 , c o m a s r o u -
p a s c m c h a i n m a s . K s t n s f o r a m i m -
m e d i a t a m e n t e r e c o l h i d a s 110 h o s p i t a l 

1 m a i s p r o x i m o , o u d o su a e l m m c m 

E m c o n s e q u e n c i o d a n o v a l e i d u 
i m p r e n s a , 110 e s p a ç o d e tres s e m a n a s , 
os j o r n a e s d o L i s b o a f o r a m p r o c e s -

O s r . d r . Josú M a r c e l l i n o , g o v e r -
n a d o r do E s t a d o da B a h i a , t e l e g r a -
p h o u , a i i te - l iontc i i i , d e S . B e n t o ' d a s ' a n d o s q u a r e n t a vezes 
L a g e s , ao sr . m i n i s t r o d a I n d u s t r i a , • 
l ios s e g u i n t e s t e r m o s : 

« A p r a z - m c c o m m u u i c a r a v . c x a . 
q u e i n a u g u r e i , h o j e , s o l c i m c m c u t e , 
os t r a b a l h o s e s c o l a r e s d o I n s t i t u t o 
A g r í c o l a , a c u j a r e s t a u r a ç ã o p r e s t o u 
v . c x a . v a l i o s a c o o p e r a ç ã o c d o q u a l 
e s p e r o a b u n d a n t e s r e s u l t a d o s c o m a 
n o v a e p r o m i s s o r a p l iase q u e a b r e ;í 
sua a g r i c u l t u r a . 

—Alguns jardins particulares, telha-
dos c lios da Companhia Teleplionici, 
também soffrcr.im bastantes prejuízos 
com a ventania. 

—Seguiu houtcm para o Kio, onde 
foi conferenciar com o -r. dr. Miguel 
Calmou, ministro da Vlação, o sr. dr. 
fe l lppe Kwbank da Camara, fiscal do 
governo junto á Companhia Uocas ile 
Santos. 

A conferência versará sobre 11 ordem 
do serviço da referida Companhia nesta 
cidade. 

— N o Arai/n,1 tomou hontcm passagem 
para a capital federal o sr. dr. Coura-
do Mfiller de C niipns, com o llin espe-
cial de confcrenciar com o sr. ministro 
da Fazenda sobre o holopliote do forte 
do Ipanema. 

—Polo sargento aduaneiro Marques 
Netto c os guardas José Aiuorini, C. 
Cedro e J. Machado, foram apprchen-
didas liontem, á noite, de diversos pas-
sagclrosdo vapor inglez Araqii<t</«, finan-
do pretendiam illudlr o fisco, capas 
de borracha, que foram recolhidas á 
Gitarda-uuiria, aliin de ser pago o res-
pectivo direito cm dobro. 

j \ i-si »•«« <111a 1:1 
Duraute o mcz dc abril findo foram 

lavradas nas notas do 1." talullião des-
ta comarca 42 escriptnras diversas no 

—Cow baataote M m r««llsou-»e na 
tarO* de 2 do contpSia festa í e Santa 
Crus, na cupella denominada do Her 
incnegildo; fui fiatelra a ara. d. Adc-
llua Salvia. 

H . C n u d o a ' P a l m e i r u a 
(I)o cariuponArnlt)". 
E-tamlo reunido* » o edifício da Ca-

mara Municipal, nb dia 24 do corren-
te, o dr José Bonifácio Bulcão, juiz dc 
direito da comarca, o dr. Francisco 
Ferreira Fiança, promotor publico, o 
capitão Luiz de Almeida Cunha, juiz 
de paz, e o ar. Augusto Deocleclano 
UamanereN, escrivão ,do jurjr, procede-
ram ao sorteio doa 48 juizes de facto, 
que tém de servir na 2' aersão do jury, 
do corrente anno, • jfltie ae realiaará no 
dia 14 de Maio próximo futuro.. 

Para casa schaãe:. catão preparados 
muitos processos, aendo, porém, se-
mente stibníettido* a julgamento os 
cm que são réos: Pedro Eleuterlo Pe-
reira, Victalino Francisco (iuedea. Da-
niel Vicente, Ainerico da Silva, Anto-
nio Caseão e o ausente Manoel Klufl', 
não se julgando os domai» por estarem 
os réos foragidos e serem os crimes 
iiiatiauçavcis. 

— Desde o dia 2S do corrent; acha-
se no exercício do cargo de delegado 
dc policia desta cinade o dr. Leopol-
do Augusto de Olivçira, que foi remo-
vido <!a comarca dc Itatiba para esta. 

— Para a cidade <Jc Itatiba seguiu o 
dr. I,aurÍ!io Albuquerque, alim de as-
sumir o cargo dc ^ctegado de policia 
daquellu cidade. 

— No dia 21 deste realisou-sc a pos-
se solenne da nova directoria do Club 
Literário e Hr •reativo Palniriyense, Nes-
se dia os salões do clitb estiveram re-
pletos do famílias. A sessão literaria 
agradou muito pelos discursos produzi-
dos c pelo modo gracioso, com que as 
seuhorltus recitaram algumas poeshts 
A festa terminou com um grande baile 
que se prolougoil até a inanhã do dia 
seguinte. 

— O dr. Ferreira França, promotor 
publico da comarca, visitou liontem a 
cadela local, nuvindo a todos os presos 
o tomando providencia» solirc as recla-
mações que lhe eram feitas. 

—K .tá» nesta cidade, ha dias, o co-
ronel Jo-;é Vicente de Queiroz Ferreira, 
chefe político c fazendeiro neste muni-
cípio, c o s r . Autonio d t Silva, resi-
dente na capital, cunhado do nosso 
amigo Br. major Carolino Barretj. 

M » f f y - m l i * i i n 
Promcttcm brilhantismo as festas com-

memorativas ao dia 13 de Maio, proje-
ctadas pelo sr. Manoel Rosa da Silva c 
outros homens de côr. 

Kealisar-se-ão missa, dança de congos, 
sambas c bailes. 

—Já reassumiu o exercício do cargo 
dc escrivão dc paz desta cidade o ciila-

erroiAi Alves. 
icisco'José Ribeiro está 

reorgamsandõ .i' nka!Éta musical T de íie-
temhr , que já se eXhlbíuTTttitr ns«iado. 
p jr occaslão da celebração das festas dc 
Santa Luzia, realisadas no bairro To-
cura. 

—O movimento do doíiites durante o 
mcz de Abril foi o saguiute: 

Existiam, 1'»; entraram, 12; tiveram 
alta, 14; fallcc.Tam, 4; cxlstcui, 13. 

N o r n e u l i u 
N o iitez fuldo, foi o seguinte r, movi-

mento 110 grupo escolar nAutonio Pa-
dilhau: 

Aluiunos niatriculados 376, sendo 17S 
na sccção masculina e 198 na secção fe-
miuina; frequcnela media 318; elimina-
dos 14; dias loctlvos 20. 

—Attiugiu a 1:33í«S5SO o rendimento 
do nosso mercado municipal, durante o 
inez rlc Abril proxílivo passado. 

dr. Adriano de Oliveira, hoarado e cri-
terioso promotor publico nesta comarca. 

—Falleceu no dia 3 do corrente me», 
nesta cidade, o Innoceute tíeorge, de 8 
annos de edade e fllho do sr. dr. Edward 
Sholders, digno engenheiro da Compa-
nhia Mogyana. 

O pequeno extlncto, para quem foram 
buldados todos os esforços médicos, foi 
vlctimado por endocardite infecciosa. 

—Acompanhado de sua exma. esposz, 
está nesta cidade, em visita a pessoas 
dc sua família, o sr. dr. Joaquim Seve-
ro, concessionário da empresa dc trac-
çio clectrica, que vae ligar a vlslnlia 
cidade de Nuporauga i estação de Sal-
les Oliveira. 

—Abriu-se liontem, nesta cidade, uina 
bem montada alfaiatar.a denominada— 
Ao chie An Moita, propriedade do sr. 
Izaac Naslnuski, a qual se acha situada 
á rua Municipal. 

—O já celebre agente de loterias An-
tonlo Peneirada Silva,tem. nestes últi-
mos dias, vendido sortes a granel. As-
sim é que 110 dia 2, vendeu 12 contos e 
liontem 15, ambas da loteria dalii. 

Não se sabe, ao certo, ainda quem 
tirou os 12 contos, porém, os 15, diz o 
Pereira terem salildo para o ar. tenente 
José Horta de Macedo, professor na es-
cola municipal desta cidade. 

ODIÃDG8HORÃS 
A . 8 > r ó v a 

Continua a grere dos operários dc di-
versas classes'quo se empenham pelas 
oito lioras de trabalho c pelo pagamen-
to semanal dc seus saiarios. 

A ordem entre os paredistas tem sido 
inalteravcl, o que torna sympathica a 
causa que defendem. 

Hontcm, á noite, ícuulrani-se na Fe-
ileraçlo Operaria os operários dc fabri-
cas de vassoiras, c na rua S. João os 
marmoristas, que vão dirigir a seus pa-
trões clrcularcs solicitando o dia dc 8 
lioras c o pagamento semanal. 

Os operários ila offlcina inctatlurgica, 
de propriedade do sr. Autonio Chiocca, 
estabelecida & rua Retiro, declararam-se 
hontcm eui parede. 

Participaram de Campinas á I«lga dc 
Resistência Operaria, diversos operários 
padeiros que não mais trabalharão com 
as farinhas da c:i.-a Matt irazzo. 

A Lavanderia Paulista trabalhou lion-
tem guardada pela policia, porém cem 
diminuto numero dc operários. 

O proprietário dessa lavanderia de-
clarou não jKrlor attender o pedido dos 
operários e que os grévistas que não se 
nprcscntass ni ao trabalho até liontem i 
Kü>ite, seriam substituídos. 

Concederam 
paredistas e 
seguintes constructores : srs. Regino dc 
Aragão, Antonio Domingiies d'OHvelra 
Uelleza, I<obo Virgílio, Frederico Dome-
nico, Vcronesi J.uigi, Toccl Pasqualc, 
Dcrnardl Rolicrti, Crisolinc Andréa c 
Matcra Antonio. 

O i srs. Bianchini & Pasquinclll,«pro-
prietários de uma serraria á rua Libero 

I liadaró c Kugcnio.Conti, de uma outra 
I á avenida M irtlm' Burchard, tainbcui 
, jccederani á solicitação dos operários. 

m a rcducçao silva, 
o pagamento semanal, cs 

De Campinas 
-tws, ' - (8 de Mato de 1907) 

A Gnévi i R o» CBÉVISTAS 
Vae-se alastrando, dia a dia, a gré-

ve. Primeiro, foram os serventes dc 
pedreiro»; depois, os pedreiros; agora, 
os carpinteiros e os pintores—de cons-
trucção—; correndo, como certo, a soli-
dariedade das costureiras. A cidade, cin-
tanto, conserva o seu aspecto calmo, 
não havendo pronunciada curiosidade 
sobre o caso que vae tomando propor-
ções no melo operarão. 

A policia tem estado alerta. Todavia, 
tém-se dado factos de alliciaiucnto por 
parte dos paredistas cotn aquelles quo 
desejam trabalhar, sem que ella inter-
vcnlia de prompto. Confliclos, feliz-
mente, não se lôm dado. Ouvimos de 
pessoa fidedigna que alguns operários 
uacionaes— pardos e pictos—que não 
pertencem & Liga porém que, abando, 
naram o trabalho, apavorados com a si-
tuação, vão pedir garantias á policia 
afim de voltarem ao serviço. 

O padre Pedro dos Santos, operoso 
vigário da parochia da Conceição está 
orgauisaudo uma Liga ile Operário1 Cliríl-
Mo», afim dc sustar desvanos da classe 
c combater doutrina» sobversivas ilo ron-
scquencia* que ser-lhe ão funestas; dou-
trinas implantadas no seio generoso e 
bom, simples c compassivo cic uma clas-
se que, antes de rccebcr as tlieorias 
mais adeantadas dos ideaes modernos, 
deve, primeiramente, instruir-sc muito 
c multo para tornal-as praticavei». 

Applaudimos a iniciativa do intclli-
gente sacerdote e pensamos que o ope-
rariado brasileiro deve encaminhar as 
suas aspirações em l.usca de uma legis-
lação operaria que lhe proporcione es-
colas c methodos no trabalho. 

A greve, não é segredo, está em vés-
pera» de se general isar por toda* as 
classes de serviço braçal em todo o Es-
tado. E, presentimo», se a sua attitu-
dc for pacifica, a rediicção do dia a 8 
lioras de trabalho s. rá uma realidade. 

NOTICIAS DIVHRSAS 
A Sociedade Luiz Cirnam rcalis- rá, á 

uoite de 11, um bailj un os salões dc 
sua séde. 

— A 11 do corrente, também, o Club 
Atlilelico Itecrealiro solennisará com um 
bienie c uin baile o seu nono annivcr-
sario. 

—Sebastião de Godoy é o nome do 
gatuno que liontem foi preso, por ler 
roubado um r-logio de oiro do sr. Ro-
dolplio Oangcl, 11a /Misto PinhHro, O 
relogio foi apprehendido e entregue ao 
dom >. 

—Koram presos os garotos Marcellino 
José Lourcnço c Antonio Fernandes, que 
andavam assaltando f->rros de casas, on-
de roubavam cauus do cncauamcnto do ' 
gaz. 

—Encerrou-se hontcm o siinunarlo 
crime etu que é réo Rodrigo de Carvalho j 

Silva, autor do assassinato de Serafim 

mente furiosa coaueca e virou Incho con 
a policia. 

Foi apesar disso preso e recolhido í , „ 
sombra. 

A K K r c H H & o — Hontem, a<j n.tiov 
dia, José Antonio dos Santos e Fran. 
cisco Vicente de Oliveira, seu prima, 
achando-se na venda de Virgínia de tal, 
no bairro de Sant'Anna, foram inespe-
radamente aggredidos a cacete e a ti-
ros, por Gianninl Toniui c Ranluel 
Gonçalves. 

Os aggredidos receberam diversos ic< 
rimentoi. 

José Antonio dos Santos, além de va-
ria» contusões, recebeu um ferlmenta 
110 braço direito, produzido por bala ila 
revólver. 

Depois da aggressão Tonini r uou. 
çalves pozeram-se em fuga, sem que a 
policia o» conseguisse prender. 

O sr. José llelisario dc Camargo, suli. 
delegado em exercício, naiptelle local, 
tomou conhecimento do facto, abrindo 
inquérito. 

José Antonio dos Santos e Frauciv, 
Vicente dc Oliveira foram sabun-ttM.,» 
a corpo do dcllcto no gabinete in«'lii- > 
da Central, pelo medico legista dr. Ar-
cher de Castilho. 

F n e t O N c l l v e r i » O M — f o r am mul-
tados Miguel Errico, cm SOjjod, p>n 
conservar abertas as portas de se 1 rs'.i-
beleclmcnto, fAra de horas, e Raph 1 
Extração, como incurso 110 art. 2! j 
2.", da lei 120-dar fuga a criiuiuo. 
sos. 

Theatros e ü a l O u O 

I)ra-

(l>o correêjyondenle) 

B a n f A n n n — A Companhi 
matica dirigida pilo actor Fran cisco San-
tos levou liontem á scena o drama Os 
itoiH garotos, extrahido do romance d , 
me«mo titulo, de P . Docoursel. 

Francisco Santo», Ismenia dos Sant ., 
e I«abcl Tlcl io receberam appla i-os da 
assistência que lá esteve. 

A peça está bem ensaiada. 
—Hoje, ainda mua vez, U» dois jiro-

to». 

1 ' o l y t l i e n m u — Tivemos limitem, 
nesse theatro, a conhecida ),n-h nlr /; 
l'arndi*o. ' ) publico riu-se a valer, ten i j 
npplaudido os principacs artistas. 

-Representa-se hoje, o drama r:n 5 
actos Suor Temi, de L - Camoletti. 

M o u l i n I f o n K C - A p o s - i r -
po frio, que liontem fez, esse tlie iv.-i , 
esteve animado. 

O programma foi executado ií r;s 1 e 
foram muito festejados os melhoies 
tistas. 

—Hoje, variado capectaculo. 

K d e n - T l i c a t r o - l I i i u boi <• 
corrcnciit nesse theatro. fiar 1'har.í t m 
sido ultimamente a great atlrrirli iii ' » 
noitadas do K lcii-

—Hoje, mais uma variada fiui'-çV>, 

—Em Santa Kosaiia fundoa-se mais 
11111 Club de Foitbutl. 

K a n f u A m i n o 
Em data dc S : 
Coitsorciaram-s3, 110 dia 1'.' do atidau-! 

le. na capital, o sr. Sainucl Coulicolfj 
e a exma. «ra. d. Harah Ooldsteln, 
filha dilecta do sr. Meyer Goldstciu, abas-
tado lavrador a'jtii residente. 

— Entrou 110 goxo de licença o escri-
vão da collectoria fetlerol sr. Eugênio dc 
Oliveira Chagas, »,cnio nomeado para 
substituil-o, interinamente, o-sr. Joaquim j d 
Adolplio Aratij 1. ' 

— A ' ultima hora soubemos ter 
transferida para o dia 16 de Jtitiiio 
popular festa do Divitic 

dido dos seu; 
raui-sc lionto; 

Mormano, pro-
camas de ferro 
acrede.sse ao pe-

operarios, estes declara-
n cm gréve. 

Ascensão de Nossa Senhora 

1748—Alvará regio desincnibrando da 
capitania de S. Paulo os territórios de 
Cuyabú e Goyaz. 

l'Jü3—Em S. Paulo são inaugurados 
e franqueados os Albergues Noctiirnos 
da Sociedade Amiga dos Pobres. Como o sr. Affouso 

I prletario da fabrica de c 
! da rua Yplranga, não a . . . a sn,v, :hsar ios 

Faxcin annos : 
I ) . Ilenriquet.i T.»ebrc Garcia da Silva, ! 

esposa do sr. Manoel Garcia da Siiva, 
importante industrial e capitalista desta 
praça. 

—D. Tliercsa de Sousa c Castro, irmã . 
do dr. Clcmentino de Sou^a e Castro, 
juiz da 4? vara. 

— A scuhorita Kudoxia, filha do dr. 
j Canuto Saraiva, ministro du Tribunal 

. . . 7" j de Justiça. 
Ao meio dia dc l.oatcm. uni prupo « m c i l l l l o Waldcmar, fdlio do teucn-
1 operários K rcv^ la » tentou nnpodir, t e Autonio Ouiriiio Simões, 

j que diversos i»cdreirost que traballiam —c> sr. Álvaro Antunes. í 
sido | cm construcçiVs na Avenida Paulista,: . o dr. Cândido Motta, lente cathn.: 

continua»«cm 110 serviço. dratico da nossa Faculdade dc Direito. j 

Do local tcleplionara.n para a Cen- I d f > B ç n t o P c r c i r a ü l i c i l l 

Os srs. Giuseppc Fioravante & Fill.o, ! 
estabelecidos com maruioraria á rua t 
Floreucio d»; Abreu, promtificaram-se a j 

satisfazer o desejo dos seus operários, j 
O mesmo procedimento teve o sr. j 

lyiii 7. Graclio, com funilaria á rua 
Ouititino Xiocavuva. 

T t JRF 
JOCKIiV-CI.UB 1'AUr/STA NO 

A directoria desta sociedade «ití 
do um pedido do» proprietários d »s atii-
maes Ncnc» Fausto c Maxim's, iiiv-ri-
ptos 110 pareô Vrlncidrulc, para a corrid.L 
dc domingo proximo, mudou a distan. 
de 1.500 para 1.7i/0 metros e tà̂ ocnii <» 
nome para ímpye/isci, licando este parco 
assim organisado : 

Parco fmprmsa—1.700 metros. 
Maxim's (54 kt!os), Nenô (">?) e Faus» 

to (53) 

Quando liontem o jockey Jac^b tf.tl 
pava o endiabrado potro Vento I• »» 
cuspido fóra da sella, nada soiVr :id'> 
além do susto. 

O sr. Emilio Alexandre adquiriu pof 
000$000 o ca vailo Mnuiam, cx- fndvp u-
(tentet do Stud kavandière. 

O p a q u e t e 
lern d o L i a b o a , t raz a s e u b o r d o p a r a 
o K i o d c J a n e i r o a c o m p a n h i a d o 
o p e r e t a s S o u s a B a s t o s . 

* 

, . . , valor dc 23S:380Í0S7, c nas do 2" tabel-
i m a - o n , q u o sa l i iu l i o u - ; | i i o 1 S t l 0 v a l o v - ,| c 32 :563» . 

— N o dia 1, no kilometro 02 da 15. de 
F. dc Araraquara, desabou forte tempo-
ral justamente ha liora ein que alli pas-
sava o trem expresso, que foi obrigado 
a parar, iicaudo descoberto o carro dc 
batfaycm. 

Não liouve desastres pcssoac,. 
—I»eve ser inaugurada, no dia 4 do 

corrente, a illiimina;ão publica a kero-
zenc da povoHção dc Rincão. 

P l r u c i e i i l u i 
A proposito da próxima visita do pre-

sidente do Kstado a esta cidade, a <la-
seta, bem redigida folha local, lembra 
uma serie dc medidas que devem ser 
desde já postas em pratica, afim dc que 
aquella cidade se apresente mais garrida 
c louçã durante a estadia da comitiva 
presidencial. 

E ' ur.ia id ía cxcellentí a do nos-̂ o 
a bclla 

N o t i c i a m d e R o m a q u e o E t n n c o n 
l i tu ia e m n c l i v i d a d e . 

A c r a t e r a princi|>nl c x p e l l e d e n io-
I m e u t o a m o m e n t o g r a n d e q u a n t i d a d e 
i do nre ia e p e d r a s incandeccei i lei? . 

v . . * , l i o n t e m , á ta rde , n c ra te ra m o n o r 
N o p a q u e t e Ar«(,on s e g u i r a m l i o n - ; V o m i t o u t a m b é m m u i t a l a v a . 

t e m p a / a a l i u r o p a o sr . d r . R o d r i - 1 a , 
i ;ties A l v e s , c .v-pres idente d a R c p u - „ . , , r , 
Mica c suas filhas, c o sr . d r . J o s é d c ' - P • , o r n i , 1 U T\'~ú",\ l l e M o u u v , ' ! u 0 ' 

i , i í i - •' . i n t o r m i i q u e o dr . C u s s i a n o d o N a s -
l ' a u l a R t x i u g u c s A l v e s s e c r e t a r i o d a , o i s n e n t o i o n f c r e n c i o u n o R i 0 ( i r i l n d e 
Missito Brasileira no Congresso d c , 1o S u l c o m os s r t . P i n h e i r o M u e l i a -
Ha\ a. : j 0 > i v d r o Osor io e d r . A s s i s l i ra .s i l , ^ 

• 5 - a f " n l ' e c h e g a r a u m a c c ô r d o s o b r e | c o U e ^ ^ q u " m a i s ^ f o r i n o s e a r i 
O dr. Emílio «lustavo. delcffado de a s t n n f a s d u 1 r u K u o . v « B r a s i l . i „ 0 i v a da colllna ! 

Reetificamos assim u iwileia que ne,te trai. onde se achava o dr. Rudiçe Ka-1 c l . c l a r í o ,'i0 interior c- deputado ào Con-
r»HÍi/iA iKtlllr... tl'i «iV(iim*> /v ,i'rrti..k.s«i.l.t,i n Ir-L rm í!i. I imísIu triidii necfi 1 — 4 

ni;isiBi;s 
| Sociedade Fio/• da Moeidade — Na side 
j social, á rua l i . Antonia de ÍJueiroz u. 
8, reunião da directoria p.ira tomar co-

11 ulicciuicnto de propostas dc novos bo-

sentido demos na ultima correspondeu- j mos, delegado do districto, teudo essa í K r C 8 i l o p-tuiisLi 
cia. autoridade providenciado sobre o caso. I " _ 0 s r ; C a r l o 3 Vasques, auxiliar do 

-Chamamos a attençao dequeni com- — | U m l u n /,.,„/,. 
petir para o estado Instlmavcl cm que se Aos operaries pintores foi liontem _ 
acham os ar.tulos dá frente da eijrej 11 distribuído o seguinte boletim : 
Matriz: são dois inimundos micturlos «Companheiros. Neste m jiuento cm 
c... alguma coisa mais. : qnc os nossos coiiipanlieiros das outras 

O cheiro fétido que se exhala do lo.-al - classes se agitam para melhoramento 
está a desaliar o apparecimento de ai- j de silas condizes nâq í nada digiio para 
gutn typlio e outras febras malignas. ! a nossa.dignidade de operários c dc lio- C l ü s 

Que as providencias qu„. reclamam niens manter-se l.uliftcrcnto a este, r/.-.m/o hançante f u ^ A,a,Vmira -
aqucllas imniundlclcs iiao 11 quem para despertar .le energias. I A ' « H horas da noite será feita a di,tri-

Conipaniiciros, í preciso demonstrar , m i f i o a o s s o c i o . , d,.s i „ , . r c s a u , 
que ainda temos brio, que aluda somos 
homens. 

Para tratar dos interesses da nossa 
classe c da fundação da sociedade dc 
resistência do nosso ofticio, resolvemos 
convocar tuna reunião para sabbado, 11 
du corrente, ás 7 horas da noite, na 
travessa da üó 2 , sobrado. 

ti ) 
cgsauii 
da A--

o.lk'. 

as kalcndas gregas, <6 o ipie desejamos 
a liem das ventas dos lieis que ali vão 
assidi amente. 

policia dc S. Paulo dos Agudos, seguiu, .J> 
por determinação do sr. secretario da , . „ A , 
Justiça" c Segurança Publica, para I,en-| , c z " O n t e m 20_' annos q u e nitiCCU 
çóes, iifim de verificar a procedencla da n ? 0 P ' , c t a A n t o n i o J o s é d a : 
«incisa apresentada peto sr. Augusto S i l v a q u e , c o n d e m n a d o pe la i n q u i s i -
Regalla, qnc se dizia ameaçado de mor- ção, m o r r e u q u e i m a d o a Jít d e Ou-
te pelo delegado dali. tlibro d o 1735), n u m a p r a ç a p u b l i c a 

Essa autoridade traiismlttlu liontem a cie l„i«boa 

" " S l n *a P ° b i " , m ' C : ' Ç r ' 0 a u C l K f e d a S c " 1 N a s l i s t a s t , o s c o n d e m n a d o s p e l o 
«En^eiiuiprinlcnto á determinação l l c ' S a n t o O f l i e i o a c h a - s e a s e u r e s p e i t o 

s. cxa. transportei me, lioje, a esta ci- a s e g u i n t e d e c l a r a e a o : 
ilade, onde abri inquérito sobre a qticl- ; « A n t 0 l ) I 0 J o s e d a S i l v a , •> I a n n o s , 
xa levada a c.-sa Secretaria por Augusto ' c b r i s I S ) n o v o , a d v o g a d o , n a t u r a l d a 
da Fonseca Regalia. j c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o e m o r a d o r 

o caso é almple* : n a do L i s b o a , c o n v i c t o , n e g a t i v o c 
Indivíduos de mau gosto mancharam i relapso : f o i r e l a x a d o e m carne.» 

a casa dc Augusto Regalia com tinta 1 

feita de p-' de sapato c quebraram uns 
vidro« de tuna janclla da mesma casa, 
a 4 du corrente mcz. 

O danuio foi insignificante e os peri-
tos avaluram-n'o cm 201000. 

Penso ter cumprido fielmente a de-
terminação dc r . cxa.» 

I l n l i l t s i 
•c»pohdente . < Vo cor 

lTma rommissão de moças está auga 
riando donativos para a» festas do pró-
ximo luez de Maio, consagrado a Ma-
ria, que sc realisarão na nossa egreja 
matriz. 

— Foi removido para Santa Cruz das 
Palmeiras o delegado dr. I.eopoldo de 
Oliveira, vindo daquclla localidade |Kira 
esta o dr. l.aurino de Albtiquerqrc. 

—Diversos cavalliciros desta 

i Vinde pintores, vinde todos cuidar da 
vossa acção ! 

t>ue ninguém falte ! — í «m coiiimistflo 
de pintora-» 

Os operários que trabalham com os 
: empreiteiros srs. José Catuira, engenhei-
ro l.oschi, Portachiiil Domeuico. I.oni-

l bo Paulo, Mo l 'n i C imillo, Pcssliun°« 
| Ignacio, PetrelU Pietro, Jos.5 C a v i c - i ' " 
chioli, Olivieri l>omenico, Anibalc Rosa, 

estão organisatulo um abaixo as^ignad. 
solicitando da Companhia Italibcnse bi-
lhetes dc excursão ]>ara S. Paulo, 

j —Consta-nos que breve haverá mais 
um grande espcctactilo do grujio Infau-

j til, dirigida ]»el.i hábil directora d. Ma-

Está sendo preparada, em Campi- r Ía_A°cíia-,e trabalhando nesta cidade 
nas, grande recepção a o bispo desta c o m exhibiçõcs de attralientes vistas cm 
diocese. | | « m a r 

A commissão que está angariando ! Fie irc. 

I ' o r o c c a s i ã o d o 8 0 . ° a n n i v e r s a r i o 
nntal ic io, a 4 d e A b r i l , d e L o r d J . i s" 
ler , m s n m m i d a d e s d a s c i e n c i a r e t r 
n i r a m ' e o n o C o l I c g i o R e a l d e C i r u r g i a 
e d c l i b c r a r . i m q u e a t t e n d c n d o - s e á a v a n 

d o n a t i v o s p a r a a f o r m a ç ã o do b i s p a 
d o do C a m p i n a s , so l i c i tou d » respe-
c t i v a m u n i c i p a l i d a d e u m a s u b v e n ç ã o 
a n n u a l d e tre» contos do réis , d u r a n -
te 2 5 a n n o s , p a r a a f o r m a ç ã o d o pa-
t r i m ô n i o d o n o v o b i s p a d o . 

I t n p c t l i i i n g n 
(Do correspoii lente, em data de 3) : 
Está nesta cidade, a serviço <lc sua 

profissão, o distinçlo advogado dr. Júlio 
Prestes, residente nessa capital. 

O estimado iuo;o foi aqui recebido 
com gr.ind.-s demonstrações de carinho 
pelos seus iuuumera» amigos e admi-
radores. E ' que Julip Prestes, além dc 
de ser um dos mais brilhantes cultores 
do direito, da geração que acaba dc 
deixar a n o « a velha Academia, ( an-
tes dc mais uni fino literato, cujo ta-
lento já se tem revelado galhardamente 
na nossa impret sa. 

Os seus versos,vasados num 1 fôrma ele-
gante c cuidada,asidguram-lhe logar de Michelll Cavallotc, Salvatore Modieo 
honra no Paruaso.paulista, onde o «eu Pletro Signori e Antonio Poce, volta-
nonie constituc uma das mais bellas rani liontem ao serviço, por terem sido 
esperanças das noteis letras, caso elle satisfeitos cm seu pedido, 
sc não deixe dominar completamente — 
pelas lides forenses. Contra isso, porém, Ouvimos que hoje ou amanhã »e ilc-

ciilarlc I estamos certos, ha <le sempre reagir o | clararão em gréve ' os operários de di-
seu privilegiado temperamento do ar- , versas fabricas, 
tista. Por isso é que a sua chegada a — 
esta terra, da qual 3acontcstarrlinentc Na rua João Tlieodoro foram pre?o< 
elle é 11111 dos mais fiitnrosos filhos, é | houtcin, em flagrante, na occaslão cm 
sempre motivo dc gVandc alegria para que pretendiam impedir que os oper.i-
a sociedade itapetiningaua. • rios, pedreiros, continuassem a traba-

— Ficou houtcm ranrluido o inquérito > lhar numa obra cm construeção.os gre-
aberto peto delegado-de poliria dr. Er- j vistas Josí Cavecchloll. Onofre Vi-la. 
«cato Magalhães, afim de apurar a res- J„-,o Xapoleão, Pascual Sieil.iuo, Pe-

t dro llarina, Carmiue Guerra c Antônio 
! prolongamento da linha Sorocabuna, /pie Micci. 

peciaes para a partida do dia 11, 

niv;.H.sOi;s 
Jbtgtlieama — toror T/urcta. 
SatiíAnna Ou dnin garatot. 
Kden-Theatra — Fitncçáo variada. 
Moulin-tiouge — Idcm. 

1'a.» >i 

hem arranjado cinematoffraplio, o sr. D. ! I*>n*at>ilidacie ^ -^^r . » oscorrido 110 

Tém sido bastante concorridon os e». vae para faxina, m mtz passado. 

I n f o r m a u m t c l e g r a m m a d e A s -

pectaculos. 
—•Aproveitamos a occasião para la-

mentar o péssimo estado do tlieatro <>9. 
Joaquim», pois os espectadores naqticlle 
pardieiro não encontram a menor com* 
mod idade. 

—Tomou posse do car^o de delegado 
de policia desta cidade, o sr. dr. L,au-

ç a d a e d a d e e Á f r a c a s a n d e d o i l lns t re | s n m p c S o q u e o c ò v e n i o ' o r d à i r m ô u e Albuquerque, que aqui encon-
k-ibin o m e l h o r mrin rir- f e e f , . i o r fãn r 1 g o r e r n o o r u e n o u q u e t r o l l bastante serviço a f a z e r . 
f n n . t i . i r ? . » ^ r T n ^ r . c . f ü ? " ' ! r , 8 o r o s a m c n t o v i g i a d a a f r o n - Dando começo ao expediente f e z uma 
f a u s t a d a a e r a renntr as s u a s o b r a s teira nor te , sedo d o c o m m e r c i o d a visita ás casas de j o g o s prohibido*, c 
e p u u n c a i as ein cloi-i m a g m l i c o s v o É . br.rva m a t t e c m a n d o u q u o sc i n v é s - , inconlinenti suspendeu todas as cspec ies 
l u m e s , c o m u m p r e f a c i o c m q u e se t igasse s e r i a m e n t e a s u a p r o c c d e n c i a . de jogo» que a b u n d a v a m nesta terra , 
i lè a h i s t o r i a d e e x p a n s ã o d o g ê n i o 1 ' a recu q u e c - s a s m e d i d a s v i s a m — N o dia 2 do corrente , no ba i r ro da 
d o e v a n g e l i s a d o r da a n t i s i p s i a . c o m e s p e c i a l i d a d e o E s t a d o d e M a t t o ' P o s s ' ' , , e i t e ' " « " i c i p i o , deu-se u m a ri-

E m q n a n t o n ã o sAe h luz essa edi" f i r o s s o 1 x a e n t r c t , u ! s negros , resultando sahir 
+" ' j um delles f e r i d o por d i v e r s a s f a c a d a s . 

O d r . delegado deu as prov idenc ias que 
C o n t a u m d e s p a c h o t e l c g r a p h i c o : requer o caso. 

d e N o r a - Y o r k • í —Fal leceu n a fazenda F o r t a l e z a des-
O c o n h e c i d o p a c i f i s t a Sr. S t e a d , i f « " " " ' c i p i o a esposa do ar. B c n j a m i n 

J . rn^. 1 , J Arcuri, que por a l g o n s annos residiu 

ç.io, o q u e a c o n t e c e r á nes tes q u a t r o 
m e i e s , J . o r d ( . ister vAe r e c e b e n d o f c -

l i c i t ações d o s sáb ios d o m u n d o in -

le iro. 

* I d i r e c t o r d a rev i s ta ing leza llevietc of 
' O sr . m i n i s t r o d a F a z e n d a , respon- Reviem, e s t á p r o c u r a n d o r e u n i r n m a 
d e n d o a u m o f f i c i o d o s y n d i c o d a [ s o m m a d e 2 0 0 . 0 0 0 l ib ras , a f i m d e 
C o m p a g a i e d e s a g e n t e s d e C h a r g e de ] i n s t a l l a r s o c i e d a d e s pac i f i s ta s e m di-

na visinha cidade de Amparo. 
—Acha-se como aocio da Pharmacia 

Vopntar de propriedade do sr. João Bar-
bosa, o sr. Jnveoal Guimarães. ^ 

I>o resultado dessfc inquérito diremos 
mais tarde. , . 

--Reailsa-se liojc, com grande brilhan-
tismo, a festa de Santa Cruz, no bairro 
«la Chapadinha. A cuncorreneia proinet-
te ser numerosa. 

—Installou-se no rlia 26 do niez pas-
mado a segunda sessão ordinária do jitrv 
desta comarca, sob a presidência, do dr. 
Ciabrlel Oomide, iutegro juiz de direito, 
não havendo julgamento por falta de 
numero. No dia 27 foi julgado o proces-
«o em qnc eram réow os irmãos José 
Francisco Soares e Antonio Francisco 
Soares, aceusados do crime de morte na 
pessoa de Francisco Alexandre Corrêa. 

Defendidos pelo dr. Júlio Prestes fo-
ram os réos absolvidos unanimemente, 
com esse julgamento foi encerrada a se-
gunda sessão deite anno, visto os réos 
José Eiliz de Moraes e Patrício Antun.-s 
de Campos haverem requerido adiamen. 
to dos sens respectivos processos. 

I l i i t n i a r n 
(Do eorreêpondtnle, em 7): 
Ji regressou a esta cidade, vindo de 

Esses grevistas vão ser processados 
de nccordo com o art. 204 do codlgo pe-
nal, pelo dr. João Baptista, 1'.' delegado 

Necrologia 
Falleceu autc-liontcm, nesta capital, 

o sr. Salvador Mariuo, auxiliar da Sào 
1'anht Hfttlicay. 

O seu enterro, realisado hontem, foi 
muito concorrido. 

—Falleceu em Pariz o sr. Alberto 
l.evr, cavalheiro muito couliccido c es-
timado n'*sta capital, onde foi negocian-
te durante muitos annos, 

—Falleceram mais : 
Em Bclént do Dcscalvado, o sr. 

Francisco Dorsa. 

' i í II ^ f í i r i í i M — ante-hoiilcm, na 
Alameda Barão de f.imeira, foram pre-
sos as cbrias e desordeira-, Maria da Mil-
va, Maria do Carmo e Maria da Concei-
ção, já ha muito conhecidas da policia, 
pelas innuiner.is vezes que tèm sido re-
colhidas ao xadrez. 

Hontem dc manhã, depois de terem 
passailo pelo gabinete de identificação, ' 
foram as tres Maria* postas em liber-
dade. 

Pois senhores, dentro de meia hora, 
se tanto, engataram tremenda bebedeira, 
c promoveram grossa desordens, sendo 
dc novo presas. 

Maria da Conceição, além de já ter ! 
sido processada como iucursa ti-, art. ô"'>' 
do código penal, já passou pelo gabi-
nete authopoinctrico uada menus de 12 
vezes ! ! ! 

As outras duas. Maria da Silva r Ma-
ria do Carmo, também lá estiveram .i ' 
vezes ! 

Estas temíveis c incorrigiveis bebedas i 
e vagabundas vão ser processadas |>elu 
sr. capitão Alberto Gonçalves, 2.' sul). 
delegado dc Sauta Ephigcnia. 

— 
A u l o s «K- m t i U t i — O sr. dr. João 

Haptista de Soiua rcinetterá liojc á Pre-
feitura os autos de multas, lavradas ron-
tra M.rla Passarento. Antonio Joaquim 
dc Oliveira, Augusto Cavalllnl, encon-
trados jogando cartas num botequim da 
rua Voluntários da Pátria. 

Também será remettido hoje á Pre-
feitura o auto de muita imposta a Jo.é 
Moreira, por infracç.iu das posturas mu - [ 
nicipaes. 

U c b e d o M 
José da Silva, 

l " ' c * o * — Th»odosio dro Pereira de Sou 

lOOTIIAM, 
Xu Velodromo realisa-se hoje 

1 horas c meia da tarde, uni iute 
inalrli, entre os primeiros lean'; 
.sociação Athlctica do Mackenzie ' •. 
gc o do Club Atliletieo Paulistano. 

Esfe tnatrh é cm beneficio dos .1/' 
! gnes Xoctnrnoa, |»or isso, dado o fim 
; ritativo a que c destinado e ao en 
brio das forças dos footbolt^rs, de i 
ver-se grande eoucorrencia ao apra.,i 
Velodromo. 

Os tcama serão a.sAim orgauisados 
Macktn-.ie 

Heraelio 
Paulo—Salcruo 

J. Prado, E. Pyles, O. Audr.ide 
A. Rnfilin.J Kern-,A»üriilml,A. Mlratnli .1 

I 
Glyccrio, Cajado, Pores, Ve 

Chaves, Tutil , Macedo 
Collatino—Jcffeiy 

Britto 
Vanlistano 

C O k U M I l O P I I I I . I A 
SACIRDADK COÍyUAI llOilí I í. V RUASFÍ, 
Kcali.-a-se no dia 19 do corrente riu i 

corrida dc pombos-correios, extraurdi* 
naria, de Ciavinlios ú capital. 

Poderão ser inscriptos no máximo 
pombos. 

Os prêmios scrã olíerecidus i^r um 
particular. 

PJ«i IA >T A 
I-WO.NfÀO BU.\ VISTA 

Contindani a ser concojrií<-s rs c-pe 
ctacnlos nestr Frontão, recebcndu t >«l-« 
os .arlistas fartos applausosdo numeroío 
publict». 

—Hoje, dois esplcnd:d »•» cspi-ctac-.ilo*, 
tini á tarde c outro ú noile. 

Junta de Recursos 

Presidente, dr. Man v l Dias de A | 
no c Castro, juiz. seccional. 

Membro» : dr. Wcucesl.iu Jo-c de « 
veira Queiro?:, juiz substituto seciot: 
dr. João Passos, procurador f j e n l 
Betado. 

Scciotirío, José Tiburcio Xavier, 
escrivão seccional. 

Na sessão «la Junta de Recursos, r-
iisada hontem, foram siibmettido i 
^amcnlo os seguintes recursos cíci 
raes : 

Jabo f i c iM — Rerorrentes : C. ci1 

Mortat», Antonio Mo rs, Pedro <l.i 
cha, Tavares e Domingos Jor^e: rc"».-
rida: a Commissão tle RtvUão d<> Alis-
tamento—A Junta nei^oit provimento aos 
recurso» porque as firmas c letras »! t« 
petiv'cs não se acham reconi;ocida>. 

Jabofr a^a'— Hecorrentes: J«>ão Am: u-
cio da Silva, Manoel Moita, Pedro Au-
gusto Carvalho, Manoel do* Sanfcx, -

IV.. 

Manoel Kibciro, 
Kobcrio ciail.i». 

Joaquim 
— r— n ——vr Rodrigues, Ari-

agarrado pavorosa turca, a ponto tonio L ima Castro, Pedro Santo CarW 
com oa cos- | e Antonio Fernandes; recorrida: a Com-

er l l * « r v PllSfti» • <1 r l t < r A A u . n ' - — m i s - í ã o de Revisão do Alistamento.—A 
Henry F.iliott , d. Kugenm Maxima O sr. capitão Alberto Gonçalves, 2.o | Junta negou 

r . p . . , a» . . - ! , . , — f e r r o r o « o adep'.o d a i Pedro J o s é Pedi tnho, woucr.o 
r ^ L T , . . ' 1 Alexandrina da i rf, „\ foi hontem e^uentar ' I^nrenço J , » é Alves, Manoel 
Conceição Neves e d. Ignacu» Ma-, o frio Ua hrimia da 3> delegacia fm K.xlrigúes, Pedro José Ko-lrig. 

BEP 
8 c 

Ncqa 
Dc d l 

f c r i * » i | 
de d. 

o pedid 
de d. | 

r- Sulle i 
dc d . J 

«Ke^uc 

—No Rio, o sr. Saturnino Rajrmundo dc periler o cipãiibrio e dart 
Vianna; d. Maria Joaqnina Oomes ; o tado no chio. 

, f. p ^ , . , . . , U 1 circum.-cripvao, pro- porque os recorrentes nao proraiam re-

Jundiahy, onde esteve • sasseio, • sr. | Carlos Viria to de Freitas. 
, vwio O « n . 399 do Código Penal. 
] — Deoiindo d a S i l v a engatou e g u a t Jabolicabal— Kecorreutes : Antonio <io-

3es Vieira, Abiik» Pedroeo Cvsar. A lol-

Reqo 
üe A d 

«lendas ( 
«•m ten 
120 que | 
ilr. Insp 

Ce Ju 
do 6 i 
certos 
• Ias PA 
«lespaclM 

do ph 
cli^eudo i 
«leixon 
Crua , en 

'Io pli^ 
<lanaez, i 
t a directi 
k o — K g n ^ 

« c t 
I*a«an 
D e 170 

n í l , niiii 
-'.ntunlo , 
:t t l r a s i l i j 
«'iimara ! 
1 'iiréa; > 
m i n i ; dc I 
ií Guil l ieq 
J o r g e Ph 

«rédi to I 
U e 1 :6I| 

Ad.-ant 
l>e ,V>2 

ri.i;(la3:0Í 
no nrcMiiq 
Seeretar i lL 
«Ic J l a r r o u 
«fo pessoa f 
A g u a a e _ 
ult imo, c 
•iccorrer úi 
ftaiicaineul 

P i e ( 

Devolve 
r , l iadas de| 
t a u c i a dc 
v o s aos 
M a i a , cntij 
ii a v e n i d a I 

D c t c r m i i 
n i e n t o s : 

D e 8:0 
E t t o r e Ca 
c o m p r a d o l 
«leiro Tonil 

«le 36149 
p.iny, f.iu 
corrente cl 
tiçnes m i n | 

«le 22200 
r c s t i t u t y u o j 
dupl icata _ 
«le l enha ; 

«1c 20$4X 
pagou a ui^ 
«la rita da . 

de 
pul»licai«es| 
tlmo. 

Manrlon-s 
3 . 1 9 4 , 4 6 ira 
«!es, da Pai) 
incuto <la n| 
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iieus, esquin 
da rua Auhl 
Conceijão, 

Acliaai-se i 
Obras, as pia 
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• Foram app. 
l o r ambulante 

«alta de m 
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j A 111:1 n-
|lro Au-

« , I V -
kibeiro, 

•BaOe t l . 
Hf lQtt iM 

., An -
Cario 

| a t o m -
n t o .—A 
teenrsos, 

l i a m re-

^nio <lo-
r . Ad•»- . 

pko d » M i n Rotarlo, Aatea lo Ootavto 
Olaa, Américo de Almeida Vespuclo 
Aafcmlo Rodrigues da Oliveira, Antônio 
1'eretra CuldM, Antonio de Almeida, 
Antônio Jacintho de Arruda, Arllndo 
Avelino de Cnnurgo, Antonlo Avelino 
Gonçalves, Manoel Antonlo Batevea, 
Paschoal Russo, Caetano Coata, Mar -
reMuo José Thcodoro, Antonlo Manoel 
«te Amada, Abrah ío José Clementlno, 
Cabmiro Tavares Pinheiro, Benedita 
Tncdl lo. Carlos Augusto de Oliveira, 
Panlino Baraldl, Paul lno Gonçalves da 
Fonseca, Clementlno José de Oliveira, 
Ilasilto Cutonl, Pedro Tavares Pinho, 
Pitsqnalino Sartl, Manoel José da Silvs, 
Antônio Joaquim Ribeiro Júnior, A f -
fonso Msnis-alco e Concilio Dadanno; 
recorrida, a Comtnissão de Alistamento 

A Junta deu provimento aos recursos 
Jaíoticalial—Recorrente: Paschoal Ca-

lorato; recorrida: a Commlssão de Re-
visão do Alistamento.—A Junta negou 
provimento, por ser o recorrente ex-
trangelro. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a d p I n t e r i o r 

Requerimentos despachados : 
l )e d. Herondiua Nascimento — «De -

ferido»! 
de d. Amélia Ccrqueira—«Prejudicado 

o pedido»; 
dc d. Maria Francisca de Castro— 

«Sollc a petição»; 
dc d. Catliariua Ceslatt de Moura— 

«Requeira á Secretaria d'Agricultura.» 

Pagamentos requisitados: 
Dc 950ÍOOO, ao dlrcctor do Museu 

Pairfista; de 60$000, ao dircctor do gru-
po escolar dc Araras; dc 52S000, ao 
porteiro da escola complementar de Gua-
ratiaguetA; de 39$540, ao sr . Arthur 
José Eopes. dc Azevedo. 

S e r v i ç o M n i i i t o r i o 

Requerimentos despachado»: 
De Antônio Maria, solicitando provi-

ilcudns sobre uma cochcira existente 
em terreno da Avenida Eitiz Antonio n. 
120 que sc aclia cm mau estado - «Ao 
dr. iuspcctor sanitário do districto»; 

dc Justiuo Aittonio de Castro, pedin-
do 6 mexes de praso para fazer os con-
certos das casas tis. 64, 70 e 74 da rua 
ilas Palmeiras, nesta capital—Egual 
despacho; 

do pharniaccutico Alfredo de Godoy, 
«li/elido que cm data de 6 do corrente 
• teisca a responsabilidade da |iharmacia 
t raz, cm Rio Claro—lOgiial despacho; 

<lo pliarmaceutico Wernldo dc Ávila 
( iansez, offerccendo seus serviços a es-
ta ilirectoria, cm Santa Kita do Parai-
s —lvgttal despacho. 

S e c r e t a r i a t l * A g r l e u l t u r a 
Pagamentos olicltados: 
I l e 170$, a Francisco X c m i U ; dc 128$, 

a Domingos Soares A C. ; de 430$, a 
Antonlo Ayrosa de Azevedo; de 4993419, 
:t Brasiliano Gonçalves; dc 5:7445364, 
i 'amara Municipal de Hanta Cruz do Rio 
Pardo; dc 3:434ílOÜ, a Henrique Delltio-
í-.iini; «le 2.-394S, a Júlio P loy; dc 1:500$, 
ti Gnilheritie Costa; de 700?, ao tenente 
Jorge r iantudc; de £00$, a Eottis Mis-

Crcd i to : 
De l ; 8 t l i 830 , a Goorgc I I , W c l g t . 

Ad iantamentos : 
I>e -*1:''2'ií. ao pagador desta Sccmta-

ria;<1t>3:070$663,ao mesmo; dc 10:718$330, 
ao mesmo; de 42:000$, ao pagador da 
Secretaria « rAgr lcu l tura , sr. Antonio Voz 
de Barro» , para i ecorrer ao pagamento 
i!o pessoal operário da Repartição de 
Agtiaa c Exgoltos durante o inez de Abril 
ultimo, c de 60 :000$ , no mesmo sr., para 
occorrer ú» dc-spesas d.t Coumtiisão de 
Saneamento de Santos. 

l * i - « . - l o i t i u - a > I n n i e i ] K i l 

Devolveratn-sc á Camara, acompa-
nhadas dc novo orçamento, na impor-
tância <Ie 11:235Í400, os papeis relati-
vos aos melhoramentos da rua A l f r edo 
Muia, entre a rua K o d r i j o de I larros c 
a avenida T iradcntes . 

Determinaram-se os seguintes paga-
ntentos: 

De 8:000f000, a Umbcrto Cantou, 
Kttorc Cantou e A t t i l i o Canton. pela 
eotnpra do prédio u. 24 da rua I tr iga-
deiro T c b i a s ; 

dc 3619900, á Li ; ;ht and P o w e r Com-
!'aiiy, I . iui i tcd, pelo forncciniento dc 
ciirrcntc clcctrlca para diversas repar-
tirr.es Biitnicipacs, em M.trço u l t imo ; 

de 2 2 * 0 0 0 , a Aur i ch i o Vicente, etn 
restituição, importância <jiie pagoit em 
duplicata de imposto de uma carroça 
de lenha ; 

lie 203600, a M i gue l Patnlol f i , que 
pagou a mais de sua casa dc negocio 
da rua da Kslitção, 3 ; 

de 12$9s0, ao farreio Paulintano. por 
publicações do Thcso i r o , em Março itl-
timo. 

Mandou-se tomar tuna cambial de 
3 . 1 9 4 , 4 0 ir*, a f a vo r do Four r í & Klto-
des, da Par i z , |»ara occorrer a o paga-
tucuto da ttltiiua prestação dos serviços 
dc- constntcção da ponto do aterrado do 
Can i j » . 

Acham-se á dispo>ição das partes os 
Mviuintc* alvarás «le l icença : Henrique 
»'ttcciuc!li, para liospcitaria; Migue l I'ur-
te, para quitanda; Ko-ar ia Merenda,pa-
i a negociar no mercado 2 ' -Je M a r ç o ; 
João Ing l e z , para caça, e Vie ira &. C., 
para torrefacçüo de ca f é , 

Vae ser dad-> novo praso dc 15 dias, 
depois de appücada a pena regulamen-
tar, aos proprietários da rua dos Pyr i -
itetis, esquina da rua das Palmeiras, c 
«Ia rua Anhrda, esrpiitta da rua Júlio 
< unceição, para con trneção de passeios. 

Acham-se approvadus, na Director iade 
Obras, as plantas apresentadas petos srs. 
Visconde de N o v a Granada, Ncgino 
A ragão , Augusto F r i cd , M . E . Hch l , 
l ' l y> cs Pcll ieiott i , Hctito 1'izarra, J..ão 
Ribeiro «-U- Krito, Migue l Marzo, Enrico 
A . Msv in l , (Vttipatíbia «1c Gaz , Jos<! 
Machado dc Ol iveira e Jeronymo João. 

- Devem comiareccr na mesma rc-
partiçõo, para e-clarecimentos, os «rs. 
3<iiílo Francisco, 1'ranci.ico A . Jaiiz, 
J«.v- Stnpiello, Jo.^ Catoeita Junior, 
Francisco Vicchio, M . E . I lch l e José 
'.'liioschl. 

Fo i multada rnt 50*000 a Empresa 
de Eimpesa Publ ica r Part icular, por 
não ter rrntovido no dia 1." a lama das 
sargetas da ma Prudente de Moraes e 
»to dia 3 o lixo «Ias casas da rua P iauhy. 

Po r estarem negoc iando depois «Ias 
br-ras ri-giilainentarc*. foram multados 
em rtiíono OS srs. José <le Mel lo, F i gner 

I rmão, Franci- n d e Castro, Janua-
rio I.oureiro, Octav io S . «1c Sousa. An-
fottio de Sr,u»a Mar t ins , Lav ie r i I<upo-
ui. Irrr.ios Relitietti, ?.'ani Bradam, Sa-
bnttão I l oman i f , Fe l i c i o Pires, Abrahão 
'•'trah a- I rmão. João Pássaro, Mipuel 
Itarbosa í.cal, Manuel Carneiro de Fa-
ria s Antonio Gonçalves . 

Foram apprebcndidos de um vende-
dor ambulante e recolhidos ao deposito, 
por falta d» l icença, diversos artigos de 
armarinho. 

R e q s s r i m e a t o s d e s p a c h a d o s t 
D » J o s é A l e l x o da BUva. Antonlo de 

Napolls e Etilx Franco, pedindo praso— 
•Concedo o proso de 60 diuss; 

de Delemo Fellpplni, pedindo licença 
para jogo de bolas ; João Antônio de 
Camargo, pedindo licença para festejos 
—«Sim, eiu termos»; 

de Antonio Janlcelli, Narciso Cauipl, 
Francisco Greeco, Jamisni Scotto c Mar-
ciano Amelio, sobre Imposto—«Sim, pa-
gando o Imposto no praso dc S dias»; 

de Caetano Sabatino e Maria Augus-
ta, pedindo licença para açougue— 
uSliu»; 

dc Francisco Pereira de Sousa, pedin-
do relcvameiito dc multa—«Deferido»; 

da Companhia Puulista dc Vias Fér-
reos e Fluviaes, sobre imposto—«Defe-
rido, de accordo com o parecer ~*do dr. 
procurador»; 

dc Acliilles Lupardo, sobre iui|iosto— 
«Relevo a multa, desde que pague o Im-
posto no praso dc 5 dias»; 

de Alfredo Uury, sobre imposto—«Não 
tem logar o que pede, por não ter fe-
chado a oliicina»; 

da uSocieté Anonyme des Distillérics 
Brésilicnnes», sobre imposto—«Não tem 
logar u que pede, a vista da informa-
ção»; 

da Sociedade Operaria Eltore Ficra' 
mosca, sobre imposto—«Não pode ser 
atteudida, por não estar por lei Isenta 
de imposto»; 

dc Cantini Vittoria, sobre Imposto— 
« A o Thcsoiro, para os devidos lius»; 

dc Emilio dc Paula Jorge, Vicente 
Frontini, João Pttgliesi, Ferreira & C - , 
Manoel Assou, Manoel Araújo Cardoso, 
tiuiz Milatti e Alvise Bartori, sobre 
construeção; Aflonso Rizzo, .Toa«piim 
Bellezn, I.uiz da Silva Prado. José Fc r -
rcira, Carlos Narducci, Achilla Dantc, 
Manoel Pimentel Andrade, Daniel I.a-
zarc^clii, Francisco dc Sá Barbesa, 
Tlicopltilo Rodrigues Rosa, Ângelo 
Guerra, dr. Tertuliauo Delfim, Antonio 
Ferreira de Sousa, José Corrôa e d . 
Emilia Pereira da Conceição, pedindo 
approvação de planta—«A* Dircciuria 
dc Obras, para os devidos l ius» . 

Fizeram-se iiiliiitaçõcs para constntc-
ção dc passeios nas seguinte» ruas : A n -
tônio Paes (em frente da propriedade 
do sr. coudc dc Prates), Formosa, 74; 
Seminário, 11 e 27; travessa Paysandti, 
6; General Osorio, 7 c 121 c São João, 
102. 

D e l e g a c i a F i s c a l 

Foram prorogadas por 60 dias as li-
cenças concedidas ao guarda d 'A l f an -
dega de Santos, Francisco Borges e no 
tnachiuista Fraucisco Garcia da Kociia. 

Remcltcram-se ao inspector d ' A l f a n d c -
g-a 155:500$ cm .sclloe adhcsivos. 

O delegado (iscai declarou, no collc-
ctor dc S . João da Boa V i s t a q..e o 
sello dc sua t'f-~..,igão deve ser pairo 
na importância dc7lui050, senilo 289$300 
tia primeira prestação c 4205750 cm 12 
prestaçOcs inensacs de 35$'J62 cada utua. 

Rcmetten-se ao sr. ministro «1a Justi-
ça c N e g o c i o » Inter iores a pet ição, do-
cumentada, cm que d. Joaquiua Rama-
llio Castro , na qualidade «le v iuva do 
juiz aposentado «Ir. João P i n t o de Cas-
tro. requer a esse Ministér io o compe-
tente titulo de pensão do inontc-pio a 
que sc ju l ga com dire i to, 

Dcclarotl-sc ao inspector «VA l fânde-
ga de Santos que providencie no sen-
t ido de ser enviada a cata De legac ia a 
copia rio contrato celebrado entro es-
sa A l f â n d e g a c a firma Gui i i le & 
Conip. para o fornecimento do mater ia l 
destinado ao serviço do posto litc.i l do 
I l apcma. 

Pelos Tribunaes 
T r i l i t s t i u l t l e J t i r s t i<,-a 

C A M A R A C I V I 1 , 

Settfío orilinaria rm N «fc Maio ite 1(<07 

Presidente, sr. X a v i e r «1c To l edo . 
Secretario, sr. Lu i z dc Araú jo , 

PASSAC.IÍNS I>K AUTOS 
f> st-. Canitto Sara iva passou no sr. 

Augusto De lgado as eivei-. 4.V77 do Es-
pirito Santo do P inha l , 4.212 da capi-
tal c 4.'J'»8 de Campinas. 

O sr. De l gado no s r . Pai i l ino, as ei-
veis 4.254 dc R io C laro c 4.665 <la ca-
pital. 

O sr. Pan l ino ao sr . França, ns cí-
ve is 4 .%6 dc Itatiba, 4.766 e 4.907 dc 
Santos. 

O sr. França no sr. D. Bastos, as ei-
ve is 3.352 «le Taubaté , 4.948 «1c T a t u h y , 
4.209, 4.287 e 4.682 da capital. 

O sr. Malhe i ros uo sr. Guerra , ns ei-
ve is 3.783 de Bragança c 5.013 da capi-
ta! . 

O sr. I gnac i o Arruda ao sr . Canuto 
Saraiva, as eiveis 4.755, 4.564 «la capi-
tal . 4.708 dc Guaratiuguclá e 3.573 dc 
Pirassitnnnga. 

t l sr. A . Guerra ao sr. Arruda, as ei-
ve is 4.979 «le Campinas e 4.987 dc São 
José do K io Pí.rdo. 

<1 sr. B. Bastos ao sr. Juvenal Ma -
lheiros, ,-ts e ive is 4.666 do Nttpornnga, 
4.830 de Santos e 4.919 da capital . 

O dr. procurador gera l do F.stado «leu 
parecer nos embargos 4.943 de Dois 
Corrcgos. 

JCW.AMEXTOS 
A pp*'l!nrn'n rir riu 

N . 4.<<62. Santos—Appcüaute , An to -
nio Gui lherme Rodolplto Woss: nppeita-
do, Manoel Barbosa «la Si lva. btela'or, o 
sr . F . França . Deram provimento, cen-
tra o voto do sr. Ferre i ra França , sen-
d o designado o sr. Br i to Bastos para 
lavrar o accordam. 

N . 4.909. Capi ta l—Appcl lantes , Ma -
noel A l ves «le Ol iveira c sita inulltcr; ap-
pellado, Angust ia i Surres. Re la tor , o sr, 
Panl ino. Nega ram provimento, contra o 
voto do sr. França . 

N . 4.929. Santos—Appel lantc , Heuri-
«iue Geraldo Munlz Brunckeu; appclla-
(lo, José Cami l l o Camara. Relator, o sr. 
Arruda. De ram provimento. 

Embargo* 

N . 3.408. Capi ta l—Kmhargante , A , 
Dcspres A: Coinp.; embargados, I rmãos 
Franzoi . Ke la tor , o sr. Pautino. Recc-
beram os embargos, jiclo voto dc desem-
pate, contra os votos «tos srs. Ar l inr lo 
Guerra, I gnac i o Ar ruda , Brito Bastos c 
Ferre ira França . 

N . 4159. Cap i ta l—Embargante , Anto -
nio Altucir indo Gonçalves; appellados, 
JCerrcuncr, Btilow & C . Relator , o sr. A . 
Guerra. Re je i taram os embargos, contra 
os votos rio-s srs. Br i to Bastos, Ar l indo 
Guerra , Juvenal Malheiros c Anton io 
Panl ino, sendo pro fer ido o vo to «le des-
empate pelo sr. presidente c des ignado 
o sr. I gnac io Arruda para lav rar o ac-
cordam . 

N . 4354. Cap i ta l—Embargantes , Emi-
l iano dc Ascensão e outros: embargada, 
d. Augusta de F igue iredo Ivima. Kela-
tor , o sr. B r i t o Bastos. Re je i taram os 
embargos, contra o vo to do isr. Ferre i ra 
França, « leixando de votar, por impedi-
dos, os srs. Ignac io Arruda e Canuto Sa-
raiva. 

N . 4569. Pirassttnttnga—Embargantes, 
Antonio Gomes Eourenço e ontro; em-
bargado, Dotningos José Martins. Rela-
tor, o SN J. Malheiros. Rejeitaram os 
embargos, centra os votos dos srs. Bri-
to Bastos e Ferreira França, não 

contra o voto do relator. 
U . 4000. 8 . Bento do Bapueahy—Bm-

bargaute, a Camara Municipal de S i o 
Dento de Bapueahy; embargado, José 
Salgado de U m a . Relator, o sr. Canuto 
Saraiva. Julgaram a deslstencia por sen-
tcuçs, 

Na 'próxima sessio aerSo julgados os 
seguintes embargos: 

N . 3.273. Bragança—Embargante, ca-
pitão Domingos A , Chaves Ritton ; em-
bargadas, Justiano A . da Cunha c sua 
mulher. Relator, ar. Saraiva. 

N . 4.263. Capital —Embargante», Ma r -
cos Nery de Assumpção e outros; em-
bargado, Isauro da Silveira. Kelator, sr . 
Delgado. 

N . 4.472. Araraquara — Embargante, 
Sotcro dc A . Campos; embargado, J. A . 
dc Arruda. Relator, ar. França. 

N . 4.242. Santos—Embargantes, Bai -
les Toledo & Comp. ; embargados; L a -
fayctte Egydio (1c Sousa Aranha c sua 
mulher. Relator, sr. Malheiros. 

N . 4.6S3. Ribeirão Preto—Embargan-
te, r,uiz Antonio A . Pereira ; embarga-
do, Domingos Martins Ribeiro. Relator, 
sr. Delgado. 

N . 4.781, Araraquara — Embargantes, 
João Borba e sua mulher; embargado», 
Antonio Tltomaz de Aquino e sua inu-
lhc. Relator, sr. Brito Bastos. 

T i f b t i m i l d o J u r y 

Presidente, dr. Mcirclles Reis. 
Promotor, dr. Sylvio de Campos. 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 

Houve liontcm numero legal para ses-
são neste Tribunal. 

Foi siibuiettldo o julgamento o pro-
cesso em que é réo João Bernardo, nc-
cusado dc haver, no diu 18 «1c Junho 
dc 1905, na Penha dc França, assassi-
nado a facadas Espirito Mnncredo. 

O réo compareceu acompanhada de 
seu advogado, dr. Pereira «la Cunha. 

Constituiilo o conselho «1c sentença 
com os sr». Flatninio Andrade dc Sou-
sa, Paulo Egydio, Pedro Bittencourt, 
Saturnino dc Carvalho, dr. Numa «lo 
Vatle, João Caetano Buptista, José Dou-
to da Silva, Carlos Augusto dc Andra -
de, dr. Authcro Blucm, dr. Fernando 
Machado,-Antônio dc Carvalha Sobri -
nho e Ernesto Rhcln, foi feita a leitu-
ra do processo c o iuterrogatorio do 
réo. 

Dada a palavra ao sr. «Ir. promotoi-
publico, s. s. sustentou o seu lfocllo, 
pedindo a cotidcmnação do réo nas p e -
nas «1o grau máximo do art. 294 j 1.» 
do Codigo Penal. 

O advogado da defesa sustentou a fa -
vor do seu constituinte a justificativa 
«la completa privação «le sentidos c iu-
telligencia na occasião «1c coinuictter o 
crime, pedindo ao j-iry que a reconheces-
se, absolvendo assim o accusado. 

Foram ouvidas ciiien '.eiíijüitthlm.s 
escutadas pela dt fcsa. 

O con-olho «1c sentença, «1c volta da 
sala secreta de suas deliberações, t roux* 
o seu nralichtm pelo qual fo i o réo cou-
dcuinado a 21 anuo» de prisão ccllular. 

I ^ o r t n a 
Kculisam-»e hoje ns audiências o:« l i -

narias dos drs. Mcircl les Kc is , juiz «la 
1> vara e ive i , cotnmerclal e criminal ; 
Godoy Sobrinho, ju iz «la l i vara de or-
phar.ts e aus.-ntc» e 3» cr iminal , c C l e -
inentiito «le Castro, juiz «1a 2.1 vara «le 
orphams c attscutc.se 4.' cr iminal. 

— O «Ir. Godoy Sobrinho, juiz da Oi 
vara, jurou sttspcição nosautosdo arres-
to movido por l ídmoiul I lauau t ' . 
contra Auré l io Mont ln i , 

— O «Ir. 1.° procurador fiscal do Es -
tado concordou com o laudo apresenta-
«lo pelos peritos nos autos do inventa-
r io «le A lber to Scrtorio «le I . i iua, 

— O dr. Me i re l i c » Kcis, juiz da l 1 

vara commcrclal , expediu carta dc rel ia-
bi l i tação cm favor do negociante Gui -
lherme Po l le t i . 

—Com a inquir irão rias ultimas tc.-ite-
uiunhas, licou liontcm encerrado o sum-
mario dc culpa do processo instaurado 
contra José Sanclics, por c r ime de f e r i -
mentos leves. 

O réo fo i interrogado e pediu o pra-
so da lei para apresentar a sua defesa 
por escripto. 

-Devidamente encerrado, subiu para 
o cartorio do segundo ofticio «lo jury o 
processo instaurado contra José P e t o -
rell l , por cr ime «te morte por impru-
dência. 

— H o j e , ao meio-dia. proseguirá o 
HUmmario «le culpa do processo mov ido 
contra José Caputto, por c r ime de f e r i -
mentos leves. 

— O «Ir. Bottrrottl, juiz «la 2? va ra 
cr iminal , julgou procedente a denuncia 
apresentada contra Mar ino Centofani c 
Anton io Carttevalc, por crime dc morte, 
promtuciando-os como incursos tias pe-
nas «1o art, 294, \ 1.° do Cod l go Pena l . 

O mesmo juiz julgou improcedente 
a denuncia apresentada contra Amér ico 
Ferre ira da Si lva, por c r ime dc f e r i -
mentos leves, mandando arcl i ivar o res-
pect ivo processo. 

— F o i hoiitcm rcípterida ao dr. C ic -
inentino «le Castro, juiz da 4." vara cri-
minal , lima ordem «lo habeiiacirpits a 
f a vo r «lo operário Joaquim Te ixe i ra , 
preso antc-liontcni pelo d r . 1." dele-
gado . 

O dr. Clement lno requisitou informa-
ções ria poliria, marcando o compareci-
incuto «tu paciente para amanhã, íts duas 
horas. 

— t i mesmo juiz, cm virtude «le in fo r -
mações da policia, julgou prejudicados 
os liaOrtiK-coqjiiH impetrados e m favor «le 
A l f r edo A v e n a c Francisco P i ga . 

— O dr. Urbano Marcondes, juiz «la 
provedor ia , julgou por sentença o cal-
culo fe i to no inventar io «1c d . Maria CÚ-
rolina da Graça. 

— O «Ir. Sebastião I .obo, 2.° promotor, 
apresentou «lenttucia contra Dttiz K i g a , 
conto incurso na» pcuas «lo ar t . 303 « lo 
codigo penal, por ter ferido levemente a 
Henrique Eandi . 

J n i / n J . ^ c d e r n l 
Kealisa-se hoje, uo meio dia, a audi-

ência r i ve l do dr. Aqt i iuoc Castro, ju iz 
federal» 

E m audiência dc amanhã, será sub-
mcttido a ju lgamento o processo a «pie 
respondem Antôn io Pere ira «los S.iutos 
e João Tob ias , por crime «1e ( lastagem 
dc notas falsas cm Tau ln t é . 

O? officio—(CVSROSTO NO I:SCHIVXO n.«R-
BOSA) 

Fo i «lesignado o «lia 15 « lo corrente, 
ás 2 horas da tarde, para inquirição «la 
testemunha Pedro Manoel de Andrade, 
no processo instaurado csutra Francisco 
Augusto Martins, de Araras. 

O sr. dr. procurador da Republica opi-
nou pela pronuncia «le Francisco Sa lga -
do, denunciado por crime «le introriuc-
r i o de moeda falsa em circulação, na 
Vargem Grande, mttnicipio «le S, João 
da Bóa Vista. 

Foi officiado ao secretario da Segu-
rança Publica, solicitando informações 
sobre o logar cm que se acham desta-
cados os soldados Raul Corrêa Pinto e 
José Ribeiro Braga, testemunhas no pro-
cesso instaurado contra Miguel Alvares 
Fernando Fernandes. 

O «r. dr. procurador da Republica Te-
qnereu o interrogatório do réo João A l -
vares doe Reis. 

A a a e c i a ç f i c a 

ci.ua I'AMII.IA«..17 nn NOVJWBRO—A 
5? partida desta, aympathica sociedade 
dançante, que dpvja realisar-ae hoje, foi 
transferida parat i dia 12 do corrente. 
na casa n. 34 4*i rua General Osório. 

* — 

0 TKMPO . , 

Holttim nuteonloffieo da capital» 

Barometro a D", ás 
1 horaa da itunhã, 696,4 mm. 
2 lioras da tarde, 616,8 min. 
9 horas da noite de hontein, 695,7 mui 
Temperatura Mínima, 7".0 
Temperatura taaxlina, 17.'5 
Vento predominaute, até &s 2 horas da 

tarde. N W . 
Chuva em 24 boras, 0 mm. 
Temiio geral, claro. 

itosriTAi-s 
Movimento do Hospital da Santa 

Casa dc Misericórdia, no dia 7 de 
Maio : 

Existiam em tratamento 574 
Entraram 20 
Saliiram ' 21 
Falleccrnm 4 
Existem cm tratamento 569 
Foram dadas 240 consultas, sendo 179 

de medicina, de cirurgia, 53 dc gy -
nccologia, 0 de oplithalmologia c — de 
oto-rhino-laryngologia. 

Foram applieados 66 (icqueuos curati 
vos e feitas 6 operações, setldo 0 dc alta 
e 6 de pequeur. cirurgia. 

A pharmacla do Hospital aviou 810 
receitas, sendo: 3S'i para o serviço In 
terno, 400 pura' o serviço externo, — 
para o Hospital «1o» Lázaros, 23 pafa « 
Asylo dc Mcndlcidade e 41 para a Casa 
dos Expostos, 

Falteccram no hospital: João Antonio 
c Viclorlno Marques, brasileiros; Frau-
cisco da Silva I,opes, espanhole Atina 
Tocchctto, italiana, 

MATADOIRO 
Fomni abatido* liontem no Matado i 

ro Municipal 174 bovinos, 87 suinos, 34 
ovinos c 10 vitcllo» 

Foram inutilisados :— 20 pulmões e 9 
intestinos de bovinos, c 14 pulmões c 3 li 
gado-i de suinos. 

Emblema do carimbo: — Orcllm• 

L O T E R I A S 

Resumo da Loteria da Capital Federal 
c-xtruhid.-i liontem : 

l-Ki.MIos l>i' 15:0003 A 2:000$ 
22260 15:0005000 

92 2:60ói000 
1'I{1-:M|«J.S 1)R 1 : 0 0 0 j 

9805 247-S9 
XRKwiofi li;;-5085 

10117 31885 
rmmios nn 2-.0S 

9477 11063 13904 18911 
20986 23926 31274 31463 

1'KUUios 1)1. 100$ 
363 4231 6309 7174 
1K221 19323 19444 215-12 23359 
24509 26805 27315 21592 30312 
30352 36671 33202 3%5o. 

AmtoaiJIAçOns 

20S')4 
32265 

1 5 9 6 5 

22250 c 222tíl 1'OjOIO 
01 t! H . . . . . 1JOÍ000 

9864 c 9866 50Í010 
21788 c 24790 SOiOOO 

Dli/IÍNAS 
22251 .1 22260 205000 

01 11 100 20S000 
9 8 6 1 It 9S70 203000 

2-17KI c 2I79Ç 2ojooo 
CUMTliNAsl 

22201 a 22 >00 5.Í009 
0001 a 100 4SOOO 
9801 a 9900 . . . . . 4$500 

24701 a 24300 45000 
• / ITKARS 

Todos os números terminados cm 6'.) 
têm 4o. 

Trtdus o » números terminados cai 0 
tem 2*. 

Te lcgramma rccehi«lo pela agencia ge-
ral dos srs. Jullo Antunes de Abreti & 
Comp, 

O CAMBIO 
O Lori-lo:» .m l IMvor !'l«lc Hiiik, It.iico r«»m-

juort io c Iiielti..tritt <* Jt.uifo Comuic rin!i: Itulo-
ltrusilianci, Mt1o|i(ur̂ :n Pm r'«{MT-livitM t i-
»)!*Ilíis, n taxii «íu 15 Ii8 r.oliro Lcmtlns, c, o» 
<Ic:nai-( c.t ilielcí-iuicntoi l-amurio i, a tle 13 ó;CJ. 

A' tiitJo, o !.«»i;<r»n «ri I r.ia-íliaa R nfc ia-o !í-
licou h hüa taijclln |>arn 15 

0 nosio mcrctdo c.imliiiiM nhrlu liontem 
liuit iulo iniociso,' com » The Jiritiíih JUnU oí 
s?o:ith Ameritía c Ittuioo (.'omnicrcinlo Halo lirn-
.SÍIÍHUO oflcrtauíto o «etn Kt|Uf'i n.i bii-IY <!U 15 
fllH», p, roín os tlomsíg b.m n í.i 

A's 10 112 lioms «la mniihii, o lacmvl » tornou-
ho frouxo, |K1 » quo o llancj Couimc.ti!a!e lulo-
Uraslíliuo c Th« IStitUU lluuk of Houth America 
ko rceubayam a «n -ar acima da uota-úí de 15 
0132. 

A' 1 lior.i da tarde, era calmo o optado do 
mctfado, c, com crcèpçAo «Iti l.ondou and Ura-
siliitn Uaiik, quis s Vmouie offcrceia a cotat-âo «l«» 
15 vlffuinva no< demais c-lab levimcnlos 
bani arioH, u de 15 

Cjni c t i x a » cm vlxor, fcclioa nj niuda 
calmo o mcrjttd»», « com pc-iMc.io mo. m.üto de 
nezueio-i ÍOIIOH «lunini • o dia. 

h extremos (oram do 15 a 15 3ilG. 

Oa ROL-ICRANOI FERTM HONLCM NO-RO^ULII PCLD 
I.omlnn ontl liiter Plale. llank, ranço CrminercJatt 
Italc-lhatfliunr, tu-etíllaititehe L'av/:/i<r l>eulir?i-
lar.il c j c lns cusM de cambio ao j)rcft> d j lOfiOJ. 

A' taia úc 15 f»l?2q\ie foi a offlrinl de liontem, 
ptiin lei nu • DO diaa A vista, n libra esterlina 
valo :5|W5; o franco, o marco, $777. 

A' vista, 1) Ii*2, » libra vale l5$tW7; o franco 
o ranreo, f7«1; • lira, ÇG.íT; ccm icii for-

tes ÜSf.A c o (Jollitr, 3f 

V a l e s o l r o — ( K m San tos ) 
PHIICO (Vimtitcieio c livbistiia, 15 1(IG. 
luxa dc cobranv^ 15 li8. 

CAMADA KYXDICAfj 
A Camara Fyndírul doa Corretores afflxon hon-

tem ns icguintcs tabellaa; 
to rf. v. <1 tM i 

I.ondrc* lú 5|S2 10 1|«12 
larir. . . « . « . . • fiJO «3â 
llamburifo • • « « • • 774 7ra 
Italla . ü«7 
1'ortugal . > »54 
Nova-York « • • . « • M-'<> 
ko? eranoa. 

llxl rimos s 
Contra banquei roa, 15 1 rs n 15 ííflC. 
Contra a cafta nutria, 15 1(K a 15 5.82. 
l'm cgual data Uo auuo passado t 

0J d. v. á vltta 
I.ondres. • a • • « « • 14 1H 15 1 
1'ariz. e . «'>'<'> «.ai 
Hamburgo. • • • • • • 772 77» 
Itália. . . «>32 
I'OrtUR.ll . • • « • • a Jt42 
Nova York a • t a . 8>.'7t» 
soberanos. • • • • • i l(i|lü0 
Kxtreraoi 
Contra banqueiro* 15 CjlG i*. 15 5UG 
Contra a caixa mairia. to 8 l i a 16 5jM. 

Ü Q T Ü M i t a êm cambio m l u t a i 
PAN A Oi, 8 (ai 10,25^ 

lUinrario. 14 4116. 
*cm letra*«. 
Compra-Iorcf, 1 $ 1H 
ifercado apenas estável. 

BAlrtoat 7 C A« 12 4)J. 
Eancarlo, lfi B|52. 
í^n» letras. 
Compradores, 15 t f i 
Mercado, frouxo. 

8ANT03L S ( éi 2.1J | 
Bancário, 15 6|32. 
Hem letras. r / 
Compradores, 15 1(L Ak * ' ' 1 

Ifercado, frouxo. 
FART03. 8 (á« 4 b . ) 

Fancarlo, 15 31^8. 
S«»m letras. ^ 
Compradorct, 15 l l i ^ ^ f f 
Mercado, frouxo. ' 

V a t o f f t ém B o t o s 
Forius honttm nesocládoi na Botia os Mpild -

I n titulo* : 
a.", «pça*« «ILI (otnrmnhis Sfoçvaas, s 233). 
1 duo". I líBl, l-lcsi s S»3». r \ 1 

N M m « s O m s i a « • « s a t s R IU d a r s s i s 
Quatro a 1 3 1 

I » seçtci CoBpsnhls PsiilUU, s SM»M«. 
«II dllaa, 1(1 em, Mora, s t a l » 
«0 itltna, Iftem; lüi-tn. d í í l » 
1* dltiu, Idem, Mera, s t l ' l » . 
S0 «lllHi, Klt-ln, lilnii, s 291C. 
S ««vira «Io IlHlKin do 8. IMuto, s 1141030. 
X dltu, Idem, id-'m s H4». 
r<0 dltiu, lileni, 1(1 om, s 141» . 
IV BOI-ÕOJ du Uiiuoo União, s 675000. 

U L T I M A S O r r » T A « 
J T W o < pttblionê Vmi. Omp. 

A|>ollrssi do Imitido da M* 
Riuidn tertu tnntlKaa) — ~ 

Af.ollrci CCI.no» do (0|0 — coo» 
fclui|>rra1liiio do Katado da — 

lelrai da Camara rf« S. /Vinte 
«.'Knipto.Umo es-Juroí • ; { 
fi.' emiTcillinu — y \ 
T.. rmprcaUino — • ^ ' 
Mcm («o «tlasl — — 
l.tiifia «Ia c, ds Santoi ta-

«inl.tCo) — — 

HIITI <A « Idcm emla>ao)ox 
M«m°da Csmsts » . Hlinâ» tlíl f » f 
lilitn IHoui C! • cmlaafio) »•»* 
litoui lilrm «lo ra sa ilranfs — «0» 
litrai Idcm «In l ' . d« S. Car-

loa <«lil 1(1 1 . i-x-1'irm fOf 
Letra. «Ia C. dc ramt.lnai - M * 
U m «1. (.'atnplnaa «1» — '40» 
letraa da ('. de H. Cru» 

doa 1'almotraa e.x-luro« 
M«iii da Ciuuara di ma 

«'lato , . 
Itlíin «la Camara do Juo- _ . 

«ltahy - «0» 
Idcm «tu Cnmura tliintclpal 

«lo Anuas cx-Juroa — — 
Idcm «lu Comais do Ilibei-

lEo Preto -
,l(Vni, s iiO (llna • • — 
Idun dn ( Kinnr. de Itilict-

Tãoaiiilio. — 45$ 
lih-in, Idem. da Camara ds 

l tat f ja «x-Juroí — S J . ^ J 
i«t«Bi (la Cainsiu (le 8 Pedro — 
Idoui (tu CiiinorH (lo Huutii Itita — 55$ 

A c y f i n » nn BANCOS 
romntreio o ludiuUla • ! « $ 
Iiltin, idcm, ti Bd (lius — — 
<lodlto Itoal, cuitclra liypo-

(tocaria — —, 
f Panlo < 1 4 1 1 3 1 
Idcm. n HO (ltaa — — 
Ur.Uo de H. Paulo 63$ B"$ 
Idem «todloe — — 
t otnm. Italii-Hrafilllatis SS0$ ! M $ 
Iliillnuo dcl Uroitio — — 
hidufclrlal Amiisrvnts — — 

4CÇÕE8 1>C COSrrâKHIAS 
UoRjana ajt$:oo 
Mcm, ídoin. « co di.ix — — 
idem, a «0 dia», voiit. venfl. — 
1'anllata, TJ&l t l | $ 
Mcm, Idcm, a 10 (liai. •.-!«* 
UvUiurauieiilr.a H. Paul , 1(7$ 10 | 
d e i , ,. 80 dia* — — 
Antarrtlos — — 
fc. de F, de Ari.ru piari — 
ludllllrlul «lo S. Paulu — 106$ 
Vidrai Ia Hautu Maria — — 
T.le|,tibiilc« — |uo$ 
tJuião 8porlltra _ — — 
>t llackardy ' t d i 1 5 $ 
I Niiii.ta do Elcctrloidali lwi$ — 
llccanlca — 1 0 1 
F do retro do Dourai], — s .u$ 
K d , Petrii ItntlbendO — — 
I nulIMadoXcinuo*. e. 4 't 1 1 1 $ 103(1 
Alln. (íerues (lo S. Pau l , 0 [ — I 1 1 0 
It^Klaladota (lo HuiLus i:.',f 
fomt-uiitiiii ('etitrol de Arnm-

re.ia <le«.in, ei Ml |. 100$ S t * 
l iihrifa «Io Cimento Itulu-lJra- . _ 

aÜPiia, IJ11 _ IIÚ$ 
Melr.uo rntitlsts cjtlO — — 
'riu-olajtom «lo aedn — 2 1 5 $ 
N (.'oiumerotut Italo-liru.HÜiA-

110, Cl 10 .'.0$ 47f 

D E I I E N l t l l K S 
Telcpliotllca 12 .$ IS">) 
Noite Paiilthta — — 
I . l ab . Paulistana 130$ — 
fcmpreaa AKuai c Ds^. «1. IU> 

LelrâoPieto ÍOUS (10» 
hidiiatrlni do s. Pauto r.OÍ 1 Oi 
'ilienoal do tolda* cit juroí — — 

LETRAS 1IYPOTITKCAIÍI Ai 
Idílico (1o Uedltu llcul (Jiu 

llqulduvAo 14$ 1 1$ 
lüeiii a dliu 
l.uneo t'. (to B. Pauto, 70$ 60$'03 
Idem, Idem, ÜOdiai — — 

1 'ÜAi'A DO C 6 M J I I R C I 0 
I"sld corno Inapeotor do nica dc Abril, o rr. 

J t i o M..iia Atro . l ó r n i r a .tiinlor. 

O C A F B ' 

AIXtRCAlIO DK SAÍÍX03, UM 8 

Tornaram-se conhecidas aa venda-j do 3:.15'J 
inrluaive a piu ticubuvs. 

Kasr, j ura o t.vpo 4. 
Metendo, c nino. 
Kntradun boje, EII7J» «íiefivsj tlemle r . domo/. 

2.11 n <>: d»s»dJ 1 . de Juiiiu, i:;.!3Sõ.5>4; btoek, 
2.5UI IV": niodia, 2H 882. 

- laa CKiiol «lata do nano pa.^-.ndo: 
Kutrad.M nesta «laia, 0.751 Mteeas; desde 1 . 

do tnc/, Ií0.7'.)3; desde 1 <U .lullin, <« 07J Ili?; 
ktocL, 1 W.777; vendas, 8.4Í0, bat?, 1+20(1. 

CAFr;' I1AI.D12ADO-Furam 1 i!d-adis bonlcm, 
com destino a esta cidade, 35 V.i-i suecas, fct"('b#: 
21 'j:i7 na l'nalista ; 4 J'J J n t fiorocabaua; ('.41 
cm C.iiiipo I.iuipui 2 2J7 UO JJIVU C «Í. L"3 no l\iry 
c i:'. 1'atdo. 

1'AUTA fKMANAf ' : — ( a f j b o n i . 400 rei» 
T-txa oííiciul pata a cobranfa ti.- 8 fra;ico4 por 

sacea: 
tobre 1'itriz, 035 

SIF.nc,\í)0 n o KIO l>K .T ANRIU0 - Lntra-l.ii, 
15.724 fateas. Lmbatcadas, ü 875. 

SI crendo, frouxo. 
—Vaporea entrado* : 
lio Norte: não eor.u.a. 
Do Su l : Anwon. 

A ! c r c * a < ! o M . c v t r i i i i g c l r o » 
Fechamento do dia 0. 

nr.vro : — 1(2 u 311 J 1 aixn. 
Mai j. 1 1 1 c Setcmb."j 35 114. 
Venda* : 51.0IK). 

nanii<urx<': U4 a 112 do baivn. 
Maio, iis 1(1 e Sütcmbiv), 2'.». 
VenditM: 30 00 ). 

New York 10 pontos de baixn. 
Opvíies: Maio, 5,15 e .Setembro, ú.HO» 
Disponível: liuiUcrado, G 1;2. 
Vendas, 2«.n0O. 
Abertura do dia R : 

Ifavru : ~inal;o.-ad«». 
Maio, 8 • 1(1 c Setembro, 85 l i i . 
Autciior: 
Maio, 31 3(4 c Setembro, 30 

Ilambutgo :—l|l do b tlxa parcial. 
Maio, 2S c .Setembro, T.K j 
Atileiior : 
Maio, 28 1(2 c Setembro, 20 112. 

New Vork.-r» a 10 dc alta. 
Ao meio d i a : 

( lavro: 1(4 tle tiltil pnn iid. 
Ifambur;;o. —1(4 «Io ulti pureial. 
New York, 2". cotaçáo: — r> de alta. 

P a u t o * 
Ccmy.raihrf* Fontot-(menos n e r a Thrndor 

Wllle .V C.) paru o»keguiiitcs typos cia líolsu do 
New Yorii 
Typos 3, : .S800: 4, 3$«JO0; 5, 3|C03; G. CjlOJ, 7, 

SÇTtU; 8, 2?2or>; l>, l^tOt». 
Múku tniit vior do commUsario, 3^100. 

I. I;N DIMKNTOS RW< • A I:A 
A Facocbedtnia rendeu hoje, 200.17«l*371, 

do; em cxport.u.üo, 10 ; ai<ifü87; etn impostos. . . 
1.323$I8K e cm cstnmpilhr.s, .'lii2C0. 

Caro despachado: 80 GI5 tucoas c 5 ks., c cm-
bnreado, 58.153 tact n-. 

Km imposto de 3 frs, rendeu 241.035,2"» fi a.u os 
Km ei(u.nl data de io«Kl: rendeu 11:170^821; 

d»-4piu!haram-3o 5 344 saecas c cmbarcaram-s-.», 
0.457 moras. 

A Alfândega ren lou boje <U:6U3f03t, sondo 
cm papel, 55:2iK.il04; em oiro, «5 371*050; em 
consumo, Ifs 3",Kt8lO; em cstampülias 2.52..$0(M}, 
cm impoito dr: telcsrrapho, 173#"!>0; hélio tle ver-
ba. fttfif.Sí1; «i i licenças, —; truias. 

Km etrnid tlala do anuo p*3xa-.lo, rond.-u . . 
134:0C8Í28s. 

M n i i i l l v . t m d e i m p o r t s i v " * » 
Ca rga <lo vapor francez (o t rüé i í r * cs-

perado do I l a v r c c rsculas cm 13 ou 14 
do corrente. 

I«cC, 300 en. batatas, a T^c:il>il o comp.; 
CcC , 30 cs. a^ttas mincraes, a Bento dc 
Carvalho; KcC, 110 cs. idcm, a Üarttcl 
c comp.; C M C , 2 CR. colla, a C . Man-
derbach c comp.; 2 cs. gis, 1 c. 
colla. 2 cs. pcnnas, lápis, ctc. ctc.f a 
Livraria Salcsiuna; ScH-üíy, 3 cs. g h , 
2 cs. arti^oH diversos papelaria» a Spi 
na A Bicllcr; S C , 1 c. tinta dc escre-
ver. 1 c. colla forte, a Augusto Hiquei-
ra e comp.; I^S, 2 cs. pianos, a I«evy 
Irmãos; L eC , 350 cs. cognac, a Letibá 
c comp.; V D , 2 quartolas vinho, a P . 
Dnchen; C. Kdison triângulo, 3 c-s. dis-
cos gramophonicos, 1 c. brinquedo de 
folha, a Figner Irmãos; I*FC, 1 c. con-
fecções dc alff., 4 cs. mercearia, a I,c« 
vy Freres c comp.; A P , 1 c. pentes 
xifre, a Alcides II. Pertica; M V e C , 4 
cs. pelles, a M . Villcla e comp.; S A , 2 
ca. livros a M . H , Fagunde-i e comp.; 
JS, 2 cs. uutomovel, a Josí Hartori^; I . 
triângulo, 20 cs. artigos talheres, a U -
bre Filho e comp,; CMeC , 1 c. quin-
quilharia, 2 cs. artigos vidro, a Carlos 
Maselli e comp.; FSeC rcctanguto, 1 
amarrado correias, I c . coiros, a F . 
Sarnbi e comp.; CMcC, 2 cs. pcllea, a 
Costa Mnniz e comp.; MOC-CeC, S c«. 
medicamentos, a Machado de Oliveira e 

eoaip. l G O , I e , material escolasttco, 
aos I rmão* Gondulpho; GD-8C , 20 cs. 
art igos f e r ro , a Germano Del iar je ; M l , 
17 cs. carvão electr lco, 5 cs. lampadus 
Idem; F H N . 8 cs. accesscrios d iversas 
lantpadiis, ao Danço Industrial Anipn-
rense; M S - A J , 1 c. artigos coito; V M 
F-AJ, 1 c. idem; F I A J , 3 cs. saltos ma-
deira; I M T - G M , 1 caixa a t l i g o i di-
versos, a ordem; S A — I I C, 18 cai-
xas art igos de f e r ro , 2 e i . f e r ramenta» , u 
H u g o Heise & C . ; D M - G M 3 cs. iierftt-
uiarias, botOes e iniudcxas, 2 fardos co-
bertores dc a lgodão a Daracat & Mns-
sara; P C C 3 cs. ncccnsorlos de autoino-
vei-i á ordem; A 1 ' N 2 cs. porcellatia a 
Antôn io A lvares Penteado; I . K N t c, 
nlambl.jttc a Lu i z Krct in; l ' K 20 cs 
clianiiiague a João Briccola & C. ; A N 

1 c. sabão a A . Nitucs; 2 cs. per fuma-
r ia » ao mesmo; Kl ' ' 1 c. pcllcs a El ias 
Karbas & Siinão; G V & C 11 c » . e 4 
amarrados ferragens a Gaspar Via iuia 
& C.; AIvCJ&Cl 1 c. chocolate, 2 cs. ar-
t igos escriptorio a C . i l i ldcbrand & C. 
Va z rcctai igulo, 1 c. drogas, 13 c» . di-
tas a P . Vaz de A lme ida & C.; Cruzei 
ro, 4 cs. gomma arabica, 1 c. papel til 
tro, 12 cs. benzina, ether, álcool» , ctc. 
ao sr. Rocha; C M & C 2 volumes corre ia» 
2 cs. coiros a Costa Miiuiz A C . j JU 3 
cs. l inha dc a lgodão a Julcs Briaucl; K 
W 1 c. piano, 1 c . mercadoria a K 
We i l l : P tr iângulo K K 0 c» . correias 
i.O cs. wccante a Uicchmatin & C. ; G 
N & C 15 cs. c 20 ccsto» cl iatnpagne, 2 
cs. sementes, 8 cs. l icores, 4 cs. cor-
reias a Garcia Nogue i ra óc C, ; V V 3 
cs. chapas pl .otographiai , 1 c. l ivros a 
I l encd i lo P inhe i ro ; V M G 1 c. fios «1c lã 
S , 8 . Pau io losango 1 c. peiiua.» a Her -
iiiann Ktoltz éir C. ; f í , Paulo losango 1 
c. ferragens, S T M & C 4 fardos cordões 
tle lã, I 1SM 6 d i to i idcm, S T M & O , 2 
cs. machlnas de calçado a Herinanu 
Ktoltz & C.; V tr iângulo 2 cs. cutclla-
ria, 20 cs. quinquilhuriiui; 4 amarrados 
caixas cascudas íuineraes a C . P . Viati-
na & C . ; S tr iângulo 5 cs. art igos <1.; 
fo lha a C . Sampaio & F i lho ; J l y & I M 
12 cs. art igos fo lha, a Jos.6 La tu f o c I r -
mãos Mincrvi t io ; J H R 1 c. coiros, á or-
dem; I I I . 3 fardo.-, coiros, a Her inami 
l<evy; Uma cruz Casa He lve t a, 30 vo-
lumes pratos, a Arh i l l c Isel la; L C c C 1 
c. ferragens, 1 c. tecido», a S . Co.->ta c 
comp. ; O F 2 cs. roupas brancas, a Ol i -
veira Far ia . JC 3 cs. instrumentos mu-
sica. 1 c. fio de algodão, a João Ca-
margo ; P M 40 scs. ccreaes, a l lezcrra 
Paes c conip.; A M G c C 7 cs. talheres, 6 
cs. parafusos, a Anton io M . Gti imarãc. 
c comp. ; I .OcC 3 cs. produetoa plui:-
maccuticos, a I . . (Itietroz e comp.; HA 
cC 3 c » . ferragens^.^. Sousa Agu ia r c 
comp.; E P K 2 c í papel , a Str ina 
C COmp.; C M 7 cs f e r rag . «i»»-.? c ' - co i -
ro>, 1 ainurr^Jo «te 2 cs. correias, 1 c. 
coiros, 1 c. Sniud'.-zas ferro , N S 1 c. 
cotre ias, 1 c. art igos sclleiro, 1 c. po-
mada, 2 c» . correias, a Cenário Micc 
y.i; l l a rkcr Santo» 11 l i irr icõcs art igos 
vidro, a Magalhães üarkcr c comp. ; 
Ilarucl tr iângulo 1 c . vinho, 7 cs. «lro-
gaa, 1 c. tuiu lu/.a... 8 cs. agita» ílintilla-
« l i , Uarucl 1 c. drogas, a Uurucl c C . ; 
tr iângulo cm b r a u o M i l — ti 2 c- . t>o-
tões, a Morue» l iurchard e comp, ; VA 
Va 3 c » . mcdicamcnto», 1 c. v in l io , 7 c.-.. 
produetos pliarni :rcutic.- , a 1'. V a i dc 
A lmc i la c comp.; l*V,'eC 1 c. tcci los 
lã, 2 fardos a l g . 1 c. tecidos a!;;., a 
Po i sc l t W o l f f c comp.; h A c C 2 c - , pel-
les, a Sonsa A g õ.ir c comp.; M A e C fit) 

«.sscncla para automovel , a M . A l -
meida c comp. ; 1,(1 .-,0 «.-. licores, a 
IvCUná c c:.-, A K T 250 cai.ía-, mil ini 'e, 
sete barris brilhante belga, a ordem ; 
e s c 1 c. quiii i juilhariu, 7 cs. a r t i go , 
fo lha, 1 c. corre ia» , a Pedro dos San-
tos e com, ; C A 17 cs. t.-ci !o* lã c al-
godão c linho, 1 c. cintos coiro, 1 c. 
confecções lã , l o cs. perfumaria:., a 
l l cydor ich Gebrudcr; J T I , - - A A 3 cs. 
moveis, a Ânge l o Aui iro; I . l®—Cl ' 2 
rs. medicamentos, a (.'Icm .-nte Fctre i ra ; 
l . c t r J ro 2 cs. carros automóveis, a T o -
suard c contji.; Cru/.ciro 11 c - . ui ídi-
Cametuos, a Kocha e CJI tp.; t ' H C 2 
barris c 4o c ; , essências par.i tu i torc» , 
a Charles l íü c conip.; t 'HcC 1 c. teci-
I Í O S a lgodão, a Ca r i o , lielittscii e comp; 
M f . U — T C — T e l l f C — » F 4 cs dioga,, , 
E M 646 1 isatigo 1 c. perfuntarias. a ( i . 
Ent ior ; t i l » 13 cs. art igos diversos, á 
ordem; A O 3 cs. tecidos algodão, 2 c 
f itas, 1 c. miudezas, 2 cs. tecidos IX, 1 
c. f itas, 1 volume amostra ; tccidos, a 
Ac l i Oppenliei i i i ; dpu ci.i tr iângulo c 
rcctangulos T O tí barr ic "cs loiç.,-. 2 cs 
agitas, I barr irão vidros, 1 fardo palha, 
1 c. talheres e quinquilharias, 11 cs. 
confe i tos , 2 cs. cutclluria-?, a 1.. Oruui-
bucli e comp.; I I I , — M 3 fardos ar t igos 
cordões lã, n f fermati i t I . c vy ; 1111A 1 
volume e S V K 2 fardos diversos, á So-
cictè Anouymc «te la Sucrcri-* de P i ra-
cicaba; 3 cs. art igos d iverso" , á mesma; 
M M C 2 cs. cuteilaria c piti-ce-ncs. ã 
ordem. 

l l c Eisboa ; 

Romaniz e comp. ; K.MC 100 cs. sar-
dinhas, a Roque de Marco e comp. ; 
Seixo-s c comp.; cm commandi la , E O 
25 cs. azeite, a José Bento (le Soltai ; 
G iovanc í-0 cs. idein, a E u i g í Matarazzo 
c c.; E F S 10 cs, idcm, a Ettlz I-'. Si nto-,! 
D I C 20 cxs. idcm a J. Uonetix c comp.; 
R ibe i ro da Costa c aouip. Baruel triân-
gulo 23 cxs. d r oga » , a Ilarttel c comp.; 
T C 19 cxs. idem, a Tcno r e e l lc Camil-
lis; Va z rectauguio ô cxs. idcm, a P . Vaz 
d 'A lme ida c comp. 

D c Ec ixõc » . 
J. Gonçalves dc Moraes c Fi lho?, B C 

15 qu in to , v inho, a Ilarluitos e comp. ; 
An ton io Joaqttitn dc Sousa P into , A M S 
I* S ditos idcm, a Antôn io Monte i ro de 
Sousa Pa to ; * ' - ( ' Rodrigues Serrano r 
E C 200 cx t . v inho , a Ferre i ra E a g e o 
comp. ; Eopcs Cocüio I ) i a » c comp. F S 
R ibe i ro P in t o 11 cxs. v inho, 1 cx. Icgtt-
nies, 2 cx » . frutas etn calda. 1 cx. c .n -
servas, 2 cxs. idem, 5 cxs. idetu. 11 \o-
lumcs (lc qualquer coisa, ao coronel Frau-
cisco Scl imidt; A I C 57 cx» . entre v inho 
«.* conservas diversas, a Andrade I r m ã o 
e comp.; SOC França 56 cxs. iilctn idem 
a I rmão dc Ol ive ira Callcir. ; 1 I I IB 42 
cxs. entre vinhos «- conserva» diversa-s, 
a Domingo » I l cur i .p ic » Barreto; ( até 
aqui a copia do manifesto v inda (lc I.ci-
xões está tão borrada «juc apenas cott-
seguí ino» ler a » marcas e os volumes, 
»endo-nos iuifiosslvel saber o contendo. 
Isto , portíiu, acontece quasi ioui|ife com 
a carga «leste porto . ) A I Li 25 cxs. azei-
tonas, a A raú jo Tava r es e comp.; 1 , ( 1 
5o cxs. iitem, a E l ias ( ' a r f as c I rmão ; 
C I C 50.cxs. sanl in l ia ' , a Cocito I rmão 
e comp. ; F D C 50 cx>. azeitona.-, 5 c:;s. 
legumes, 25 cx » . sardinhas 20 cxs. idein, 
á ordem; GC 100 cxs. azeitonas, 100 rs. 
sardinhas, 100 pandeiretes dita» , a ( l am-
ba c comp.; C B 23 cx » . azeitonas, 1 cx. 
peixe cm consorva, 50 cxs. sardinhas. 1 
caixa sardinhas, a Carlos IlcrtiJ c o n i ; 
J C E 4 caixas contendo mas a «te tomate 
tomates 10 cs. sardinhas c 11 cs. .litus 
a José de Carvalho l e i t ã o ; S C Ã C 5.1 
cs. azeitonas, 5 cs. legumes, 10 rs. n::. - -
sa tomates, 30 CM, sardinhas, 50 c - . «li 
tas, 50 barrris ditas, a Sou.sa Carneiro 
A Comp. ; J k T 30 c » . sardinahsa J->sé 
Rodr igues Torres ; F P C V 50 cs. azeito-
nas, a F l l i . Png l i s l Carlv ine A Comp. 
D I A C 40 cs. azeitonas, 4 cs. legumes, 4 
cs. conservas diversas, 50 cs: sardinhas 
a Duprat I rmão A Cotrtp.; Costa A I r -
n ã o , M A e C 2|5 í i n b o e t c . conservas 
a Manoe l A l v e s A Comp i CarvaV.o 50 
|S v inho a ordem; Jo^f «le Sousa Far ia , 
F B A S 26 [5 v inho, a João Jorge F iguei -
redo A Comp. ; F S A C 17 |S e 2fS azei 
te, a Ferre i ra de Sousa A Comp. ; P e -
dro Henrique-; A Comp. J J F e C 12 cs. 
conservas, a João Jor/e F igue i redo A 
Comp. ; A l ves Pim-n' .a Sobrinho A 
Comp. P e T 2 fardos qualqner coisa (es-

U a p a g a d o ) a P i n t o » T l i o a t a x ; B e n j » 
niin Antunes Peielra, I^treíro, 3 as. 
azeite e 3|10 vinho a, a Camillo Pertit. 
ra dc Almeida; J J M B 6[5 vinho, dc Ra-
bebello Moreira & Comp. a Jos6 M . dl 
Magalliãcs Bastos, 

Carga do vapor lugler. Arayuaya, en-
trado cm 7 do corrente : 

Dc Soutliampton e escalas : 
A H losango 1 c. col lariul io» , a Ansad 

Schaiumass; MeC 2 cs. a lgodão, a M a l u « 
c c . ; VSeC 1 c. algodão, 1 c. mercearia, 
I c. lã c algodão, 1 c. lã, 1 c. algodão, 
a VusconcelloH Saraiva a c . ; V C I losan-
go 1 dita algodão, a Valent im G u e r r a * 
I rmão; A A e N S 1 c. miudezas, a Assad 
Abdalla c Nag ib Selem; M P C 1 c . 
livros, a M. Po.-ite» c c.; M triângulo 
I I - B S C 10 cs. queijos, M H triângulo 
A C T 5 «lita. idcm, M H triângulo E R 1 
c. com elásticos para ct lçado, a Bento 
dc Sousa c c.; Bento tr iângulo 10 cs. 
biscoitos, í ordem; letreiro triângulo 6 
cs. presuntos, a San 'os Martins e e i ; 
Duprat qu.idrante 10 ditas ideut, a Du-
prat Irmão e c. ; letreiro 10 ditas idon», 
a A . P ico.se c (1.; Normal triangulti 14 
cs. presunto, 1 c. toicinlio, a Carloa 
Schorclli Júnior; S tr iângulo 2 c i . cutll. 
laria, ú ordem; P V e C 2 cs. lã, a Pos-
solt Wol f f e c.; I R tri in/;ulo 1 c. lã, 
aos Irmãos Rcl iuelt i ; II -li 1 c. lã e 
gortão, 1 c. lã , a Braga c Pinto; AF.-i 
1* cs. chá, ã ordem; A l » 70 fardos tio 
de juta, a A lvares Penteado; letreiro .yJI 
cs. bata', ifc, a Eoureuço Martins; o.ssi 
8 c » . fazendas, lenços e a r ; i ; o s do ccl-
luloido, á ordem; k.Iet 1 c. teci 1 .s, SCeC 
1 c. miudezas, I R 1 c. ren la» de algo-
dão, a. Salo-.nio e Monte iro ; Casa B a-
nilha 1 c lã, a I». Boinüia e c.; A l l C Tiil 
1 c. jóias, a A . Bir le c c.; C IC 50 bar-
ris aronques, a Cocito I rmão » e c.; P 
triângulo 2 barrica» tintas, á ordem; OS' 
losango 1 00 tambores oi e i de liuliarti, 
a Or lando Sobrinho c c.; I ) triângulo 
20 barris idem, a M . Alui- i . la c com;».; 
MeC 1 c. com lã, a Marinl io e c . ; 75'l 
losango 1 c. c n n lã c algodão, .1 or-
dem; N J C I » 0 cs. a lgodão, a N i n i i J a f e t 
c Irmão; MBeC triângulo 0 cs. algodão, 
á ordem; A T losango ') cs. algodão, a 
A.ssad Tarch i , S P C 31 cs. linlta a l g o d ã j 
a Machines Cotou Etd.; R S losango 
6 ditas idcm, u F . C. Pau l y c comp; 
2000 tr iângulo 4 volumes diversos arti-
gos a Mello Poeiinit/. c comp. ; 111 I c. 

I relógio., prata, oiro e metal , a ifento 
* Eoob; K W losango 1 barri l vhisky, n 

Edmundo Wr ig l i t ; Ectre iro triângulo 30 
cs. chã, a Sousa Santos o comp; FBI 
retungulo 6 c » fazenda» , lenços e ;nti-
ges de algodão, a Pare* Ruciiainj^£g||pfc* 
H K r,.-tangido 16 volunua. faZeiMas «je 
•ÜjT " k . » « » " r a m R . „ i c c ,n«p; 
H I ! triângulo a . . , ' ' " - ü 
.. ordem; A M 1 c. tecidos a i go f tM» 

a A lb ino Monte im; 
a Ol iveira 
es, 0 cs. 
, M G 1 

roupa.s «le algodiT 
O e F 3 cs tecido» «li? alg 
e Far ia ; B l l - E W e C 6 cs. boi 
mi.ideza», A C 1 c. arinariiih 
c. cltapéos do : ol n aecessorio.;, A M :C 
1 c. miuduzas, G E e C 1 dita cliap'-is dç 
s d e ,-icccs.sori'is, I j T . - A J 1 c. miudezas, 
A A - A J 1 c- art igos de metal, 1 c. in-
strumciitos musicacs, á ordem; A S P 1 
c. miudezas, a A l f redo da Silva Prats í ; 
S S 11 cs. material, a Dirc i t do Ser-
viço Sauitat io dc São P,::-: •: Dpu.,. fr 
c ; ía;..n i.t. c lcnças o - algodão, a Mel-
lo Poe l l a iU c comp; S. ; . . l 3 c- al^odsa 

1 dita retida-, A triângulo t 1 r . arti-
gos d : cc l le 'á ' ! e , á o-dcin; T iM í lM 2 
c . algotíã", a Baracat e Massira ; N P l 
e. lã e a lgodão, H E 2 cs i l-.in, E o j » t l « 
Japão 2o c . queijo.,, á ordem : SSt-C 
triângulo 11 ditas idem, M-1C triângu-
lo l o dita» idem. a S > i-a San to i ' e 
comp; HCcC triângulo 16 c , queijos a 
Bento de Carvalho c o m p ; MI-'C rc-
ctiiugitlo 5 cs dito.,, a Matt i r Ai.zano c 
comp; M C Whis l fy , I P e C 2 e.s c-tatui* 
-!•• bronze, 2 cs art igos laitipada- , á r,:'-
rler.i; E G M 1 c. algodão; 8 c.-, algoduo 
c I-nços; a E . ( í , M.ip;da'an;.- c comp; 
M P c C 1 caixa algodão, S. 1 ,.sango 
tOJ — 6 ditas Idem, mu fardo ju-
ta, tinta caixa artigos da tu :, M 1 X 0 

2 cs. a lgodão, a Mel lo Poc i i utz c comp 
S W 7 cs, tecido» ; T W e O 1 maclit-
nismos ; S W ti c -. a lgodão ; 'l V/ 3 íar. 
d ts lios d ; algodão ; S W 3 c ; . aigo. 
d.lo, 3 cs, l e n ; o s de a lgodão o 4 f a r d o s 
algodão, a Theo i lo r UY.I • e c <-up. ; 
Vaz rectauguio, 16 v o l s . ( lro 
de Almeida c comp. ; S l l eC 
fumaria» , 1 c. tnerccar :a c ! 
fúnebre-, ít Sabino Ti.tr.' s 
F T C 1 e. lã c algodão, á o 
I r com diversos ; AOe»-' l .V 
rado b irras a ç o ; I . f W i ' 1 i 
dc algodão, 'i E e v v V.Viil _ . 
M P e C 1 r. tniiin- sas, a Me l l o Pi.olltiitz 
e comp, : 111, 1 dita jó ias , a Betil i 
Eocb ; CC 1 dita coiros, á o rdent ; 
I N T - G M 1 ( l ita coiros. 1 dita jóias, 3 
dita» diversos artigos, á ordem ; BM-
(.iM 1 dita algodão, 1 d i a art igo ; ce!-
loloide, 1 (lita coiros, 1 dita ai^odão, 1 
dita per fumar ia » , 1 dita accord :om, 1 
dita nrmariuho, 1 d-.ta pcr/inu-.rias, 3 
ditas art igo» celloloide, 1 «lita artigos 
de alg(Xlão, 1 dita niimlesu-, a llaraeat 
c Ma.-sará ; B R 1 dit i i n i t i dcs » , a 
Freitas Nogue i ra e r<>:iip. ; 1,15 4 ditas 
pe ixe i cm conservas. 4 «l-.tas divcrsai 
conservas. 1 dita c i ê n c i a s . 1 • ii'.1 gela-
tina. 1 dita mo.-tai( a, á crd :m ; B M O M 
rectauguio, 1 dita lã, a Joshto Sei*n-
rir»: P o 1 voluma amostras d - jKtpcl, a 
Pau l Opperniann ; B K c C 7 cs. lã. 15 
volumes e 11 p^ças tuarlii.:i-in >s, á nr-
d i u ; Sl-YC-n 3 fardos lã , S rs. cauten-
do a lgodão ,a Hlocli Fri-ccse c,,-up.; Ml K! 
1 c.. para a Royal Mail S1 í.i Packet Co. 

1.NX'I1M\II.M)\S 
E e t r e l r o 1 v o l u m e , a O . X . M e l l o e 

c o m p . B M O M l vo lume e n c e r a d o » a 
J o s é P r u d e n t e Corrêa; l e t r e i r o 1 c . li-
n h a a J ú l i o II E i m a ; 1 o. i n u i d . i a i s a 
K . F e r i a d o ; O D t r i â n g u l o 2.••<)*> 1 e. 
t :c i«loS a M e l l o P-(Cli i i i t/ • c , .u ip . I ' R 1 
c . a m o s t r a s l i v r o s :i Fa» i> R o c l i a ; ' . S 2 
c s . confece . *es a <ic - r/ : tt( I . i g - ; letrei-
ro l l u t u m c a m o - t r a s C o m p a n h i a C a l -
ç a d o C l a r k ; N 1 c . iuslr . tmeiit . s c i r ú r -
g i c o s á S o c i e t c F i u a n c i C r c et C c n i n t c r -
c i a i o Frí-.tico Bré . - i l i cne ; l e t r e i r o 1 vo lu-
me r- lUédios ;. E . 1 1 . W v s a r d ; M F lo-
s a n g o M C-; a r t i g o s p a r a jog ( 
ba l i ã o r d e m ; l e t r e i r o 1 v 
C a r i o » I l lat i l - ; l e t r e i r o 1 r . c a r t a z e s a 
M . A l u t e l d a «• c nip. 1 d i t a a E u d - v i g 
B r i l l i n g e r ; I»r»P 1 c. d r o g a s á ( r«l« nu 
1 o m c r r a d ' i livre.» a J . J . K e c V e l , 1 c . 
artigf«<( m e d i e i n a a o d r . X< v.»c-; l e t r e i r o 
1 c . formas d e i i i ipr .>».e» a » B r i : i . T i 
B a n k of Sottt l i A i i i c r i c a I . iot i t d . f . C 
r e c t a u g u i o 1 c . q u e i j e s ;í o r d e t u : l e t r e i -
ro 1 v o l u m e catalogo; a F . S . H a m p - h i -
re e c o m p . limitei!; A M 1 r a m o s t r a a 
A l b i n o M o n t e i r o ; I I F C 1 c . a m o s t r a s a 
B l o c h F r è r e > ; V C l o s a n g o 7 6 1 1 v o l u m e 
lã : M P 1 v o l u m e a m o s t r a s , l e t re i ro 2 

cm, a Mello Poclnitz e c tnp. 1 d i to 
N.imi J . . f r t c I r m ã o s : l e t ret roãOO vo-

lumes auio.tras a M o r a e s Burchard • 
comp. 
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Movimento do Porto do 
S i m i U m 

^Jkilrmlna i 
Dia M : 
Di» Rio flnlllrte, rom 8 dlati (Ir vijtKSin, o va-

por nacional NnnU Cctliuriiiu, de 871» luuüii-
<tns; cm (runt-li<>; roii«lguaao a Theodor Wlll» 
* • •mil. 

BnhiiW 
Vsrs o llavre, o vapor iuglo* llouifolla, com 

ale. 
rsis Iluenos Airo», • vapor Inales Amgunyn, 

com i-slê. • 
Ihu-a o Pur.i c ceai.*, " vapor uui-lonal Jü-

guarlbe, e:):ii vários gtmeroa. 
1'ar.i rtiriuiairuó, o vapor nacional Alexandria, 

com varie, iii-iu-ros 
raro lliiuibm-*», o vapor allennio 1'oritotia, cora 

»«!<'-. 
tlfspscliailui i 
1'sru Trlvale, o vapor «nrtrlsco Momia. <om 

café. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
Ko rorlo «lo llití : 
Em Maio • 

Ía* si-p., Ornvltt . , c 

ncnon Airt'8, Arngunyn. . # * 
fluem»* Aii-'fl, Dniinhii , . . 
Bucnoft Aires, Arngunyu. • * « < 
Honthninpt.on, Amnxoii , . , 
Ccnuva, Minas . 
BUCHOS A1I«9, Kuvtmi . * • * < 
Buenos Aires, ltannba . . . • , 
Vulparniro o esenln?, Orontn. • • , 

Ko porto «lo Santos: 
Ein Mulo : 

MoAtevi«i'<>, Ora via. , . 
Hamburgo c tn*., Asunclo». • . • 
houtlmmplon, Ihumbo . . . , 
Liverpooi, Orirsn 
Buciv s Aires. Siirdegno. • • • , 
Bucno> Aires. ArnRuaya. « • • , 
tioutliampton, Ama/ou . . , , , 
Buenos Aires, Danubu . * . • . 
Kouthanipton. Tinimos 
Hamburgo c *fcr.' Tocurosn . . . 

V A P O R E S A S A I U R 
J)o Perto da Rio: 
Lin Meio : 

fioitthampton e «se*., Arapron , , , 
Hamburgo. Cordoba . . , * . 
Gênova v Nápoles, Arge.utina • . . 
Uverpool e esen., Ornvia . . * * 
Ucrdcmix, Miî euiin . . . . . 
Hamburgo, Avuneiou . • • • • 
Emren, Aneheu 
Brciuen, WuKtmrg 
(•«mova e Napoier, Snrdegnn. , . , 
fkmthampton «• eses., AruKunya . . . 
BpnU^nx e oscj»., KistncraM». . . • 
HjjH V^^Wva» 

.. . — 
lí^V-íí^ruetimnn . . . • 

Bnm n, Boun. . . • • • 
Uo porto tio Muitos: 0 

Km Maio: 
Nápoles c escN , Argeutina . • • 
Llverpool, Oraviu . • « 
Hamburgo e ef-e?., Asuaeion. * , 
Bu< nos Alie , l>anubc . . « • 
Montcvitleo, Oiiwn. • . 
Geitota e es« s.. Hardepna . . . 
Fouthampton. Aiaguaya. • • . 
Buenos Airv-s, Atunzon. • . 
#5outbampt«m, Dmubo . . . . 
Buenos Aires Thtunos . . . . 
Ilitmbur^o e escn., Tueuman. 

M 1III l'l MH t' C 

1BICIÍCII«2OI* 

M . talilo-MwkM. O. 1888 

M a 
Ctraigtâ. dentista. AewlU tratalkM sm * n » 

tHOM prevlsineiilo cuoIraUtloa e ssisatMoi. Et-
PKislIdsÃa nu rlmislit . protttwo dantarla. 
tisblnel. s rasMuiei., rua Ao 8. iKnto d. 18 

U O Ç i O H T T B A 

Os bichinhos 
llnnl.in, pelo Rio, dou a centena K60 

e por H. Paulo, 61fl. 

PARA HOJE 
P n l ] i i t e s d n G n g r i i i c l n 
JWMeln, tãhra o veailo 
l loje devam fazer festa. 
Jojio ucüas com cuidado 
E hfio de r.r-nia lintla e lesta... 

13 
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Antoa joga no pavão 
K tambeui n » burro e eohra. 
Com esse j«*fjo um bom cobrão 
Hei da ter e aI«» «ie sobra l 

Ante* quo o hieho 
Tome um catoiro, 
Hei «le iogar 
Tu«1o no loiro» 

XVP: o d l o o » 

3Dv, Alves cie Xiinn 
Da t'nivcrFÍda«ie de I'arl*. eir. d» Bonftf. For* 

tugue^a f; da fcanta «.'asa. Itsp. raulcut. «arTanu, 
icnhottis, vins nrinaria<i o part03.~Kei,: rua do 
J:oü. l:niro ií. 4J.— Conv.: rua do S. iiento 
c. i-O-A (ilas 12 n.i a H2) Telephoue n. «01. 

Cr . K. cio Moraes Barros 
Pt:rleiro e opcmdor. Coiu pinticn <b>" hospitaeí 

cviropeufí. Jl< di-. u da Maternidudf e eiruiiílào «ia 
{•'tu.la <"nsa. í onsultorio, rua dy H. 15-nlo n. 
das 2 um 4. BcKideuein, rim 7 dc Abril a. 46. Tc-
Jtj liClu ll. i.uu. 

Dl'. Xtoberlo Crcui03 Caldas 
Espeeialista de moiestias do erian»;as. Cônsul-

toii»), nin tia Quitanda n. 1, sobrado. Consultas 
dc - cs 4 horas da ti\rd<\ Hesideaeia, rua Major 
gutdinho n. íj C'«»ní-olt!f;ão) Teli'i»honc 

30 r. Ayrso Hst io 
Moléstias dc senhoras, cirurgia e partos, con-

f.ullorio, rua tio Cummereio n. 4-B. Hosidencia, 
nlemeda Jíariio de rirneieaba n. 1*5. Teiephono 
n . 802 . 

D r . Strnardo de Magalhfles 
Exdnterno |cr concurso da primeira cadeira 

de elinira medira cia í&enldado do Rio, Kcii-
denein, tua dos üuuyunazes, iai. Coneultoriii, 
tuudeí-'. Bento, 42. 'Icleplionc 

Dx*. Üoeno do Miranda 
>!olc»tias dou olhos, tundo*. nariz e fjnrgnnld, 

«fcpec-.oliMa <le 1'nriz e Vienua, membro da Ae.i-
d tini a <it> Medicina, Uiseipulo do notavol oculii-
la .Moura Bmvil. (V.isuitorio, rua Direita, da? 
l l n a. Boidcneia, rua '̂«KUiules 11, Liberttads 

Dr . A . Fa jardo 
ílirícu mt-dica-Consultorio : rua do Comnicr-

cio, 4-B. Bt iideneia : rua Ypiranga, Tele-
plionc, IH. • 

Dr . Viaira de Mollo 
Cltnloa i^reeinl e moléstia"» da pcllo, syphllHL 

orfíã'' ptniues e nrinarios. Trata a sypitilit o 
iti"' -'.'i »renini por proepssos cfflcazes, 

fojjíiiltoiio, rua da Quitunda n. 1, da 1 á« 
< tlOICK. 
" Dr . Erasmo do Amaral 

J-fj-ccIoliUa tm syphiiis, moléstias da pelle « 
Co coiro tal < iludo. Com. rua do H. Bento n. 43, 
f.s í bota-. B»íidencía, rua 1». Vcridiaa.i n. 67. 
^iieplioiiu li. ktü. 

U r. A . 

•leíi 

II " 
Iivis Ao R . f fo 

Ktúlro oi i-lHilor. vltnrRtfto do Hospital te 
llltrordia. ( oliFiilu*: rim (lo Coromerulo li.<>, d, 
] herit ns U. JHM.lciii ltt mi rias 1'alulL-irn n. íl, 
'it-k-pLouo n. llllfi. 

Dr. í iabiüo BXsira 
ninten meilii-ii; ttiefe cio fcrvlço do f-Ilnlcs ili 

tir.ln » h«a. HL l̂dclit-la, rim «Ias rnlmelml ll. tf. 
Cor.sullol o, 1 llti (le H. Ktl.fj n. s.., üj 1 ll] 1 
iltlli?. 'Jciclilnilic 11. 

S r . 1 : . ^ i d o Gn imar i e . 
1'hripn'o 'ie ciiarcot . Dubots, cx-prol̂ ssor 'la 

FAf nldsdo do Ilio, com praticit do l'nríx. ICipo-
ilnllili.de: uiuuini-lilu (Ias miilssIliLS (liatli&.tcs% 
«crvo.iis c do tipparellio dlifostlvo— Cercilolbert. 
pln. -llua liarão do 1 ntp.Uul'ina n 77. Cousul'ai 
das 8 as 10 du uintilia o de 1 as i da turje - í'0 
U-phonc li. 11M. 

Dr . Ar tbur Mendonça 
Medito CottM.ltorio, ft:a dc K. llcnlo n 25 A— 

eo incio-dei í.- il lioras da tarde. It«sl<liíiici% ra. 
tuitirl Juidim n. C5. Tclcpliono n. 2.1.V 

Dr. Sylvlo Maia 
rnloa # KKilfsliss du ,rnnoras. —Coiultorlo. 

uni i *,. lloiiilncio ii. Ijii, de 1 us ll horas Iteil, 
dviieiu. Avenida Tlradcnte* n. 17. TelcoUoano 
5». 

Br . Alfredo Medeiros 
Kflperiallsl" irai uiolrstlns das rrliineas, «yptil-

lls e pelle, mud> ii seu (.ONsri,TORIO «KDll O 
paru ii rim do Itoiarin n. 15. Con*ult:is du 1 «s 
ll du iiirit. ltesid<-(i(-in, rua c'nn*elli-iro Kurwdo 
11. 1b Tf it ;,li> ',c, .'». 

Dr . Jt. Viaira i e Carvalho 
Clrurftln e niolestln. do trnliorns. Consollorlat 

na de H. bento D. u . IieuldeneUi rua da Ypl-
•SEJÍ. D. 8. 
A a v o g o i l o a 

S r . A . r e m i r a da OaaUth. 
AdvoKBdo. Kf-riptorío, travesa. da Hé n. ., r^ 

tldenela, aTenidn Tirndentcs u. 83. 
Advsg-sdoa-, drs. Ksphss l A. Bam-

paío Vidal, José A a s d n Casar a Ca-
v a r a Lopes. 
Kacrlptorlo, rua d. g. Bento ll. <8. sotirnilo. 

B r . Aara l iaae Amara l 
Advoffsdo »rrlptO!io, ms Marechal Ueoriova 

a. 18. Resldencln, altuneda Barão do l.lmelra 83. 
K a p e s o d . A lme ida 

Fscrlplorlo: rua do «Junrtel n. Kl, (le 11 As S 
horas d» tarde Residência: rus de Hanto Aolo-
»lo n M 

Br . A l s z s a d r . Coelho 
Advogado em Moir? mirim o nas etrcnmvl 

slwnça... Kespondc s consoltsa e deteirle perante 
a |ary em qp»li|H(r ponto do Kslado. 

ada Brado . A v a r i e . Vinhal 
ro a Brada 

Atfvoasdo. Kecrlptorlo, rua de 9. Bento n. 48 
mèmâo. Tclcphone n im . 
Br* . A a t e a i o k l b a i r e « e s Saa t . . , Ba-

t m a da A l a a i da , Sabr is l Bibaira 
I w l a s t w a Ja t a Baa le C o m i a da 

rtsoírado.. t*m aeu «.ertptorío á rna d. a. 
87 (•obr.do). 

Advo 

J—t 

Ma . amigos, «n« msdon o aeu tsMa.1. psis • 
n * d. • . •ntos. 81ead.fWtd.eM8 raihato 

^ 
P e n h a d e F r a y u 

rROGHAMMA DA FKSTA Dl'. SANTA CHUK 
NA LADEIRA COKONBl, RODOVAUIO 

F.ffn-t nir-se-ií, nesta freeuezi » , a trn-
•lii-IOTial fe»ta de Santa Cruz, cou.-iindo 
rio aegttiriie: 

Dias '•>, 0 c 11, triduo A tardo; dia 11, 
és 1 e meia horaí da t-.irde, levnniamcn-
to do innstro em frente rt «nt elln, com 
iniisicii, f"if a. «ite,! dia l l ' , lis 5 e meia 
da nunVi , uivorada pela insimic liau :u 
do uni- ei tíutaQÍirr', com *o.̂ i a deven-
do u ititi';ca perrr-rr.v divorsos v r i e s n 
rtitiB du fre.rtie.-iii, pirrniuueceu :o no I. 
(.•o dn i 'a i r i. dur inte a niisin con o n 
e ex- titui io -.iverMaa | e .Ms do M"1 vfil -
io repertório, l'ns 4 e inein lior.iH ila 
iiird em demite hrilfío ll1 prenàiw no-i 
• orelos, eiii f ieute ii cope In, p r r s i ln ! " 
polu niunien, findo o qunl, no dnro prin-
cipio li qi ciiiin ''e i:in perpiouo, iiits lin-
do f o i o 'li* nrtiílc'0, fal-rii-ntlo por um 
dou |iriiueiroH pyroiceliuicos dcsla rapi-
lal o sr. l>iii(!Íni rliiefli, 

tlluuilniiçiio u uiorno. Dumnle o dia 
linver.i lininle • de '2U em 2o iiiinutos. 
..té O líIII lio fogos. 1118 li—1 

II r L C J Q U R S A F o X : 
j t r t u n ( 1 * W . B o n t o , « . 1 3 

tiüi in. 

Abaixe piiblloemoe aliruna doe attrala 
doa -Ò8 apahaciitoa MOTORliH A OAH 
f O B I l K P O R ABPl l tAÇÀO, que, por 
JulcacoiM de ( lauda inlareaaa para oi 
ara. agricultor*, a induntriaea, cltama 
m> a para al ia. a attançio. 

EaarH motora* ano boja multo usado, 
na Europa paio taeto de aeram OS MAIS 
ECONÔMICOS no (aato do «omltuativel 
• tiispenaarcm foguiataa. 

A sua acqui.içio reromuienda-se a lo-
do . €]u« d í o t.iiliam leuUa por preço 
eomniodo 

Oa primeiros uiotorea qne fornecemos 
trabalham com U H A N H E KICUllI.AKÍ-
D A D E * E C O N O M I A DE C O M D P S T I 
VEL. 

Itopauio* aoa ial*r***adoa irem ver 
trabalhar « a moteras per nós fornecldoa 
liara Kikelrüo Prrto a para eata capital 
e ertamoa aampra pronipto* a dar toilsa 
ca inform*«OM ilMwjad... Oi motores 
<|u* fornacsines liso ti-m rival quanto á 
extrema aiusa.esa, econemia e perfeição 
de traiialbe. 

Ribeiríe Preto, 8» d * Julho do 1006. 
—Uluias. era. FVraando /.reas * Filho. 
—e. P«Bla. 

Iieclsro a qu.m poaaa intereesar qa* 
acabo d . inaialisr em ineu .iiyenlio de 
benefieiur nrroz nni doa novos motores 
a g*z de uspiração, intro luzidos pelo cri-
es Fernando A'ons k I libo ; é com n 
maior aatis a.-úo que aa veulio por »:ato 
meio rvi-nmiiieiidiir, atuatanilo a ao» 
prande «tiperioii iude aobra n» quo já 
tive iiistsllr.iloa, vapores c eleetrii-os. 

Faço particular menção dn au» giand* 
economia e simplicidade ext.emii de seu 
fi n c:on»inrn:o,—IIp vs'. se., etc. (A*si-
gimdo) Franriieo Utrgnniiui.—I'rnçn lã 
do Nuvemliio n. IBl—lülieiriio Preto. 

S. Paulo, 13 do Setembro dc 190C.— 
Illmos. ers. Fernando Arcn. t Fil l io 
-Cap i ta l 

Auiijios e seniiore*:—Tenlio o prazer 
de declarar a vv. as. que estou sai lutei-
lo com o wolur a |taz pobre, que com-
prei de vv. es. Ha muiioadiaa que esse 
motor eaiti iraliallisn o com toda u re-
(rnlariilaiie. Sei do :!e ^ií i-avallos effeeti-
v<a, não K. »tn uiuis da 0 por dia, 
ciilcuiundo o carvão antliracita que o 
mesmo consome, 

Tomuniio.iir- em ronsideraçfio caaa Bran-
de te ,no ia • o facio .10 nao occupnr 
íopiiiatu, . . vanta|rena*i<ão extrnoMina-
riaa n eu tiüo beaito cm rci oniiM-ndur a 
todiis que (t.*< jain ter foiça motora liu-
rota, a neijiiisiçtio destes inoicr.s. 

O motor qoa vv aa. me forneceram é 
muito .olMv, piii^t-io a nunca faina. 

Pcdom vv. as. fazer Jvala o ua j que 
IViM ( " "v ier e sem mais stib-i-revo-mo 
c ini toda a"ís'iis„,V.— li* vv. sa., amg.® 
olir.o-fHMianuiío) Antonio ü. 4rf!vkirtr 
t iifé >iu li.ermc — llua do Seminário, 20. 
8. Paulo. 

S. Paulo, 1* de i i t r ç o de 1907.—Ama 
e «r.s. 

Veniio 4 pii-nença de vv. . . . rooi inui-
to BoHt-i parlieipar-liics que o motor a 
eaz pobt-e por nspiraçfio, que coniprcL 
• le vv. iiM. i-e pc'i-1 fm ci-i-itinnilo | críi-i" 
luluunti! emii a força do 10 cavnlios 
mau 1 (l:l l o i A'n 1. KO. 

(i iii-itoi, 'if-ui como o perador, etc, é 
le mim eriislriici,.o nittilo folidit e elo* 
i-Mite, ,i ií- muni jo dr uma hiuiplicida 
•I' n ininm-; , „ i-r.-n taiuMito lei o pel > 
aeu lime! inistn, sr. I - lijipe í l» zuni iiiul-
to reci n.e, ,l.i >. .na caso, (.«'a üiura 
e e o i ; ; u i -'-.fj r|uc eitiiiprem us conlra-
t-lf lí Iil-IHUIII. 

o >. t i I n , a iiramle vantupoiii ilo, 
i!' iii do i.oin-ij fo to du couibiistivel, 
n • :.i «oi ir r uiai li uiata. I au ll ent'sfi i-
i a iiiio culii a ac .i i ii.-òo qile li/ c. ax'R-
• i l u vv. us. nuliM-iso n fazceiu -lis-
ta o na . qui- lhes convier. — ISou i-om 
esiiii'»—(«ssi,-u».'oj Joté Oliveira Buttut 
C. fr -.lun—Aioiiiila lian^ei 1'tal.uia 
li. i:i4. 

OAUgio Tnntet — Inkrnnt» e Kxtenato 
RSTAUKI.IiCialUHVO MODKUl 

Dli KDUCAÇÃO, KUUIVAaAOO AO UVMNASIO 
N ACIONAI, 

Cuveoi: Gymnaiial, Commtrclal 
e JYelimiuar 

Acha-se aberta a matricula para o 
Curso Preliminar .junto a este Gymna-
aiò. 

Neste curso silo ndmHtidos alumnoa 
em qualquer í|>oca do atino, qualquer 
que seja o estado de adeautameuto, e 
nelle sc preparam para a matricula na 
primeiro anno do curso gymnasial. 

Coinprehcndc este curao as seguintes 
tnaterias: 

Portnguez, ingl .z e francês, arithme-
tica, historia r.o Braail, geograpliia, de 
aeuho c coll:graphia. 

Independente deste enrao também ae< 
r io acceitos cm qualquer época alum 
nos que se queiram preparar para «aa-
ine d . admissão em qualquer anno do 
curso gjmnaaial . 

Para prospectoa e aiala informações, 
na aecrataria úo Gjrmnaaio ou com os 
ara. Ferra-. & Precepla, aommisnarioa, 
rua Boiu Retiro u. 74. Enviam-se prós-
pectos a queni os pedir. 

São Paulo, 1." de Abril de 1907. 
O director, 

(8) 854 O . Hansson 

M u l h e r doente 

E' porque quer—ao qnizer anntr, us* 
a* pilulas du Tayuyá ) f . Morato, que 
ee vendem na 

C s * a B A R . U B L A O O M P . 
00 alt 

» I » I T A K 8 

I < c c c t > e < : o B - l n d c K e n d u s 
d u o a i t i t n l 

0 ailininistrniior da Rereliedori» de 
Remia» da enpitai aviaa nos ar*, contri-
buintes que, por aviso n. 8X> de I do 
corroute inez, do nxino, ar. dr. aerr*t>> 
rio da 1'n/en-io, foi proroirado ut- o 
( l i : « a ri <t<> c o r r e n t e m e / , o pra-
eo para pnimmento *om malta doa iin-
postos aeiriiin-es: 

Capital daa ciisaa d* rommercio. 
Capitsi daa empreaaa indn.triaw. 
1 npital <ias sociedades onouymas. 
Capital particular cuiprOfailo rm em-

preslimoa. 
Tuxa de ronaumo dr affnardente. 
Recelieilorio, tt de Maio de IUU7. 

O administrador, 
íití 14 1101 alt A. Ftrtirà it Qu.irm 

AKKUNCIOS O T E R W r i v S R «v.»co*inli*ira. dando 
a referencia. Trata-se i rua 

en.biéa II. 24. 1.09.) 3.3 

Caie em pó a 500 rsis o h 
C A F E A M K R 1 C A N O 

R i t a 1 5 « l e N o v e m b r o 11. 
770 meu. 

talara te 8. Paulo. 
UtCV'XO DU APKKfRlCOABfKMTOH DR CA1'ÉS 

E s i r i y U r l * 
R U A DO COMMEUCIO, 38 D—Sob. 

A v i w aoa *n>. lavrador**, eommisaa-
rios e maia intercasitdoa noa negocioa re-
ferente* ao café, qua montou uina 
inalallaqão de inacliina* destinadas ao 
B|i*rf*ii,'*au*nto d* caféa, machina* *a-
tna ainda dcaconhcrida* no Hranil, entre-
tanto, ha ion^o* unnoa uaadoii na Euro-
pa para o rckenellriaiuento eu aperfei-
çoamento dus noaaos caféa, fszando do* 
typos baixos, typos aupariorea. 

K e c . b . desde já es f ia quo aperfei-
çoam á raião da WX> réis por i rroiia, 
daada-e. oa uiesmo. reenibiircadu* noa 
vuyfiea nn nos*n eiinve do I'ary, outro-
aim, pravina que ae acha exposta no 
Mcri|>torio tuna collecçüo de uuiuatraa 
quo davauí aer visitada* pelos ira. iula 

780 m. 

Pensão Allemã 
XiXTXZ SFXH3SS 

20, 22, 35. 31 -Jm )wé iwfficia - 20, 22, 35, 3? 
MUlARTflS BEM MOBILIAPWS 

D i á r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r moz, 1 1 0 $ 0 0 0 a t ó 1 6 0 S 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 5 0 0 0 „ 30 m M 30 REFEIÇÕES, 37$000 _ I 
7C7 

CS/IA1TÇA 
Ac-- it.i-- e p.,ra cria' uma criança, 

c .iii bom 1- ite '.e mez. R im I)r. ltei, a 
rlino «le Campos.n. 21 1.0')7 3 — 

I n t e r e s s e g e r a l 

O cirurgião dentista José Carlos da 
Roclia, tem o seu Gabinete de clinica 
ihfitaria, na rna de Santa Thcrcsa n. 
S, sobrado, (por troa da Sé) onde reside 
eoin sua família desde o regresso de 
Atia vi.iecin A Europa, onde percorreu 
as principaes cidades observando os! 
progressos da profissão. Conimtinica ás 
cxma . famílias paulistas, quer ia capital 
yiirr «Io interior, ao. seus clientes, ao 
publico cm fferal. que resolveu traba-
lhar com equidade, atteudeudo á crise 
(]tie no-, flaj^ella, privanclo-nos desta ue-
cesuidade (1a vida. 

Como iuteresra a todos, faz publicar 
mais uma vez sua tabclla dc preços li-
xes, sem nenhuma outra despesa, por 
já estar incluído tratamento, linipesa, 
etc. Garantindo todos dc seus trabalhos 
por muitos anuos, só empregando ma-
terial ile primeira qualidade. 

Faz eiicritstraçr.cs dc brilhantes nos 
dentes natnracs e artificiacs, corrige as 
anomalias da bocea e trata de todas as 
Mias molestios. 

T a b e l l n e m v l p r o r 
Extracção dc dente sem dôr . ' 5$0:)0 
Extracção do tartaro c limi>csa da 
bccca ÍOSOO-I 
Coilocaçãode chapas de vuicanite SOiOOO 
Com mais de cinco dentes . . . 755000 
Collocação de cliapa dupla de 

i-ab ieiir.tc», eiipnilieiroB o iuiporla-
dores 

F i . knando A r h n s & F i l h o 
Offirinas : R m Mnrtim Bureiiard, Urnz; 

earrlpiorlu: rua Pir-ilu n Ü'J-A. Caixa 
do o ur io n. » 0.—S, Paulo. i l l l l 6.» 

vuicanite 
Com molas dc oiro 
Chupas de oiro até C dentes 
Cada dente a mais 
Cliapas duplas dc oiro 
Bridg Work—(Appa^clho Ame-

ricano) dc oiro com (> dentes 
Coroas dc oiro dc 35SOOO a 
Pivots simples 
Pivots tibluradoa a oiro de 

25SOOO a 
Obtnração a oiro de 2O$M0 

a 
Obtnração a platina dc 10S 

I00Í000 
250S0U» 
30ÍM>00 
3(li"0CH) 

SOOSOUO 

2 0 0 W 0 ) 
45$000 
2c£000 

40)000 

50*000 

20í000 

ÍÍOOO 

50$000 

Obtnração a esmalte (cimento) 
etc. 

Collocação de dente de oiro 
massiço 
Consultcrio aberto, das 11 ás 4 horas 

da tarde — as consultas são grátis. 
8—RIJA S A N T A T H E K K Z A - 8 

(Sobrado) 
Por traz da Sé. 

1013 ' « — 1 2 

A í u d i n i d a s c r i a n ç a s 
C . i . a a . a pene** d ia* m a a asa da 

= T a e c o b ó k o D E A S S I S = 
Formula do dr. SYL VIO MAIA, dittineio 

director da Maternidade de W. Paulo 
Completamente inoffensivo 

280 men 

D r . W . t i o r d a n H p a a r a , 
medico-operador e parteira Con-
anltorio, rna de 8. Bento a. 03 
fsobrado); de 2 to 4 da tarde. Tc-
lephone, 1023. Reaid.neia, Ala-
meda doa Bambúa n. I, at i t* 9 
hora* do manlit * depoia das 4 
da tarde. Telepbone n. W4. 

90 até 10 Julho 

P r l a i e d c m i n 

Cura-se com • m o daa P Í L U L A S D E 
TAYUYÁ, d* M. MUHATO, qo* a* 
vendem na essa B A R V E L A C - — 8. 
Paulo. 960 M | 

P r . I ) o i i i i i i £O f t J i i £ u a r i l > e 
Molestes nervosas. lJypuolisinocsttg-

rc tão. !•';«>'. a p p l i o i i v m i «i.iis 
c o r r e n t e » d e u l t a l i e q u e l i e i u 
l i e A r h o n v n l , cm todos os e.isos 
indicador,. 

RIJA J A U U A R 1 U E N . 21 
Lim t> ií, 1<J t das JU (ia ü 

íb-l ?0—54 

D R . S Ê N I O R 

D E N T I S T A - A M E R I C A N O 

Rua S. Bento, 51 
9o!» 

: D . a H i - A - I R / Z T T A . 
D'J ltíli-ilU 1 Ü.rV.Stt" 

Ju Hr nrlui \i?ii(lu ibtv novo 'Od.ft-i-
çm d - comi ume?! une nn iPM, »• u tu -«s a« 
livra ian «Ia mpitni, no prí-ço <lc 4 km 
8 1-lH. 

IViru o inlciior, .rj$<K)0Í rén. 
1 • 2t J>. "í> 0 

nWWZÊLà 

K» V i < t r : i r i u M a n t n JVtiii-insi 

eompra.se toda e qnalqu>r'nnaiitidade de 
caco» de vidro branco otr meio branco, 
pni-. n 'o-s" a fi'l réis por ki o na es n'-:io 
de A*uii Branca. 1U17 «.*, 5». *oli. 

i L'ARGHE DE N0£~ 
Hai i i / . - m o — F i l i a i — 8 . l ' A t 1.0 

75-A, Rna S. Bento 
ritiimia uoviiiadea etn Kiiarla-chuvaa, 

*onil,ri»lu'S e bengala.. Oft c:na de pri 
mel- ordem para concertos. 

1U57 3 0 -

Rs. 10:000$000 
B o m e m p r e g o A e e a i i i t a l 

Ven le-sn uma boa ea*n, ron«>rii'-(;Ri > 
moderna, com todu i as coiiitno<li<la l .s . 
to.la a moli lia ijtic aunrueie a c>.s . -
iun>la utim (I a melhores po.uos d ti 
Vicente, e perto ila cita1,--•'. Pura inf" i -
maçdes diriirirsa (to ar. Eugênio i-'' der. 
A rua i^opoldo n. 65 HK.ifi 6—il 

le iiaru Gerais h i F i é 
C o aa tinida d* recaído r . m o íccreto 1.102 de £1 do Kovem<ró r e i r o j Com 

tra anttn fls j o r c . Ao G Oto l » l o Ccveruo fio Estr do do 8, Ba Jo 
lUetbt em ile; o>ito 011 ci untffnafüo, ctijé e outro qualquer fjenrro de 

jtroducçfio nacional ou exlranqtira. 
Aclm-se habilitaria a rmittir wnrruntft, titulo nrf/ociavel unia praça, 

fie Santos c na tio Jtio tle Janeiro. 
1'oxnUr grandis armazém 11r.1la capital e na cidade do hanfos. 
liimclle-MK pelo correio, a quem solicitar, quah/ucr injorm tyio relati-

vamente a depositos. 
TARIFA D E CAFÉ' í. 

H n c c n , a t o p r i m e i r o ancas i H o r é i s 
» C í i f l t i m e t e s e j f n i n t e . . . . . . . . . . f j o » 

O dep .rito dn outra mercadorias srrá feito )K>r accordo prévio. 
T * d a a w r rwpendaec i a d *v* *er dirigida A __ 

RUA DO 6AZQMFTR0 N. 116 - SAO PAULO 
O p c e s b i f n l e . • 

J . J . D E I A Z E V E D O S O A Z U D B 
1005 4 0 - 1 

Marmoraria Tavolaro 

6$000 
a duzla de 

g a r r n f a N e n t r e g u e 
a domicil io 

Dapaaito 

L a r g o S . B e R t o , 9 7 
TELEPIIONR, 1261 

Eduardo Moura 
- í.nnNTK OEHAl. 

8. P A U K O 

ÁGUA DE CALDAS 
EX C E L L E K T E a * u a do Bie»a c a » p r o p r i e d a d e s n e d k l -

i i a e » , I W d a ca iu v e r d a d e i r o a n e c e a s o n a e u r a d o 
A K T H f t l T l S I O . a i - te r io -ac leroae . KOtta. d i a b e t e » e 
na:; M a l t a U o * « « h r i n s » d a « t U k u r i n a r i a » . 

U N I 0 A « e paladar a g r a d a r e i q u e e n r a . 

Iaiialyae a « a e fal nubmettida no Lafce-
rntorio de Analjfaes CliimieaN de 8, 

Paulo deaoaatron aer esta aguaa 
melboi' da< agaas mluei-acH do pois. 

NBo contém, alMoiutamente, 
NubatoocJa* norivaa á naAde. 

C U M A - S F 
a a t t c n r f t o d o » 

s r s . freqiionta d o -

r e s d a » f o n t e s t l i e r 

m ã o s t l e P ü Ç O K O I Í Í A " V U , 

l e m b r a n d o - l h e s q n c a a c t u u l 

e s t a ç f t o b a l n e a r i a s c p r o l o n g u 

a t é M a r ç o v i n d o i r o , e q u e o s s e n « 

b a n h o s s f i o m u i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o c -

c a s i f i o . 0 H< TEL DA EMrilESA p a s s o u p o r 

n i n a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l , o f t e r e c e n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s e r u p u l o s a h y g i e n e e t r a t a -

m e n t o d e p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o U . ) T E L 

t ê m reducçfio n o p r e ç o d o s b a n h o s 

Muitas distracções são proporciona-
das aos srs. HOSPEDES 

tf" AS H O t f S T l A s " ü O V P U 8 1 ' ' 
ESTOMAEOf I W T F Í ? I ( » 0 S S ^ U V C ^ 

JURA T O D A S 

ARENS & FILHO 
9 
(!) 

.. i 
E x p o s i ç f t o p e r m a n e n t e d e t u m u l o s , e s t a t n t f 

^ L . T ^ - V O X i J L K / O - i m n o 

VENDA DE MÁRMORE EM BRUTO 
tida le 8anta Epbignia i. 89 -8 

466 diário 

vasos 

CAAl. . Ü N D A D A E U 1894 CASA FU 

Gottas Indígenas 
Kíenta r-esta Eatado deste abeneosdo n - a n l i . O Knenta r-est. Esta lo deste abençoado n media, onico que enta M-tiealmente — 

Bheiin atumo, lUr-amimtica e wmralytia, permotivo* (nfio s/i dr moie^ís em p--a*oa de 
•oa famili*) , como por ter de viajar na propaganda do dito rrm«db>, eonati.nio o 
•ub-a^ente depositário das Oottaa Indígenas, o* sra. L U I Z D E F I O D K f K E D ' > & C 
propric'aiies da caaa A Apparecida—Raa do Carmo n. 20, em frrnt* il ladeira, ou* 
fleam enrarresado. do receber toda a correspondenc a de p c l i d o * • » ancomineaJaa 
a mim dirigidos, que com a mal iu ia presteza e som alteraçio do praco* *atisfarto 
a* axigenciiia ' Io* aoffrem. como sempre tenho feito. 

8. Paulo, 2 de Uutubro d * l<JOò. . ' ' 
navTt 

C O N T I N P A M DEPOSTTARIOS 
. ^ * O . B r H s r l s oUvMea. wÁ. « a 

a . O . - O * ara. 0 * a a a n a r i a m a t o é * A b r a * a . O L - O a * n 
l i a m A O., r a a B m i t s T U I s r t » . I H i m o i — -

• O.. I n t u i , i 
c. um FOCOS 
n t r a a d a A* l i 

S S J S S í í J L " • A w T O 1 - « a m i f a a l 

, I 8 M , i tSm. a t 

• SC 
H 
0 B 
l 

Ss vapores de LANZ são superiores aos ie antros autores, devido a muitos tók 
ramentes que têm, a saber: 
C a d a v a p o r : 1 . ° ) T e m e x t i n e t o r d e f a i s c a s , e v i t a n d o i n c ê n d i o s ; 2 . ' ) O s • í i p u 

r e s H f i o m u i t o m a i s c c o n o m i c o s 110 g a s t o d o c o i n b u s t i v e l c d f l o m a i s f o r ç a c f f e c t i » » d . , 

q u e o s o u t r o s ; 3 . ° ) O r e g u l a d o r é e s p e c i a l e n ü o t e m c o m p e t i d o r ; 4 . ' ) C a d a v a p o r 

t r a z u m a b o m b a e u m a v a l v t d a d c s e g u r a n ç a d e s o b r e s a l e n t e ; 5 . ' ) A v a l v u l a d e d i s t r i -

b u i ç ã o ó a l l i v i a d a d a p r e s s f t o d o v a p o r e t a n t o e s t a c o m o o p i s t f i o t ê m l u b r i f i o a ç f l o 

e s p e c i a l ; 6 . ' ) A s c a l d e i r a s t ê m m u i t o m a i s a b e r t u r a s d o q u e a s o u t r a s , p a r a s e r e m M111-

p a s i n t e r i o r m e n t e ; 7 . ' ) O s m a n c a e s t ê m l u b r i f i c a ç f t o a u t o m a t i c a p o r m e i o d e e o m u t o 

s e m f i m . 

O s v a p o r e s d e X a ^ l T Z H ü o m u i t o s o l í d o s e e l e g a n t e s ; t r a b a l h a m c o m i i m . i 
p e r f e i ç ã o a d m i r a v e l . 

« t t * v ^ I ? ™ s C 8 J a p m e r t i c h l l - H V e x p o s t o , m o n t a d o e m n o s s o a r m a a e r o , ú 
R U A D I R E I T A N . 2 0 - A . 

A c c e i t a m o g s e m p r e q u a e s g u e r e n c o m i n e n d a » d e n i a c h i n i s m o s . 

X J Z X I O O B representantes 
FERNANDO ARENS & FILHO 

F w b r i e o B t e a , m ç c B h e l r t t e t a p a r t a d a m 

re 600 agenciaa J 
I z i a b a a 1 

Hakre "i.WK) agencia 
l i a * * . 

S*hre 8.700 agencia 

Ashíui (onio sobre 
e t c . Me. 

lo iras i nlreguea imi 
COfKHl nté ',ü.UiX)$irtJU dl 

e |»:af , i - l m o e f l 

I C « â ' 
4r,l, 6.000 BII > c o o » 

A O 
• nica t-Hsa q u e o f l 

Nirigiiem comprai 
H ü i l ' 0 , que resolveu 

l ü l l i e l c s 

Sd AO 
J . a r g o 

Tavares] 
8.17 

" q r a i 

ÍBicyclel 

I m p o r t a ç ã o d i 

• O u m p l f l o s o i t i m e n l 

I t o c f r c l e t i t s = C o b d 

F « z c n i - s e c u n e j 

t e a f o g o . 

R e p r e s e n t a n t e s ç a 

O L E T T l 
b w RÜA BARA( 

li!!, 
[ i E x r r z ò J L . 

| O s m 
1 O » M A I S 
C Ü t f T C A Si l « a diatribti*! 
• ° D O I K A S I I . , 

™ a * do cantrsto lavrada . 
iKÇTOSO do T K E B O i a O J 
" O O V W N D F B B E R A J 

l í C t t S 1 1 , 1 0 < A m 

l i v n w .» n, « p f l { 

H O J E 

. l 2 : O O O S O ( 
l a t í i r o s p , r '4 (009 

M t l N n i : E COLOSSAL 

t 0 0 : 0 0 0 * £ 0 < 

• Os bilhetes dc.taü acre 
Ro ía * as locwlida-lea 
1 Oa pedidos do interior se. 
v a i t a j píi rontmissíio no* sr». n| 

Agcnter rjcrnrs r tinrroí 
Kl AS XÀCJO.VALS ' 

R u b e n 
R u a 15 c ie N o v e m b r o ! 

Madeiri 
p i t n 

Preatam-ae nitmirave'1 
pa l endo .r-r pintados on i— 
deirn lisa e proilna, m urnl 
tos préd io , (lesta capital o | 

Tanque 
Mais barato, e m »no * i 

8 o a l h o s , , 

XAVIER DL 
> 8 ( H K d t M l l ld « 

S9-6i-Rüa Carneiro 
«aint. 

Lati 

n u do O - S . P A U L O 

B t A B I a 
A «asa qn* H 

• » _earU ' l e f f . , n r podemos orl 
, ! o Pevo, romo iuter. 

N r a . » i t , caarmira, a o » m e » 
• * « a i : ditos de fraek, Cã«. 

w " 7 * Solivetodra 
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üHt« 
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Q U E 
— DE — 

QUALQUER QUANTIA 
A * m e l l i o r t a x a d o d i a 

lii 

500 agencias cm Portufal-contra • M a n c o C o m m e r c l a l d e 

ftãkre*i.&00 agencias na Italia—contra a B a n c a C o m m e r c l a l c I t a . 

•elite 9.700 agencias na llespanlia—contra C i a r o l a C a l a m n r a t c Ac 
( M V . 

Anhíih como koliie a liunça, Inglaterra, Turquia, Alloinanha, Rio da Prata, 

entreguei immediatamenle. C o n t a s c o r r e n t C B i abrem-se desde 
r »$• ( * ) até :>0:0iJ0$lK)U do rei». Juros, * 0 '0 ao mino. C o m p r a e r e n d a d e 
u i r o e i>:>i>t-l m o e d a t - \ t i a n ) { e l i o , «elo melhor preço <lo (lia. 

BANCO ÜNIAO DO GOMMERGIO r n i t r i C 0 0 0 COCKOOO de i(i». Caixa biia! em 9. Paulo, 37, m a Qoinse d* 
' Novembro 37. diur. Novembro 37. 

O G A T O P R E T O 
• n j m cnsu quo ol loroco bil l ietow g r a t i u d a s Loterias dc S. Paulo 

Ninguém comprará bilhete» dc loteria» a ni~o acr na casa AO GATO 
Miitf O, que resolveu uma medida do grsudo alcance para a sua froguozia. 

I l i lhetcs g r á t i s d a s L o t e r i a s d e S . P a u l o 

^ J A O GATO P R E T O S 
L a r g o d o T l i e s o i r o , 9 — S . P a u l o 

Tavares Borges ék> Couip* 
a.", 5." o não-

GRANDEFABRICA 

Bicy cletas e Motocy cletas 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e . 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c e e s s o r i o s p a r a b i e y c l e t a s e m o -

t o c y e l c t a s = C o b e r t õ e s d u n l o p - m i c h e l i n c c o n t i n e n t a l . 

F a z e m - s e c o n c e r t o s ffarantidos. N i c k c l a t u r a c e s m a l -
O 

, t e a f o g o . 
I l o p r e s p i i t a n l e s g o r a o s d e B A I t E o P A H f J A U T , do P a r i * 

P O L E T T I C A L O I & CIA 

SM BARÃO DE ITAFETINÍNGA N. 11 . ,87 

l l l j 

E X T R A O Ç O B S J D X J L T Ò T J L f * 
Os mais importantes prêmios 

O » M A I S V A N T A J O S O S P l / A N O S 
H T 4 R ' \ «!»• cliatribúam lar foa bsnafteloe nesta T,3TA0D e D I V E R S O S 
V i l B 0 B a A 8 1 I h Coul3rms art 8 N. 3C1V de ííS da O u t m b » a »m 
v,rtn:,o do contrato lavrado <m 37 de J.insiro di 1 0 0 1 :ia Díractoria do COM 
T E í T i O S O d o T K E B O I B O P E D E U A t j a c í iu s u a s o i t r a j o S s s fisoatisadas 
pelo GOVB»NO FBDERAJL 
m m q u o lAin dopos i to n o THKfüt l I l tO F E D I U A L do 5 0 0 : 0 0 0 $ 

« * * * p a r a a ç a r n n t l a do t o n s p r ê m i o s « • * • * * 

I - I O J B 

1 2 : O O O S O O O 
lalciros par 30000 

A M A N H A 

15:000$000 
Inteiro» por 39000 

K m 1 1 ( '0 e n r r o n t o 

> C l O ! 
Bilhete inteiro 0 $ 0 0 0 

U f i A I W E K C O L O S S A L P L A N O P A R A 8 . J O Ã O ~ E . \ t r a c ç 8 o e m j i i -
n l io p r o x i m o 

4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 0 — Em 3 sorteios, sem cgual 
Oh bilhetes ileatas acreditada» c importantes loterias aclinu ss 4 venda em 

tedaa tiH localidades 
O» pedidos Ho interior serio rcniottidos ora toda a pontualidade e dá-se 

v."l*u.j sft rormntssftri aos-srs. agentes. 
Atjtntex rjciwsc imicov representante.* da COMPANHIA 1)1' LO-

"JAS SACJOXAES 1)0 B11A8IL NO ESTADODE 8. PAULO 

Ruben Guimarães <& C. 
Ptia 1 5 tlc N o v e m b r o n . 6 - B — C a i x a n. 6 1 7 ™ 8 . P a u l o 

-Bi 

Lf 
P adeiras estampadas 

i M t 1 v i T . K 0 1 0 N . 4 a 8 4 
I'irstain*se admiravelmente A omamenlaç3o in 'orn» »le edifícios, 

palemlo «er pintadas ou envernizaln». Custo pouco superior da m a -
deira li-a e p r o d n s i m uin lindo effcito, tendo eido j á u s a d a s e m inu i -
tja prédios desta capital o do interior. 

T a n q u e s d e m a d e i r a 
Mais baratos e meno» apto» a vaaar que os de ferro. 

SoalhoH, forros, molduras, etc. 
P l í f - Ç O S K K I ) 1 ' Z 1 U 0 S P R E Ç O S n K D U Z I I » O S 

XAVIER DA SILVEIBA & GOMP. 
Eaganhaires iudastrlaM. (Casa f a n t i d a tm 1 9 9 » ) 

59- f i í - Hua C a r n e i r o L t ã c - - 5 9 - 6 1 - - 0 . P a u l o 
«wiiit. m. êlli 

ralatarla d o P o v o 
B I A D E I . M E M T O . 2 4 - 1 P A U L * 

A essa qn» aatiaf&x a» exigências «te todo» oa freguesia, por «ermos os pr»-
esitailciea que podemos oflereccr rtntagrns o grande redncçi® d» preços, 

siisilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto de oO 
1 • abais» do seu valor, que nio encontrarão em ontra parte esta barat?» a sen 
a?B» s her.eiicio. — 

**>s»»s de essemirs, sob medida, a eacolha de fignrino, s 35», 601. 55$ e 
» : dito» de frack, Sói, 75», 85$ e mais pre.o». Calças d» caaemirs s 

« 5 » e : m . .Sohretodoa a «:>$. 75» s mais preço». 
j r an-seião d» udo o por* wi--», a m m ALFAIATABIA, em « n i e ^ s í ^ i n ^ 

GRANDE E EXTBAORDINAUIÂ 

Loteria i t E s t á k l . Panlo 
- ! tS IS M C1IIE! B.1» • fc CSUft«3~~K'ÍÍ ÜÍ.Ü W V*39.4 £92! Ü < 

• • . i ... V. E m beaoíiolo úo Oonaervatorlo B r a m a t i c o e Musical 
- fSZJf™'?. . - . . -

. *xmta — a — i i a a B M u a H M B a — 

Bi lhete inteiro, 7 $ 5 0 0 

ESTA LOTERIA JOGA APENAS 
COÍV1 40.000 BILHETES 

E=»ec3.lc2.03 aca OiE3ntos 

1 0 2 2 - 0—10 11-13—13—14 1 0 - 1 8 

•JÍZS^ÍIlSÍSSSÍ. i 

Livro dos Msiiiüiis Stlâgicos 
Knsinanilo pelo n eio mais fác il n fa 

brira!"0s o a ilotnl-os com virtudes MA-
RAVII.IIOIíAS. 1'ara n"S dnrain fortuna 
em negocio». e.nTiresns, v'»R*rs, au-ores 
j.-ilio. P a r a nos li\ i n r dc toda « 'Oi te dn 
malefícios, mim olha lo, ete. tirando re-
vclnçio dos tnysteiioH <la «Italuía» o 
das «influencia» «Ktrncs». A L»NTIU ríis 
o exemplar. Na l / i v c a r i n M a ( t a -
t l i ã c N , á rua 'ilo fominer.io n -7 
Pedidos pelo correio, iii.iíh íi'JO réis, á 
rua l iaiãi de Iguape li. i B. A. I,, 

tu.-) ao - 1 

O I B O V E L H O 
Onde ro compra o melhor eu ) ag.i 6 

na fabrica de join*, r n » l . i l .oio 1'sdsró 
n. 1 -A .—CASA S I I . V K I I t A . 11PJ tn. 

Tcrderam-se dnns cihras que estão para 
dar crias e ntn chibo inteiro, no dia b 
do corrente. 

Tétn <s signnes «egninle»: un a cal ia 
6 inocha, dc cor branca o nmsrella, e a 
outra ('• preta o tem unia ci-trclla bran-
ca lia testa, e o chibo ó todo l.rari o 
tendo a bar!>clla cortada pulo meio. 
Quein ')•' nohsr p-ido infortnnr nesto jor-
nal, IJnmmrrein dr ti. 1'nn'n, ou entregar 
III rua Antoni'. Paes n. fi, quece grati-
tic.irA pagindo-sc todas ns despesas, 

l i 13 3—1 

M a g n e t i s m o p e s s o a ! ou ps^chicQ 

M 
t-J 

t-H > 
as 
é - j 
Q 

W Mo3»tlnnK> IVuetM 

3 

Director do Instituto Magn;tico da França 

T < i i n c ( l o 
portngns^a anio^ isa ia pelo antor 
K' o melhor tratado que existe pam 

a educação do i*ensaiii(Mito „ desenvol-
vimento da vontade. Mnsinando os inoios 
de adquirir Aiiiíd-*. ri^ay, fortuna, Otici~ 
ftriítf. amor. r/^ií" i >• j,o'frr. t'in volume 
com 312 ps?, ornado do nnnerosas iira-
vnras. Eto .uplsr, >">tO(V) r pelo correio, 
r>?5:iO. A ' venda em S . Paulo, na l l i -
M i o t l i e c » 1 ' H v c l i l c a f n u l i i -
t a , A rua ICspirita, 2.», e tias L t V R A -
ItlAH MAMAI.IIÂKH, P A I X X i N K e O A K -
I tAUX. Itogn sc «o* amadores Torillca-
rem sua superioridade em snggrseSo 
mental, auto-«ogge«tiio e para detenvol-
ver ss forças occultss no hoiuem. 

1 1 1 4 2 0 - 1 

EiiglishMecliRnicalEngineer 
•ge 26 l irt Class Knglish f^»«r,I of Tra-
de certificate desiro» positton in H o 
Paulo district, address letters-Mechnnic 
c Zerrenner l i l l l i » & C., rus Santo An-
tonio, S-.nto». 1"l8 10 5 

F Ü t i O S 
Catalogo especial com estampas o lis-

ta de preços de FOtiOR e multes outros 
artisrs que se encontram na 
" b C l a . 1 

Remette-se a qnem o pedir. 
A . F . S â R á f t H A 

4 1 , b « m m. n w t * 
1060 

8. Paalo 
« M 

Elegaiicia, Mim e mooidadô! 
C M c b - s o , p r i n c i p a l m e n t e n ã o ^ e s e o r o n d o áns C Ã B C ^ T i O S 

O T ô n i c a » I r a r c i u n estimula >.eu crescimento, evita n queda ou i i lviuie 
e dií-lhcs extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as < aspas, que são »a causas do sr.» qu !-Ja e cishi inqiis 
cimento prematuro. 

A l o c i i o a n t l e a n l r l i l n devolvo aos cnbell is I.ranços, SEM 0 3 T 1 N O I R 
porque n.io h tir.tura:) m a cor primitiva, para cujo resultado O A R A S T I i K J , 6 
Ivitant» ; um «•) frasco couservnudo-ss cou» seu liso perniancntv, «em a p- o 
nociva neer-saiflade de f,s pintar. 

-I. M Í R ! R I & ( ' . , ( a b r i c a n t c s , » 
i>33 f y ^ m a u e n . 1'r.clísda c t c . — t n Uantua. Kodolpl i » U^ imarAss . ra d 

CASA LOTERICA 
Esta casa é a que mais sortes grandes tem vendido n e s t t 

ESTADO 

H O J E - 1 2 : 0 0 0 $ 0 8 0 —POR 2$000 
M H E K I A FKIIKKAL 

B a b Y s a a o S a t o t o a a o 

Hillioto i n t e i r o , BSJ5—tjnintos, 1 $ L O T E K l A E E D E K A L 

E m 1 6 d o c o r r e n t e — b r a n d o L o t e r i a dc S . 1 ' a u l o 

B i l U s U inteiro, 99000 

Ein 22 * 2A do Junho—GRANDE LOTEEI A DE S. JOÃO 
E M 3 S O R T E I O S 

s e n c i G : 
1 / s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 2 , á s 3 l i . 

2 ° . s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 4 , á s 1 I h . 

3 ° . s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 4 , á 1 l i . 

B i l l i s t e i n t a í r o c o m d i r s i t o a s » S a o r t s i o s . 1 3 4 0 3 ) Dscísc.oj, 1300® 

1 ' a n i p e d i d o s , I n f e r m i r ç õ e s e p a K u i n e n l o M <te - » i — m i o s 

CASA LOTERICA 
>5J!NCIA 1'ANA 1 0DU o ÜSTADO DA I.OTlillIA n i CAPITAT, 1'KDttXVb 

A à i s n c i o R o ú r i a u e s d o s S a n t o s & C. 
PHAÇA ANTOMÒ' jEÀSíl Z—Caixa, MM. Teleplioue: a m a n c i o 

P e ç a m srt e h e m p r e 

;na-F. Bubonneti)i'ii 
VINHO QUINADO A P E R I T I V O 

O m a i s a g r a t l a v e i e n m i s p u r o d o s t p i c v i e r a m a gjj 

e s t e m e r c a d o B 
«it. in r> | 

£ i S Í 3 £ £ í S 

9 

I . " ta l 
1.1 

eito r ursi1 

fie.iapparei em coin a s primeiras dó^os das ex t ra i r 
di:,ari;ts pilulns ila 

do AliUELT .SOIilUXIIO 
^ ^ e infallivel das piluias do 

K ã a S b X L tentes ou s e , õ ^ , , , , se 
afiirinar Merem eha-< o ms li,a-

me : . !o de m a i o r consumo e preferid , pc os que to f f rem desta l»rrivr^I il .« '»!lo 
SKSTh; ISTAfX): 

i a r e e i & r . — T. Va/ d o Alnioiila — L. Queiroz & ( ' . 
li en> toda» as t i e m a l s S S u C AXt IAS » P h A R M A C I A i ) 13 

Apoia «era! das Loterias u Capital Federal 
^ 3 9 — R U A D I H 2 3 I T A — 3 3 > 

Cara fundaüa em 1881 peloa « « n a actuaes propriat^cioa 

JDliO AHTD3ES M ABREU & OOMP. . 
l r M C A cana (|iio rnais s o r l o s t e m d i s l r i l t n l d o nosto E s t a d o , l M C A 

Depois de emanliã. 1 1 c a . o c o r r e n t e 
Grande Loteria da Capitai Federal 

N070 • imrortant? plano 
t> BWBKiHW I 

P o r 5 W 0 0 0 I N » ! ' . ' Í ^ O O O 

P a r e c e r i!o J n r y d a Fx|)o>içfio do L u i z : 

A melhor fabricado charutos do Brasil!! 

G R A X D E L O T E R I A P A l í A S . J O Ã O 
Ti» 3 sorteias —13 5 — 1 . ' 

I m 4 a . V L r « h a 1 s o r t e i o — 1 < ) 0 : 0 ü 0 $ 
E m i ? u d £ e J ™ U o " s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ 

" « m r ' 3 . " s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 ? 
P r o ç o tio l i l l h o i o i n t e i r o , 1 0 . ^ 0 0 0 ; t lcc intos , líftMX), co.«:i t l i i v i l a 

a o s :i s n r l o i o s 
K l l ^ I O Â < a i " ^ ' P ' ' ' V p n ' e n ' t r , H V®7C<> n'i se i inipnv ante 

ncr. (3 

\aiejo, o crandi! prêmio do5')0cont a etn bilhete inf iro 

A preferencia para n compra do bilhetes d- » ta .ran lo lot"r: i 1 • 
por to los os motivos, nesta autua e acreditada A ü K N f l A ' i 1. 11AI .. 

O» podidos herüo hatisf-ito» com n tnaxima p^intnsíi.lsdo i ' 
( f c i a c s l i a 1 ! r > m p : t > i t i i a l o i t c r i a H > " a c l o i i a c s «Io 

m w 

i ser d.i Ia, 

1 - 1 

U l - . l M i l 

R U A 2 3 I R E I T A - J 9 - S , FDIL) 
c a i x a n o c o r í i j : i o . 7 7 u a i 

Júlio Antufiss d@ k h m 

írande Laboratorio e Phar 
FUNDADOS EM 1*80 j-or 

N I H K AMEVTOS B I M ü K O m i ü C O S 01>E C l í í A M : 

Cs 

H / O l i l N A : Pura s fei ro inteimittente 'sondes ou male i tas. 

- I i k Í i i i i i f , : r B f p icv inc a t o o c l o q u e . u c l i e . 
B 1 V 1 I 1IVB ^ i ' " ™ s tnbetcnfc»o pulmonar, cm primeira e segundo eráos. 
BA?>At.It\ r|:: aloiln a infuensa e cura constipacüo com febre, toiso c dores ni 

cotpo. 
CA1ÜCA AMERICANA: Pejularita as evacuações o combate os incommodos em 

conseqüência de purgantes. 
fiAKA KYPIU11S: Curr. syphiiis. lymphatisino, rleoinatismo sypliilitico e -iioles-

tias ds | cllc e coiro esl elludo. 
f í f í n ™ * ® ™ E r , I C T , N A : Cura dores de dentes c ouvidos em 5 minuto*. 
KÜARTlNA — 'Itp-rt rtcmililuinle: Cura neursstlienia, anemia, rachitismo. dyipí-
o.v'Aír« e .« " '"''••'"nodc.s do sppurellio diífftivo. 
V-tn. .711. C u , a " bereditsria o adquirida com dyspnéa ou falta de ar. 
* !T , . . , / „ , 'Estabelece a potência viril acs dois sexo-. 
feAAAf I.ORI',8 : Cnra a lencorrh^a (flore» branca»', caracterisadas por nm corri-

merto da vtigina. 
rOI.ÜRIFORA: Aoxilia o parlo, coml.ate ss colicss oterinas e mais symptomai das 

rsrtnrientfs. 
PAI.fAMO l>E A RNfCA: Cora Rolpe», eontnsõcs, frieiras e unhas enTavadas. 
OIJ.O M . HOADO IJK II AC A 1,11 AU—Tonico rrpirafar : contra nnCTnis, falta ds 

«anpue e defappetite, pallidez, magreza, rachitisitio e fraqueza organi.ta. 

Ca mcAlesaentas acima st* acoBaslkadss yslos usdteos bsmcsopathas aeoiu-
. , í " í » í ! »o ( M m e ler asa a nossa marem registai» 
V K a n j o COmOAMrO n u AQü IA . C s I M s i » as t«lteç8ss 

U i r t t m - n K «ais i n n i t e M M I n k k i a a n ^ i » t i i t í i u , p l i l » 
_ ( , a u m u » . r u ç o s a u o t v i u «A: 

A l l i n i S l T I V t - M 
Especitico par.» sbor i i r o 

ciliar » fn/1n'»t, Con'ipi-
ç/M, Toitn. 0>7Hf/i.-/i«, ÍV 
brr e to la» as moléstias pro-
venientes «Io resfriament i. O 
legitimo A L L I U M leva a msr-
ca acima e vende-se n.:s dro-
garias o pharinacias o e:n 
caia do i fabricantes 

Almeida C a r t a & C. 
RUA 

Xarsckal f l a r i a n o Psiaotj 
B - A 

Rio do Janeiro 

5 - A — M i a ftiarecual F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A — (Píuiima ao largo is Santa Hila| 
A L M E I D A O A f o Õ I W ) dt O O M P , até 

Iftssfc 
«10 

ESTADO DE S. P A Ü L O 

.. . . U, , 


